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RESUMO 
 

A dissertação dedica-se ao estudo do manuscrito Preto, um dos títulos que compõem a 

série Manuscritos Mário de Andrade, no arquivo do escritor, no IEB/USP. A análise dos 

documentos reunidos neste estudo inédito, cuja escritura durou cerca de 20 anos e foi 

interrompida pela morte do autor, valeu-se da crítica genética para montar o dossiê do 

manuscrito, de acordo com uma interpretação do processo de criação que se liga a um 

grande número de notas de trabalho, bem como a versões de texto em datiloscrito, em 

exemplar de trabalho e impressão em periódicos, não rasurada. A abordagem do 

manuscrito considera a criação do ensaísta na dimensão de Mário de Andrade antropólogo, 

debruçado sobre a questão do negro, munindo-se de notas que traduzem principalmente 

seu diálogo de leitor com um grande número de obras e autores, nos mais diversos campos 

do conhecimento. Obras que se configuram como matrizes de seu pensamento, e 

documentação por ele apropriada que fundamentam suas cogitações a respeito do 

preconceito de cor externadas em três ensaios. 
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ABSTRACT 

 

 The dissertation is dedicated to the study of the manuscript Preto, one of the titles 

integrating the series Manuscritos Mário de Andrade, in the writer’s archive, at IEB/USP. 

The analysis of the documents gathered in this unpublished study, whose writing lasted for 

about 20 years, and was interrupted by the author’s death, turned to Genetic Criticism to 

organize the dossier of the manuscript, in accordance with an interpretation of the creative 

process, which is connected to a great number of working annotations, as well as to 

typewritten versions of the text, to the edition belonging to the author, and to non-erasured 

publications in periodicals. The approach to the manuscript takes into account the creation 

of the essayist in the dimension of Mário de Andrade as an anthropologist, when he 

considered the issue of black people, supporting himself with annotations that translate, 

mainly, his dialogue as a reader with a great deal of books and writers, in several fields of 

knowledge. These books and magazines present themselves as sources of his thought, and 

the documentation incorporated by him, as a foundation of his reflections concerning 

color’s line, expressed in three essays.  
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NOVA CANÇÃO DE DIXIE 

Mário de Andrade 
(25 de janeiro de 1944) 

 
Kenst du das Land 
Où fleurit l’oranger?... 
É a terra maravilhosa 
Nascida duma barquinha 
“Flor de Maio” se chamava, 
Onde tudo o que é bom dava, 
Que tudo o que é rico tinha... 
 
Lá quem queira gozar goza 
Com toda a felicidade, 
É só passear pela rama, 
É só não ser tagarela: 
É a terra maravilhosa, 
Parece com a liberdade 
Pois já tem a estátua dela. 
 
É a terra dos plutocratas, 
Palácios de cem andares, 
Você sai se faz questão, 
Mas pode ficar nos ares, 
É só apertar o botão, 
Que recebe tudo em latas 
Pela quarta dimensão. 
 
No. I’ll never never be 
In Colour Line Land. 
 
Mas porque tanta esquivança! 
Lá tem Boa Vizinhança 
Com prisões de ouro maciço; 
Lá te darão bem bom lanche 
E também muito bom linche, 
Mas se você não é negro 
O que você tem com isso! 
 
No. I’ll never never be 
In Colour Line Land. 
 
É a terra maravilhosa 
Chamada do Amigo Urso, 
Lá ninguém não cobra entrada 
Se a pessoa é convidada. 
Depois lhe dão com discurso 
Abraço tão apertado 
Que você morre asfixiado, 
Feliz de ser estimado. 
 
No. I’ll never never be 

                                                         In Colour Line Land. 

10 
 



Esta dissertação inicia-se com uma espécie de ilustração, bem mais que uma 

epígrafe. O poema “Nova canção de Dixie” chancela o compromisso do intelectual na 

amplitude dos seus estudos antropológicos sobre o negro. E firma o compromisso desta 

pesquisadora: continuar trilhando este caminho das ideias, dos achados de Mário de 

Andrade a respeito do negro. 

Entre 1933 e 1945, vigora a política de boa vizinhança dos Estados Unidos com o 

Brasil e outros países da América Latina. A criação da Discoteca Pública Municipal, em 

1935, como parte do projeto democrático de Mário de Andrade à frente do Departamento 

de Cultura, e a criação da Sociedade de Etnografia e Folclore, por ele e pela antropóloga 

Dina Lévy-Strauss, abrem espaço para o rico filão da criação popular. Mário, no intuito de 

consolidar essa parcela de pesquisa e formação de acervo, convida, para dirigir a 

Discoteca, Oneyda Alvarenga, musicóloga e sua discípula. É com ela que, em 1939, tem 

início um fecundo intercâmbio, envolvendo musicólogos de universidade norte-americana. 

Spivacke e Carleton Sprague Smith conversam tanto com Oneida, em São Paulo, quanto 

com o escritor, no Rio de Janeiro, onde ele vive do segundo semestre de 1938 ao início do 

ano de 1941. 

Na então capital da República, entra em cena mais um nome norte-americano, 

William Berrien, representante do American Council of Learned Societies. Tanto este 

como os professores reverenciam o talento, a erudição daquele brasileiro multiplicado em 

tantos projetos e ocupações. Berrien é o mentor do convite do Instituto Brasil-Estados 

Unidos para a conferência A expressão musical dos Estados Unidos, auditório da 

Associação Brasileira de Imprensa, no Rio de Janeiro, em 12 de dezembro de 19401, e, no 

ano seguinte, insiste no comparecimento de Mário de Andrade ao congresso sobre o negro, 

promovido pela American Council of Learned Societes, a realizar-se no Haiti, em 19422. O 

convidado se esquiva, mas as solicitações não cessam, sempre à espera de uma resposta 

afirmativa. Nesse momento, em plena Guerra, os Estados Unidos, além de combaterem o 

nazismo, são refúgio de intelectuais e artistas perseguidos na Europa por comungarem 

ideais democratas, socialistas/comunistas, ou serem judeus. E, aqui no Brasil, recrudesce a 

luta contra o Estado Novo. Em 1944, o eu lírico exprime sua verdade em “Última canção 

para Dixie”, e a consciência das próprias contradições move a carta de Mário ao seu amigo 

Manuel Bandeira, em 20 de janeiro, certamente diante da primeira versão do poema.  
                                                            
1 A conferência é publicada, no mesmo ano de 1940, como opúsculo na coleção Lições da vida americana, nº 
3. 
2 V. carta de William Berrien de 5 de dezembro de 1941, a qual reitera o convite para MA participar do 
Congresso no Haiti e, em seguida, visitar Nova York (Correspondência Mário de Andrade- IEB/ USP). 
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“Tenho uma consulta a lhe fazer, aliás sem enorme importância porque onde 

vem a coisa não tem importância. Numa sátira de combate, que aliás não publico 

porque não convém, pois sou ‘Nações-unidas’, eu esculhambo os EE. UU. por 

causa da linha-de-cor. A ideia nasceu da irritação que me causaram as várias 

recusas (que fui obrigado a explicar) escusas dolorosas aos convites de ir visitar os 

States. Pois não vou numa terra que tem a lei do Linch, Daí nasceu uma sátira mal 

escrita, que tem este refrão: 

  ‘No. I’ll never never be 

   In Colour Line Land’ 

“Pus ‘be’ por ‘go’ pra indicar bem que o que me horroriza é estar lá dentro. O 

que me interessa é saber se está certa a invenção "Colour Line Land" pra dizer o, 

em portuga, "Terra da Linha de Cor". "Colour Line Land" fica bem melhor que 

"Line of Colour Land", ou ainda pior "Land of the Line of Colour". O inglês dos 

que consultei aqui não deu pra responderem. 

Não mando a sátira porque está muito mal feita, embora talvez, possa ter algum 

efeito corrosivo, que é o que eu quero.”  

 

O remetente, contudo guarda a carta com a explicação “Não enviada”, manuscrita no 

verso da última página. E o poema, em uma versão de 25 janeiro de 1944, será divulgado 

pelo Correio Paulistano, apenas em 24 de fevereiro de 1946, na véspera do primeiro 

aniversário da morte de Mário de Andrade.  

Esta dissertação trata da criação de Mário de Andrade ensaísta, voltado para a 

compreensão da presença e a contribuição do homem negro no Brasil e em outras partes do 

mundo, questões diretamente ligadas à análise do preconceito racial no país, conjunto de 

atitudes que, na época era chamado simplesmente preconceito ou linha de cor. A pesquisa, 

focaliza o percurso da criação do manuscrito Preto, constituído, sobretudo, de notas de 

trabalho abarcando a coleta de assuntos e tópicos, que repercutem parcialmente em três 

ensaios, em versões manuscritas e publicadas. Estudo desenvolvido durante 20 vinte anos, 

aproximadamente, foi interrompido pela morte prematura de Mário de Andrade, trata-se de 

mais um projeto inacabado e original do escritor. O dossiê integra a série Mário de 

Andrade, em seu acervo no Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo. 

 As pesquisas que focalizam o processo de criação de Mário de Andrade alargam a 

compreensão da obra do polígrafo. Interdisciplinares como o próprio escritor, esses 

estudos, além de possibilitarem o entendimento de relações que se estabelecem entre o 
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acervo e a obra publicada, proporcionam descobertas significativas, como a do manuscrito 

Preto e de outros textos que estão sendo trabalhados em teses e dissertações no projeto 

temático FAPESP Estudo do processo de criação de Mário de Andrade nos manuscritos 

de seu arquivo, em sua correspondência, em sua marginália e em suas leituras, 

coordenado pela Profª Drª Telê Ancona Lopez3. 

 Mário de Andrade deixou um precioso acervo que se encontra no patrimônio do 

Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo, desde 1968, adquirido pela 

Universidade por iniciativa dos Profs. Drs. Antonio Candido de Mello e Souza e José 

Aderaldo Castello, então diretor do Instituto. O acervo compõe-se do arquivo com mais de 

30 mil documentos, da biblioteca com mais de 17 mil volumes, e da coleção de artes 

visuais que reúne obras de artes plásticas e peças de folclore. 

 Na obra andradiana publicada, a abordagem explícita ao negro encontra-se nos 

artigos “A superstição da cor preta” (Publicações Médicas; São Paulo, junho-julho de 1938, e 

Pensamento da América – Suplemento Panamericano do jornal A Manhã; São Paulo, de 27 

de setembro de 1942) e “Linha de cor” (O Estado de S. Paulo; São Paulo, 29 de março de 

1939). A primeira publicação de “A superstição da cor preta” e do artigo “Linha de cor” 

foram recortados pelo escritor dos respectivos periódicos e integram o manuscrito Preto.  

O conjunto dos documentos e as declarações do escritor, que serão focalizadas adiante, 

revela-nos que ele caminhava para uma obra de fôlego sobre o tema. Iniciado no final da 

década de 1920 e desenvolvido até o último ano de sua vida, o dossiê organizado pela 

pesquisa soma 350 documentos que se reportam a aspectos culturais, históricos e 

antropológicos, detendo-se, em grande parte, na literatura de quadras populares, ditos e 

refrãos. Preto representa mais uma parcela do esforço de compreensão do Brasil e da 

psicologia do povo brasileiro por parte de Mário. 

 Esta dissertação primeiro apresenta aspectos do contexto histórico da construção do 

estudo Preto. Para isso, consulta a própria biblioteca do escritor4 para descobrir os 

escritores brasileiros consignados nas notas de trabalho, em obras lidas (e muitas vezes 

anotadas) por ele sobre o tema, desde o pós-abolição ao decênio de 1940. Discute, 

servindo-se também de informações recebidas dos livros e dedicatórias, a leitura que 

impregnou o ensaísta: principalmente, obras do final do século XIX, início do XX e do 

decênio de 1930 que desenvolveram estudos sobre o negro. Além disso, o texto acompanha 

                                                            
3 O projeto tem como professores colaboradores os Drs. Marcos Antonio de Moraes e Flávia Camargo Toni. 
4 A biblioteca de Mário de Andrade pertence ao acervo do Instituto de Estudos Brasileiros –USP. 
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um recorte das cogitações de Mário de Andrade em relação ao posicionamento literário da 

vanguarda latino americana.  

 Em seguida, este trabalho apresenta a história particular do estudo Preto e a não 

inclusão do texto nas Obras Completas de Mário de Andrade, considerando 

acontecimentos após a morte do escritor que provocaram o ineditismo deste estudo. 

Disponibilizamos a apresentação e análise das parcelas que compõem o dossiê. 

           Em um terceiro momento, a dissertação oferece a análise do processo de criação do 

estudo Preto. Mereceu enfoque as notas de trabalho, dada a presença majoritária deste tipo 

de manuscrito como método adotado pelo escritor no seu processo criativo, recorrente em 

outros documentos do arquivo. O capítulo busca compreender particularmente as notas de 

trabalho neste conjunto, mas, vale dizer, que também contribui para os estudos do processo 

de criação do escritor em outras parcelas de seu arquivo. 

Em seguida, este mestrado estabelece o texto da conferência/ensaio inédito, sem 

título, ao qual denominou Estudos sobre o negro5, precedido da história de sua escritura, 

principalmente no que tange as comemorações do Cinquentenário da Abolição, 

organizadas por Mário de Andrade como Diretor do Departamento de Cultura da 

Municipalidade de São Paulo. Momento em que o escritor pretendia fazer a conferência 

preparada por ele entre acontecimentos políticos que resultaram em sua saída do 

departamento. 

A última e maior parcela desta dissertação conta com: descrição da metodologia 

usada para a organização dos documentos; classificação do manuscrito; ordenação da 

bibliografia consultada e estudada por Mário de Andrade nessa pesquisa e, finalmente, 

disponibiliza a verificação de todos os documentos que compõem o manuscrito Preto - 

trabalho a figurar no Catálogo analítico da série Manuscritos Mário de Andrade, proposto 

pelo projeto temático.  

A compreensão de Luiz Costa Lima da narrativa como “o estabelecimento de uma 

organização temporal, através do que o diverso, irregular e acidental entram em uma 

ordem; ordem que não é anterior ao ato da escrita mas coexistente com ela; que é pois 

constitutiva do objeto”6, ilumina o entendimento deste inédito de Mário de Andrade. Ainda 

que o estudo Preto não seja um texto ficcional, ainda assim, os documentos que o 

                                                            
 
6 LIMA. Luiz Costa. “A narrativa na escrita da história e da ficção”. In: O agarráz do tempo. Rio de Janeiro: 
Rocco, 1998, p. 17. 
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conformam, constroem uma espécie de narrativa - irregular, diversa e mesmo acidental- em 

uma ordem particular.  

 Após fazer a verificação dos diálogos de Mário de Andrade com suas leituras e a 

classificação dos documentos à luz da arquivística, da codicologia e da crítica genética, a 

análise e interpretação dos documentos, considerando também questões de cunho histórico, 

dividiu a dissertação em quatro capítulos: 

1. Um recorte do contexto histórico do estudo Preto: o pós-abolição e os anos de 

1930 no Brasil; 

2.  Preto, história e composição do manuscrito; 

3. As notas de trabalho na escritura de Preto; 

3.1 As notas de trabalho e a biblioteca do escritor 

3.2 Os documentos de dupla natureza 

4. Mário de Andrade: Estudos sobre o negro. 
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1. Um recorte do contexto histórico do estudo Preto: o pós-abolição e os anos de 1930 no 

Brasil 

 

O estudo Preto suscitou-me diferentes possibilidades de abordagem. Primeiro 

pretendi compreendê-lo no contexto histórico brasileiro, na tentativa de localizar possíveis 

afinidades ideológicas de Mário de Andrade nesta temática. Antecipo que não me foi 

possível responder questões de aproximação teórica, que merecem um estudo mais 

profundo. No entanto, ao percorrer o período da pós-abolição até o final do decênio de 

1930, apresento aspectos que se correlacionam com os estudos de Mário de Andrade. 

Servindo-me, sobretudo, de determinadas obras da vasta biblioteca do próprio 

escritor, pude resgatar suas fontes primárias ao procurar livros que tratassem de estudos 

brasileiros sobre o negro. Dois nomes destacam-se na passagem do século XIX para o XX: 

Nina Rodrigues (1862-1906)7 e Manuel Querino (1851-1923)8. Silvio Romero já indicara 

a importância da pesquisa sobre os descendentes de africanos, mas são os dois intelectuais 

mencionados que primeiro sistematizam na escrita9 estudos sobre o assunto no Brasil. 

Como se sabe, a abolição não trouxe a real libertação do homem negro, já que não 

foi acompanhada de políticas para a inserção social aos ex-escravos. A mão de obra, que 

impulsionara a economia do país durante três séculos, foi em grande parte substituída pelos 

imigrantes europeus e japoneses. Mesmo com a troca do contingente de trabalhadores, o 

negro continuou inegavelmente parte significativa da formação da sociedade brasileira, 

sendo este um dos motivos que impulsionaram estudos sobre o tema no pós-abolição. 

Outro fato relevante é a queima de arquivos da escravidão, por Rui Barbosa, para evitar 

qualquer tipo de indenização aos ex-senhores. Esta ação é responsável por destruir 

documentos que serviriam à construção da memória de séculos da presença africana e afro-

brasileira no país. 

                                                            
7 Nina Rodrigues, maranhense de São Luís, médico e professor da Faculdade de Medicina da Bahia. 
Constituiu e institucionalizou a Medicina Legal no Brasil. Sua obra de antropologia criminal seguiu ideias do 
criminologista italiano Cesare Lombroso. Publicou em vida, entre outras obras: As raças humanas e a 
responsabilidade penal no Brasil (1894). O animismo fetichista dos negros baianos (1900), O alienado no 
Direito Civil Brasileiro (1901), Manual de autópsia médico-legal (1901).  
8Manuel Querino, baiano de Santa Amaro da Purificação, fundador do Liceu de Artes e Ofícios, funcionário 
público, estudioso negro da cultura afro brasileira, escreveu: A Bahia d’outrora (1916); Artistas baianos 
(1909), As artes na Bahia (1909), Bailes pastoris (1914), A raça africana e os seus costumes na Bahia, In 
Anais do V Congresso Brasileiro de Geografia (1916), O colono preto como fator da civilização brasileira 
(1918) e A arte culinária na Bahia (1928). 
9 Levamos em conta a oralidade da cultura africana como mantenedora das histórias e tradições em seus 
descendentes. 
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Ainda nesse momento, a importação das teorias deterministas da Europa para o 

Brasil, segundo Lilian Moritz Schwarcz10, serviu como subsídio para explicar a 

mestiçagem, e a inferioridade do homem negro em relação ao branco, o que culminam no 

racismo científico, bem como na teoria e prática do branqueamento. Estes pensamentos 

influenciaram não só o campo científico, como também o artístico, exemplificados nos 

romances naturalistas do final do século XIX, como O Cortiço de Aluísio Azevedo, ou 

ainda, nos Sertões de Euclides da Cunha. Vale dizer que as ideias evolucionistas, próprias 

deste período, não eram necessariamente uniformes e unânimes. Embora sem ater-me 

particularmente a essas diferenças, cabe ressaltar, por exemplo, que diferentemente do 

médico Nina Rodrigues, Manuel Querino não foi adepto à ideia de que o homem negro 

pertencia a uma raça inferior; para ele os problemas do negro no Brasil decorriam da 

herança escravocrata que a ele impusera a falta de instrução, obstáculo maior à inclusão 

social11. 

Os africanos no Brasil12 de Nina Rodrigues, uma das obras mais conhecidas acerca 

da pesquisa que o autor chama de “o problema ‘o negro’ no Brasil”, é um livro póstumo. A 

primeira edição, de 1932, revela, no prefácio de Homero Pires13, os motivos de seu até 

então ineditismo: uma superstição tocava os manuscritos: acreditava-se que traziam 

desgraças a quem os conservassem. Conforme as palavras de Homero Pires, a obra 

escondia-se “como o tesouro do Niebelungen”14.. O prefácio apresenta a metodologia do 

estudo de Nina Rodrigues e a Homero Pires se deve a publicação da obra.  

Dois anos antes da primeira publicação de Os africanos no Brasil, Homero Pires 

oferecera a Mário de Andrade um exemplar de O problema da raça negra na América 

Portugueza15. A dedicatória está em uma carta, cujo texto, a tinta preta, ocupa duas folhas 

de papel pautado e timbrado da Câmara dos deputados, coladas à brochura do livro. Pires 

ressalta a incompletude da publicação da obra de Nina Rodrigues e refere-se a um trabalho 

que está em andamento, ao qual então se dedicava, provavelmente preparava para 

                                                            
10 SCHWARCZ, Lilian Moritz. O espetáculo das raças. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 
11 Ver sobre em: QUERINO, Manuel. Costumes africanos no Brasil. Prefácio e notas de Arthur Ramos. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1938, p.5-8. 
12 RODRIGUES, Nina. Os africanos no Brasil. Pref. Homero Pires. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 
1935.  
13 Homero Pires, bibliófilo baiano, detentor de uma das mais importantes coleções de livros de/sobre Rui 
Barbosa. Sua biblioteca foi adquirida pela Universidade de Brasília. Estudioso de Álvares de Azevedo, 
Junqueira Freyre, Rui Barbosa, entre outros. 
14 Referência ao poema épico alemão “Der Nibelung Not” (a desgraça dos Nibelungen), datado de 1250 a 
1260, conta a história do tesouro carrega uma maldição. 
15 RODRIGUES, Nina. O problema da raça negra na America Portugueza. Bahia: Libro-Typographia 
Almeida, 1905. 
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publicação Os africanos no Brasil. A dedicatória de Homero Pires ao relatar o seu próprio 

processo de organização, acrescentou certamente referências bibliográficas à pesquisa de 

Mário de Andrade:  
 

“Tenho comigo poucos exemplares que é raro. Após a 53-156 [páginas] falta o 

vocabulário, que talvez seja o que agora se descobriu na Bahia. Há alusões a 

figuras, de muitas das quais tenho os [clichês]. De outras – as rubricadas entre as 

ps. 173 e 179, há excelente fotografias na antiga revista Kosmos (na. I, agosto, 194, 

n. 8).”16 

 

O conjunto de dedicatórias da biblioteca de um escritor, bem se sabe, desvela sua 

rede de relações pessoais e o insere em seu tempo. O valor das dedicatórias a Mário de 

Andrade liga-se também a Arthur Ramos quando este presenteia o amigo com Costumes 

africanos no Brasil17 de Manuel Querino, a nota grafada: “A Mário de Andrade-/ com um 

abraço affectuoso de/ Arthur Ramos/ Rio, 30.3.38”; fornece, para este mestrado, mais 

subsídios para compor a colcha de retalhos dos anos de 1930. A data desta dedicatória 

corresponde há cerca de um mês do início da comemoração do Cinquentenário da 

Abolição. O evento organizado por Mário de Andrade, então diretor do Departamento de 

Cultura da Municipalidade de São Paulo; contou com duas conferências de Arthur Ramos, 

este momento será analisado no quarto capítulo desta dissertação. 

É importante salientar que a edição anotada de Costumes africanos no Brasil de 1938 

foi organizada e prefaciada por Arthur Ramos. O médico e antropólogo baiano, estudioso 

do negro, que publicara no ano anterior As culturas negras no Novo Mundo; reconhece a 

importância dos estudos realizados por Querino, cientista, autodidata e modesto 

funcionário público. O valor científico de sua obra levou Arthur Ramos a reunir em um 

volume: “A raça africana e seus costumes na Bahia”, comunicação apresentada no V 

Congresso de Geografia em 1916; O colono preto como fator de Civilização brasileira 

(1918); A arte culinária na Bahia (1928); e Notas do folk-lore negro que corresponde à 

Bahia d’outrora (1916), textos resgatados de livros e participações em congressos.  

                                                            
16 Trecho da dedicatória de Homero Pires a Mário de Andrade, biblioteca do IEB-USP, no livro: 
RODRIGUES, Nina. O problema da raça negra na America Portugueza. Bahia: Libro-Typographia 
Almeida, 1905.  
17 QUERINO, Manuel.Costumes africanos no Brasil. Prefácio e notas de Arthur Ramos.Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1938. 
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De acordo com Ligia Fonseca Ferreira, nos anos de 1930 surge no Brasil uma grande 

produção de estudos sobre o negro favorável à contribuição racial e cultural do africano18. 

A história mostra que Nina Rodrigues e Manuel Querino foram retomados por intelectuais 

de relevo destes anos de 1930 – Gilberto Freyre, Arthur Ramos, Jorge Amado, Homero 

Pires – e Mário de Andrade. Tiveram ambos inéditos publicados. É preciso destacar que 

Mário de Andrade, e possivelmente muitos outros contemporâneos seus que se servem da 

leitura dos pós-abolicionistas, distanciam-se do pensamento evolucionistas; salvo 

diferenças, priorizam os estudos pioneiros sobre o negro, levando mais em conta a 

contribuição à antropologia cultural que à antropologia física.  

Com Gilberto Freyre, um dos expoentes deste momento histórico, a relação entre ele 

e Mário de Andrade não se afina, mesmo que ambos tenham se empenhado em estimar a 

cultura do país19. Vale dizer que as diferenças nascem na década de 1920, quando em 

1926, Freyre divulga o Manifesto Regionalista e, em 1927, Mário de Andrade inventa a 

desregionalização/ desgeografização do espaço em Clã do jaboti e na prosa fictícia 

Macunaíma, em 1928. Os diferentes caminhos dos dois intelectuais não impediram que a 

rede de relações de ambos não fosse muitas vezes compartilhada; nesse sentido, afirma-se 

a amizade de Arthur Ramos e Manuel Bandeira, com Mário e Gilberto.  

O 1º Congresso Afro-Brasileiro, em 1934, no Recife, organizado por Gilberto Freyre, 

teve os trabalhos reunidos em dois volumes20, publicados respectivamente em 1935 e 

1937. No primeiro consta o ensaio de Mário de Andrade, “A calunga dos Maracatus” (p. 

39-47), cujo o texto analisa a função da boneca carregada nesta dança dramática de 

Pernambuco. Embora Mário de Andrade não tenha comparecido neste congresso, a 

comunicação que enviou saiu nos anais. Pelo que se pode apurar nesta pesquisa, o 

congresso referido foi o primeiro importante evento no Brasil que reuniu estudiosos 

interessados na cultura negra. Além disso, documenta o primeiro texto publicado21 de 

Mário de Andrade que trata dessas questões num contexto específico. Neste texto, Mário 
                                                            
18 FERREIRA. Ligia Fonseca. “Apresentação”. In: RAMOS, Arthur. O folclore negro do Brasil. São Paulo: 
Martins Fontes, 2007, p. XI. 
19 As diferenças e semelhanças entre os intelectuais são discutidas em: DIMAS, Antonio. “Barco de proa 
dupla: Gilberto Freyre e Mário de Andrade”. In: FREYRE, Gilberto. Casa Grande & senzala. Edição Crítica 
Guillermo Giucci, Enrique Rodríguez Larreta e Edson Nery da Fonseca. ALLCA XX, 2002, p.849-869. 
20 Estudos Afro-brasileiros: trabalhos apresentados ao 1º Congresso Afro-brasileiro reunido no Recife em 
1934. Volume 1. Prefácio de Roquette-Pinto. Rio de janeiro: Ariel, 1935. 
Novos estudos afro-brasileiros: trabalhos apresentados ao 1º congresso Afro-brasileiro do Recife (segundo 
tomo). Prefácio de Arthur Ramos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1937. 
21 Ressaltamos que este é o primeiro texto de Mário de Andrade apresentado num contexto particular de 
estudos sobre o negro. Em 1928, por exemplo, publicara: Romance do Veludo, Revista de Antropofagia, a.1, 
nº 4, agosto de 1928. O artigo aborda a história do palhaço de pele negra e sua musicalidade afrobrasileira. 
No mês seguinte, mesmo periódico, publica: Lundu do escravo. 
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de Andrade cita A Bahia d’outrora de Manuel Querino, edição de 1922, presente em sua 

biblioteca. 

É possível relacionar com o estudo Preto, num contexto histórico mais amplo, as 

vanguardas latino-americanas, simultâneas à fase heroica do Modernismo brasileiro. Na 

década de 20, os programas das vanguardas valorizavam a cultura popular, os intelectuais e 

artistas buscam a aceitação de todos os segmentos da sociedade. Isso significava abrir os 

olhos da elite para a amplitude de manifestações culturais22. Estas ideias reverberam em 

projetos literários de escritores como José Maria Arguedas23, Jorge Luis Borges e Mário de 

Andrade. Por analogia, podemos pensar que a preocupação em resgatar uma linguagem 

local, mesmo que não percorra toda a obra, como no caso de Borges24, está patente na 

criação destes escritores; para tanto, eles reivindicaram e colocaram na esfera literária 

manifestações linguísticas populares. No caso de Mário de Andrade, a preocupação com 

uma língua nacional muda ao longo dos anos, no âmbito do estudo Preto, o intelectual 

procura nos apodos, a expressão do preconceito racial, ao se debruçar sobre essas frases 

que diminuem o negro na voz popular, encontra, dessa forma,  respaldo para analisar a 

linha de cor no Brasil; o enfoque ganha, portanto, um viés marcadamente político. 

Para finalizar a discussão do contexto histórico em que se insere o estudo Preto, 

recorro a Mario de Andrade: Ramais e caminho25, única obra encontrada pela pesquisa que 

analisa o preconceito de cor nos estudos do autor de Danças dramáticas, nos artigos “A 

superstição da cor preta” e “Linha de cor”. A autora indica que o escritor constrói uma 

crítica de fundo ético e afirma: “A intenção do escritor em seus estudos sobre o enfoque 

popular do preto era denunciar como falsa a posição daqueles que negavam a existência de 

preconceito no Brasil, mostrar a realidade da discriminação, para que um dia ela pudesse 

ser superada.”26 

                                                            
22 Tema discutido em: GELADO, Viviana. Poéticas da transgressão: Vanguarda e Cultura Popular nos anos 
20 na América Latina. São Carlos: EdUFSCar, 2006, p. 63. 
23 No caso do escritor peruano José Maria Arguedas, mesmo posterior ao momento aqui focalizado, o resgate 
do popular e preocupação social, assim como, a presença do quéchua em sua literatura são provavelmente 
questões herdadas das mesmas vanguardas. Este tema é discutido em: ARGUEDAS, José Maria. El zorro de 
arriba y El zorro de abajo. Edición Crítica, Eve-Marie Fell(coord), Colectión Archivos. Paris; México; 
Buenos Aires; São Paulo; Río de Janeiro; Lima: ALLCA XX, 1996.  
24 Posteriormente o escritor muda de opinião e abandona a discussão sobre a importância de uma linguagem 
local na Argentina. Para saber mais: BORGES, Jorge Luis. El idioma de los argentinos. Buenos Aires: Seix 
Barral, 1993. 
25 LOPEZ, Telê Ancona. “Uma dimensão popular do Brasil”. In: Mário de Andrade: Ramais e caminho. São 
Paulo: Livraria Duas Cidades, 1972. 
26 Idem;ibdem, p. 160. 
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2. Preto, história e composição do manuscrito 

 

Quando se focaliza o manuscrito Preto é importante ressaltar que o dossiê, montado 

por esta pesquisa, reúne significativa parte da abordagem deste tema realizada pelo 

Andrade folclorista. A totalidade poderá ser trabalhada numa organização futura que trate 

dos arquivos da criação, isto é, uma pesquisa que abarque maior número de documentos, 

pertencentes ao estudo, encontrados sob forma de fragmentos, em outros manuscritos, na 

correspondência, nas obras publicadas – prosa, poesia, ensaios, conferências, artigos 

jornalísticos, dentro e fora do fundo, e em peças do imaginário religioso e do folclore 

colecionadas pelo escritor. 

Na série Manuscritos Mário de Andrade, Preto figura como número 97. Os 

manuscritos desta série estão sendo classificados para figurar no catálogo analítico e no 

índice, propostos pelo projeto temático. Inicialmente, meu projeto para o mestrado 

restringia-se à análise e classificação de dez manuscritos formados majoritariamente por 

notas de trabalho. Preparei a classificação dos títulos Castro Alves e Natureza do soneto e, 

ao chegar ao terceiro, Preto, percebi a importância do tema tratado pelo escritor, tema 

inteiramente novo no modo de articular. Deste modo, o manuscrito tornou-se o objeto 

deste mestrado. 

Antes de focalizar as parcelas que compõem o conjunto, deve-se apresentar um fato 

que contribuiu para confirmar o ineditismo de Preto. Pouco tempo antes de morrer, Mário 

de Andrade, na vastidão da tarefa que o material por ele coletado impunha à organização 

em livro, tarefa para mais de uma pessoa e para mais de uma vida, chamou sua discípula 

Oneyda Alvarenga. Atribuiu a ela o trabalho de divulgar os documentos coligidos, as notas 

e versões de sua análise e interpretação das manifestações folclóricas brasileiras que 

constituíam sua pesquisa magna Na pancada do ganzá. Entre 1945 e 1984, Oneyda 

Alvarenga preparou as edições de partes dessa obra para as Obras Completas de Mário de 

Andrade. A músicóloga, em Mário de Andrade, um pouco27, relata que, em 1955, ela e a 

Profa. Gilda de Mello e Souza procuraram, no arquivo do escritor, soluções para problemas 

encontrados na lista de títulos original, destinada à organização dos 20 volumes, previstos 

para as Obras Completas. Dessa busca resultou o compromisso de Oneyda preparar o 

volume XIII – Aspectos do folclore brasileiro, para a Livraria Martins Editora. O livro, 

conforme o plano do autor, seria composto de três partes: 1- “O folclore no Brasil”; 2- 

                                                            
27 ALVARENGA, Oneyda. Mário de Andrade, um pouco. São Paulo: Livraria José Olympio, 1974.  
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“Estudos sobre o negro” e 3-“Nótulas folclóricas”. Em seu depoimento, quando se atém à 

explicação deste volume, a musicóloga escreve: 
 

“Os ‘Estudos sobre o negro’, nº 2, não posso imaginar quais seriam e o exame dos 
arquivos nada revelou sobre eles. Os trabalhos que Mário de Andrade analisou 
aspectos do folclore brasileiro francamente reveladores da contribuição negra são ‘Os 
congos’ (Lanterna verde, nº 2 e Boletín Americano de Música, tomo 1); ‘Os 
Maracatus’, de que a parte sobre a Calunga fora publicada nos Estudos Afro-
brasileiros, trabalhos apresentados ao 1º Congresso Afro-brasileiro, Recife, 1934; ‘O 
Samba Rural Paulista’ (Revista do Arquivo Municipal, nº 41, S. Paulo, Departamento 
de Cultura); os artigos  ‘Candido Inácio da Silva e o Lundu’ (Revista Brasileira de 
Música, vol. X) e ‘Lundu do Escravo’ (incluído no livro Música, doce música). Ora, o 
Música, doce música constituiria o volume VII das Obras Completas e nada determina 
ou sugere a supressão de qualquer coisa de seu conteúdo; ‘O samba rural paulista’ 
participaria do vol. XI; ‘Os congos’ e a ‘Calunga dos maracatus’ estariam destinados, 
o primeiro, seguramente, ao vol. XVIII – Danças Dramáticas do Brasil, e o artigo da 
Revista Brasileira de Música (‘Candido Inácio de Souza e o Lundu’) é lícito supor 
fosse participar de uma introdução ao vol. XIX. Que restaria pois para formar esses 
‘Estudos sobre o negro’? Nada, nem ao menos um plano de estudo a fazer. E sobre 
tanta obscuridade ainda paira uma pergunta sem reposta possível: seria incluída neles 
a conferência ‘Música de Feitiçaria no Brasil’, excluída do segundo plano do Na 
pancada do Ganzá, não mencionada no rol das Obras Completas, mas que Mário 
pretendia transformar em trabalho sério?” 

 

Para concretizar a edição póstuma de Aspectos do folclore no Brasil, faltou a Oneyda 

descobrir, entre os manuscritos de seu mestre, um dos títulos por ele requerido. Como os 

manuscritos estavam então guardados, sem organização clara, tanto em gavetas da grande 

cômoda no estúdio e em uma estante no hol do segundo andar, na casa do escritor, à rua 

Lopes Chaves, a pesquisadora não pôde descobrir a pasta Preto28. 

Aspectos do folclore no Brasil foi consequentemente substituído por Música de 

feitiçaria no Brasil29, quando Oneyda Alvarenga consumou no volume XIII. A nota do 

                                                            
28 A localização dos manuscritos me foi relatada pela Profa. Telê Ancona Lopez que, entre 1963-1968, 
trabalhou, ao lado das pesquisadoras Nites Feres e Maria Helena Grembecki, no tombamento da biblioteca e 
no registro da marginália de Mário de Andrade, diretamente na casa da rua Lopes Chaves, Barra Funda, em 
um projeto FAPESP, coordenado pelo Prof. Dr. Antonio Candido de Mello e Souza. Após a aquisição do 
acervo pela USP, como pesquisadora do IEB, a Profa. Telê realizou a identificação das séries e respectivos 
documentos, no arquivo Mário de Andrade. Esse primeiro inventário desdobrou-se em projetos, por ela 
orientados, que vem analisando e classificando as séries no arquivo, projetos que incluem alunos ligados a 
pesquisas de Iniciação Científica, Mestrado e Doutorado. 
29 ALVARENGA, Oneyda Alvarenga. “Introdução”. In: ANDRADE, Mário de. Música de feitiçaria no 
Brasil. Edição preparada por O. A. 2ª. Ed. Belo Horizonte: Itatiaia, 1983, p. 11-20.  
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editor José de Barros Martins30 afirma que só se podia, de fato, identificar até o momento 

como partes do Aspectos do folclore brasileiro: O folclore no Brasil31 e Notas folclôricas 

(a serem rebatizadas “Nótulas folclóricas”), porém, ambas não tinham páginas suficientes 

para formar um livro. Deste modo, figuram no volume XIII Música de feitiçaria no Brasil, 

a introdução da organizadora, a última versão do texto e a transcrição de documentos 

recolhidos pelo pesquisador32. Em sua apresentação do volume, a preparadora conclui: 

“Este trabalho não aparece na relação das Obras Completas organizado pelo próprio Mário 

de Andrade, a não ser que o propósito do autor fosse incluí-lo nuns misteriosos ‘Estudos 

sobre o negro’ programados como parte do vol. XIII.”33. Todavia, cabe à presente 

pesquisa, que identificou no arquivo do autor a segunda parte referente aos títulos 

destinados ao volume XIII, declarar que Música de feitiçaria no Brasil fere o projeto 

original do volume referido.  

O manuscrito Preto, quanto à composição, acumula notas de trabalho e versões de 

textos no total de 350 documentos em 371 fólios, dispostos pelo pesquisador em pasta 

improvisada com a capa dura de um caderno (23,2 cm x 33,5 cm). A análise dos documentos 

norteou a organização atual do dossiê, fruto da metodologia adotada no projeto temático 

para a classificação, a qual, em muitos aspectos, respeitou disposição original. A 

apresentação sucinta dos documentos contribui para se ter uma ideia da multiplicidade dos 

subtemas focalizados neste grande estudo de Mário de Andrade sobre o negro. Acerca da 

natureza dos documentos, podemos dizer que o manuscrito engloba três tipos: notas de 

trabalho, versão de texto e exemplar de trabalho do artigo “A superstição da cor preta” de 

1938. É mister destacar que há notas de trabalho ou notas prévias que acusam, pela vez 

delas, duas origens, embora todas tenham a mesma função: respaldar, com fontes, 

afirmações do estudioso nos textos que conclui e que planeja. Desta forma, ao lado 
                                                            
30 ANDRADE, Mário de. Música de feitiçaria no Brasil. Edição preparada por O. A. 2ª. Ed. Belo Horizonte: 
Itatiaia, 1983, p. 11-20. p. 9. 
31 Segundo notas da pesquisa incorporadas na classificação deste manuscrito, elaboradas por Flávio Rodrigo 
Penteado, pesquisador do projeto temático, “Folclore do Brasil” foi redigido em outubro de 1942, o ensaio 
destinava-se ao Handbook of Brazilian Studies, coordenado por Rubens Borba de Moraes e William Berrien, 
com apoio financeiro do Conselho Americano das Sociedades Eruditas. Prevista para 1943, a publicação do 
livro foi adiada, em função do ingresso dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial. Texto publicado 
sob o título “Folclore” no Manual Bibliográfico de Estudos Brasileiros (Rio de Janeiro: Gráfica Editora 
Souza, 1949), com organização de Rubens Borba de Moraes e William Berrien. Obra reposta em circulação 
pelo Senado Federal, em 1998. 
32 Neste ensaio, o autor trata, sobretudo, da presença da música africana e indígena no Brasil em diferentes 
manifestações religiosas, e as contextualiza com músicas da Índia, China, Europa; apresenta um estudo da 
palavra candomblé e descreve a cerimônia de ‘fechamento de corpo’ pela qual passou no Rio Grande do 
Norte. Segundo Oneyda Alvarenga, este texto foi preparado para a conferência Música de feitiçaria no 
Brasil, na Escola Nacional de Música, provavelmente apresentada, em 3 de outubro de 1933 e depois no 
Conservatório Dramático de São Paulo, em data não estabelecida. 
33 op. cit. p.11. 
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daquelas que consignam unicamente, na letra do pesquisador, informações destinadas a seu 

trabalho, estão outras que ali se revestem de dupla natureza, ao exercer a mesma função. 

São quatro bilhetes e uma carta, bem como artigos e notícias recortados de periódicos. 

Ao organizar o manuscrito como dossiê, esta pesquisa tanto respeitou aspectos da 

organização original, possivelmente da mão do escritor, como, a partir da análise dos 

documentos que demarcam quatorze subtemas, procurou reconstituir um provável percurso 

do pesquisador e da redação de seus ensaios: Estudo sobre o negro, a conferência sem 

título preparada para a comemoração do Cinquentenário da Abolição; “A superstição da 

cor preta” 34 e “Linha de cor”35.  

No conjunto de suas notas de trabalho, Mário de Andrade explicitou seis subtemas: 

“Escravidão”; “O mulato”; “Caracteres”; “Contra o preto (preconceito, linha de cor etc)”; 

“Gestos” e “Música”. A composição do manuscrito mostra que o escritor começou sua 

organização dos documentos separando-os por subtemas – mas não a concluiu. Fica-se, 

portanto, com duas hipóteses: a vida não deu a ele tempo de finalizar essa disposição; ele a 

interrompeu ao se dar conta da complexidade do tema, pois, muitas das notas não se 

enquadram apenas nos seis subtemas, ou abrangem, em um único documento, mais de um. 

Outros oito subtemas que se mostram nas verificação das fontes, isto é, no diálogo do 

pesquisador com suas leituras, foram intitulados por esta pesquisa: Mulher de cor; 

História/Africanologia; Costumes; Contra ataque; Botânica36; Apodo; Religião e 

Superstição. Muitas notas receberam, desta pesquisa para o mestrado, mais de um 

enquadramento quanto aos subtemas, o que se pode ver na análise de cada documento. É 

importante destacar que somente os subtemas Apodos, Superstição e Contra o preto 

desaguaram na criação dos textos, tal fato foi verificado a partir do confronto de notas 

encontradas no envelope sobescrito “Documentação já usada” com o texto Estudos sobre o 

negro. 

Na tipologia dos documentos que compõem Preto, ao lado da parcela majoritária das 

notas de trabalho, estão os textos integrais: a conferência sem título, escrita em 1938, para 

ser lida em solenidade comemorativa do Cinquentenário da Abolição, texto que a pesquisa, 

ao classificar o manuscrito, batizou [Estudos sobre o negro]. Este manuscrito é um 

datiloscrito original, fita preta, em 16 folhas de papel sulfite branco, contendo rasuras do 

escritor a tinta preta e a lápis vermelho, bem como a indicação “Usado” a lápis azul, ao 
                                                            
34 Andrade, Mário de. A superstição da cor preta. Publicações médicas, jun-jul de 1938, p. 64-68. 
35  Idem; Linha de cor. O Estado de S Paulo, 29 de mar de 1939. 
36 Exceto botânica que apresenta apenas uma nota, impossível de classificar em outra categoria, os outros 
temas são recorrentes. 
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lado de três trechos do texto, fato que sinaliza o aproveitamento dos mesmos nos outros 

textos; “A superstição da cor preta” e “Linha de cor”, divulgados respectivamente em 

Publicações médicas (São Paulo, junho-julho de 1938, p. 64-68), e n’O Estado de S Paulo, 

da capital do Estado, em 29 de março de 1939, estes dois foram extraídos dos respectivos 

periódicos para ingressar no dossiê. Em “Linha de cor”, a grafite, Mário apenas apôs local 

e data. “A superstição da cor preta” duplica-se em exemplares de separata da revista 

Associação Paulista de Medicina. O primeiro exibe anotação do autor a grafite, apontando 

a revista e a data. O outro adverte na capa, improvisada com folha de sulfite dobrada ao 

meio, “exemplar meu, com anotações”, tornou-se um “exemplar de trabalho”, expressão 

cunhada pelo escritor e definida, no projeto temático, como o manuscrito que se origina da 

justaposição de rasuras a tinta ou a grafite ao texto impresso, com a finalidade de refundi-

lo, produzindo assim uma nova versão e gozando da dupla natureza de publicação e 

manuscrito. Oferece, portanto, mais um texto de “A superstição da cor preta”.  

Os documentos deste estudo de Mário de Andrade revelam a preparação de uma obra 

de fôlego, devotada ao estudo de diversos temas sobre o negro, em que a primeira síntese 

está na conferência, texto estabelecido pela presente pesquisa. 

Este instigante manuscrito revela, em seu conteúdo e em sua materialidade, um 

lúcido pensador que, ao frisar o preconceito existente na literatura oral dos apodos, opõe-se 

a ideias vigentes na época, como a “democracia racial”. Suscita a pergunta: caso Mário de 

Andrade tivesse escrito o livro externando ideias que, decalcadas na coleta por ele 

realizada, se revelam modernas até hoje, qual teria sido, ou ainda pode ser diante da 

organização deste manuscrito, o impacto e contribuição para os estudos sobre o negro no 

Brasil? 
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3. As notas de trabalho na escritura de Preto 

 

Os estudos da crítica genética, segundo Marcos Piason Natali, podem ligar a 

exigência da visibilidade dos manuscritos “à celebração moderna da iluminação, com sua 

demanda por constantes desvelamentos, revelações e desmistificações.”37 Natali 

especialista da área de teoria literária, toca num aspecto fundamental que dialoga com 

características apontadas por Telê Ancona Lopez sobre as contribuições da crítica genética 

aos estudos literários, porque ela ultrapassa “a crítica das influências, a constatação de 

fontes, ao se empenhar na recuperação de sinais da eclosão e da verificação de amálgamas 

criados pelo ato criador”. A crítica genética, portanto, caminha com outros tipos de análise 

e interpretação no âmbito dos estudos literários. Quando nos colocamos diante de uma obra 

inacabada, as interrogações sobre o processo criação se tornam fundamentais, por esta 

razão a crítica genética tornou-se necessária para a análise do estudo inacabado de Mário 

de Andrade, Preto, que se apresenta como manuscrito. 

Como as notas de trabalho, os carnets de investigação, estudados por Louis Hay38, 

carregam em si características irregulares e heterogêneas. Segundo o estudioso, este tipo de 

manuscrito desafia o pesquisador a entrar num terreno denso; a decifração e a classificação 

dos documentos, embora seja um trabalho difícil, abrem excelentes “pistas para a 

pesquisa”, ao possibilitar a observação do universo do escritor, suas reações e sensações. 

 Acerca da materialidade, as notas de trabalho são redigidas em diversos tipos de 

suporte, o escritor pode lançar mão de blocos de bolso que estão com ele dentro e fora do 

seu local de trabalho; assim como cadernos que ficam em sua escrivaninha; ou ainda em 

folhas soltas.  Ao discutir as características do projeto inacabado na criação andradiana, 

Tatiana Longo Figueiredo39 distingue as notas de trabalho: 

 

“(...) em papéis de diversos tamanhos, folhas de blocos ou arrancadas de caderneta, o 

verso de notas fiscais ou de ingressos de concerto. Lápis, caneta, lápis-tinta, qualquer um 

desses instrumentos da escrita que estivesse mais à mão servia para lançar a criação no 

papel. Letra esmerada no passar a limpo, esgarçada na pressa do registro ou miúda para 

caber nas margens estreitas da folha datilografada.”  

                                                            
37 NATALI, Marcos Piason. Gênese e apocalipse. Manuscrítica, Revista de crítica genética, nº15. São Paulo: 
Humanitas, 2007, p. 118.  
38 HAY, Louis. A literatura dos escritores: questões de crítica genética. Belo Horizonte: Editora UFMG, 
2007. p. 215 
39 FIGUEIREDO, Tatiana M. dos S. e Nogueira. Café: o trajeto da criação de um romance inacabado de 
Mário de Andrade. Orientadora: Telê Ancona Lopez. Tese de doutorado. FFLCH-USP, 2009, p. IV. 
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 Além da diversidade de suporte e instrumento utilizados, a nota de trabalho 

apresenta, obviamente, diversidade em relação ao conteúdo, que pode abarcar tanto a 

referência bibliográfica, a transcrição de texto e ou o comentário –  curto ou extenso –, 

como o texto alheio, impresso em um recorte de períodico, ou em manuscrito, de onde o 

escritor extrai dados que lhe convêm. Independentemente da extensão e da multiplicidade 

do conteúdo, as notas são documentos quase sempre, de natureza única.  

 Apesar de toda essa gama de particularidades, a nota de trabalho em geral guarda 

um dado, a ideia, às vezes a solução que o escritor precisa registrar no exato momento da 

eclosão ou do achado em alguma leitura. Pode-se dizer, portanto, que a nota de trabalho 

tem como características principais a preocupação de registrar o efêmero e servir como 

auxílio à memória do escritor. Mas, em que momento da criação ela será redigida e 

utilizada? É possível enquadrar as notas de trabalho em apenas uma etapa do ato criador? 

Dito de maneira ampla, o processo de criação utiliza documentos que precedem uma 

obra: são os para-textos e prototextos que fazem parte da constituição de um dossiê 

genético, cuja reunião pode levar a atestar fases redacionais. Segundo estudos, a gênese 

atravessa três etapas sucessivas: a fase pré-redacional, fase redacional e fase de 

elaboração40. No entanto, num estudo inacabado como Preto, estas fases são bastante 

tênues: se pensarmos nas notas de trabalho apenas como parte da fase pré-redacional, por 

causa do seu aspecto fragmentado, deve-se levar em consideração que a finalização deste 

primeiro processo não é condição sine qua non para iniciar outro. Neste estudo inacabado, 

a coleta de informações, em notas de trabalho, permeou e mesmo ultrapassou a escrita das 

versões de textos, isto é, a fase redacional.  

Diante da presença majoritária de notas de trabalho no dossiê Preto, esta dissertação 

dedica-se ao exame deste tipo de manuscrito, com o intuito de melhor compreender o 

estudo de Mário de Andrade sobre o negro. A análise e verificação das notas concorrem 

para a compreensão da tipologia dos manuscritos do escritor em que na maioria das partes 

dos dossiês em seu arquivo apresenta muitas notas prévias ou notas de trabalho. Para tratar 

das especificidades da nota de trabalho, deve-se também investigar a estreita relação que 

existe entre ela e as leituras. Ali, as obras lidas por ele tanto exibem notas à margem nas 

folhas de guarda ou nas entrelinhas, como simplesmente indicam as fontes. 

                                                            
40 GRÉSILLION, Almuth. Elementos de crítica genética: ler os manuscritos modernos. Porto Alegre: 
Editora da UFRGS, 2007. p. 138 
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Há outro aspecto a ser contemplado na análise deste estudo inacabado: o cotejo do 

grupo de notas, contido no envelope intitulado “Documentação já usada”, com a versão de 

texto Estudos sobre o negro. O cotejo mostrou que o escritor se valeu dessas notas na 

composição da versão de texto, que deu origem às outras duas versões conhecidas: “A 

superstição da cor preta” (1938 e 1942) e “Linha de cor” (1939). Como já apontado, Mário 

de Andrade faz um recorte, ao servir-se de três, dentre os quatorze subtemas de sua 

pesquisa, ali dispostos: Superstição, Apodo e Contra o preto. Neste momento, vale ressaltar 

que os outros onze, provavelmente, junto dos daqueles já trabalhados, comporiam seu 

projeto maior “Estudo sobre o negro”, em que entrariam também estas questões: Mulher de 

cor, História/Africanologia, Escravidão, Costumes, Caracteres, Botânica, Religião, Gestos, 

O Mulato, Música e Contra ataque - isto é, quando o homem negro defende e enaltece a 

sua cor. Portanto, essas muitas notas não tocadas, devido à interrupção do trabalho pela 

morte do escritor, têm a limitação de para-textos superada, na medida em que, ao 

formarem um conjunto, proporcionam um texto fragmentado, passível de publicação. Esta 

possibilidade foi aberta pelo próprio Mário quando determinou que a terceira parte do 

volume XIII das suas Obras Completas, abarcasse “Nótulas folclóricas”, outro manuscrito 

seu, composto unicamente de notas de trabalho. Não indicou esta solução para “Estudos 

sobre o negro”, na segunda parte do livro, talvez por acreditar que teria tempo de concluir 

o ensaio.  

Quanto aos títulos das notas de trabalho, Mário de Andrade nomeava-as à medida 

que coletava dados para os seus múltiplos e simultâneos projetos, provavelmente, como um 

recurso de organização. As notas deste conjunto receberam dele, na maioria das vezes, o 

título “Preto”, apesar de ali coexistirem com os títulos “Negro”, “Negros” e “Mulato”. A 

análise deste aspecto nas notas de trabalho sugere a possibilidade de um trabalho 

comparativo de uma distinção, por parte do ensaísta. Segundo Ligia Fonseca Ferreira 41, o 

termo “negridade” estava em reabilitação no Brasil dos anos de 1930, momento em que 

intelectuais negros e brancos colocavam em destaque a contribuição do homem de origem 

africana na cultura brasileira. Veiga dos Santos, um dos lideres da Frente Negra Brasileira 

e Vicente Ferreira, orador do meio negro de São Paulo, transgridem o uso pejorativo de 

negro, que advém de negridade, numa “inversão semântica, usando a palavra em 

                                                            
41 FERREIRA, Ligia F. “Negridade”, “Negritude”, “Negrícia”: história e sentidos de três conceitos. Revista 
Via Atlântica, publicação da área de Estudos Comparados de Literatura de Língua Portuguesa, DLCV- 
FFLCH/USP, nº 9. São Paulo: jun. 2006, p.163-183.  
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substituição de ‘homem de cor’, ‘preto’, ‘moreno’.42 Mário de Andrade, no seu estudo 

Preto faz uso de diferentes denominações, fato que provavelmente reflete um período em 

que esses termos se mostravam cambiantes, como ainda hoje. 

A pesquisa que durou mais de 20 anos foi, como se sabe, interrompida pela morte do 

escritor, em fevereiro de 1945. O artigo “Linha de cor e macumba” de Oswaldo Elias 

Xidieh, publicado n’O Estado de S. Paulo em 21 de out de 1944 (data e local de 

publicação anotados por Mário de Andrade) atesta, pela data, que a coleta de material de 

estudos sobre o negro interessou ao autor de Macunaíma até o fim. 

 

3.1 As notas de trabalho e a biblioteca do escritor 

 

O exame das notas de trabalho, contidas no manuscrito Preto, indica que a grande 

maioria das leituras liga-se a obras na biblioteca do próprio pesquisador, que também 

recorreu às estantes de seus amigos Pio Lourenço Correa e Yan de Almeida Prado.43 A 

análise, neste campo de leitura, pesquisa e criação, recorre aos estudos sobre bibliotecas de 

escritores, nos quais de Telê Ancona Lopez, distingue as matrizes como as obras que, 

possuindo ou não notas autógrafas nas margens, entrelinhas e folhas brancas, repercutem 

na criação daqueles que delas se aproximam, intelectualmente comprometidos com 

projetos vários, projetos de escritura44. Nesse diálogo intertextual, explícito nas notas 

deixadas no livro, e implícito ou virtual na apropriação praticada pelo leitor/escritor em 

suas obras, as notas de trabalho estreitamente ligadas à biblioteca participam do que Telê 

Ancona Lopez chama de celeiro da criação. No caso do manuscrito Preto, as notas 

armazenam e arquivam informações de acordo com um projeto a ser compreendido, 

desvendado.  

As notas de trabalho, que se prendem às leituras de Mário de Andrade estudioso da 

cultura popular, têm uma característica básica: os títulos, ou melhor, cada título 

transforma-se em um número a grafite na página de rosto do livro em questão, repetido em 

                                                            
42 Idem, ibidem, p. 168. 
43 Pio Lourenço Lourenço Correa, fazendeiro em Araraquara e primo do escritore, possuía uma rica 
biblioteca; Yan (João Fernando) de Almeida Prado, bibliófilo, historiador, jornalista e escritor, cuja 
biblioteca, também incorporada ao acervo do IEB, possibilitou, a este mestrado, a consulta aos mesmos livros 
de que Mário de Andrade se serviu. Quando se trata deste conjunto, Mário indica “Yan”. 
44 Textos consultados pela pesquisa, principalmente, em:  
LOPEZ, Telê Ancona. Leituras e criação: fragmentos de um diálogo de Mário de Andrade. Manuscrítica, 
revista de crítica genética, nº15. São Paulo: APCG/ Humanitas, 2007. p.62-95. 
IDEM. “A biblioteca de Mário de Andrade: seara e celeiro da criação”.  In: ZULAR, Roberto (org.). Criação 
em processo: ensaios de crítica genética. São Paulo, Iluminuras, 2002, p. 47. 
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folhas de caderninho de bolso que vão para os dossiês de manuscritos.  Esses números 

frequentam uma bibliografia de mais de 800 registros, nascida em 1929, quando o 

pesquisador, de volta de uma viagem de coleta de manifestações musicais do povo, no 

Nordeste do Brasil, a sua segunda viagem de Turista Aprendiz45, projeta uma obra de 

fôlego a que batiza Na pancada do ganzá. Para essa obra, composta de diversos volumes 

dando conta das danças dramáticas, da música de feitiçaria, das melodias do boi e de outras 

formas musicais nordestinas por ele registradas em pentagramas e analisadas em ensaios a 

que não finaliza, alimenta, após 1929, a Bibliografia para Na pancada do ganzá. Esta foi a 

relação de autores com os quais Mário de Andrade dialogou durante os anos em que 

procurou concretizar seu ambicioso projeto. Obra também interrompida pela morte, em 

1945, Na pancada do ganzá teve os manuscritos organizados para publicação por Oneyda 

Alvarenga. Discípula de Mário, a musicóloga publicou, nas Obras Completas pela Livraria 

Martins Editora, na década de 1950, Danças dramáticas do Brasil (3 volumes) e Música de 

feitiçaria no Brasil; e pela Livraria Duas Cidades, Melodias do boi e Os congos, nos anos 

de 1980. 

A análise dos manuscritos Preto e O sequestro da dona ausente, dossiês ambos 

formados principalmente por notas de trabalho, permite que se conclua que a grande 

bibliografia beneficiou também estas duas obras inacabadas de Mário de Andrade46. Para 

descrever os passos da análise, no que concerne a Preto, pode-se trazer, como exemplo, em 

fac-símile, a nota de trabalho no fólio nº184, integrante do subtema “Escravidão”: 

 

47 

    Preto/ No Maranhão/ 292 p 80 

  

                                                            
45 Duas foram as viagens assim denominadas por Mário de Andrade: ao Norte do Brasil entre maio e julho de 
1927, e ao Nordeste, entre dezembro de 1928 e início de março de 1928. (V. ANDRADE, Mário de. O 
Turista Aprendiz. Ed. preparada por Telê Ancona Lopez. São Paulo: Duas cidades, 1977, 1985)  
46 Ver: CARVALHO, Ricardo de Souza. Edição genética de O sequestro da dona ausente de Mário de 
Andrade. Orientada: Profª. Telê Ancona Lopez. Dissertação de mestrado. FFLCH-USP, 2001. 
47 Todas as imagens incorporadas a esta dissertação, sejam do arquivo ou da biblioteca, foram cedidas pelo 
Instituto de Estudos Brasileiros/USP. 
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A indicação refere-se à obra “292”48, página 80. Desta forma, ao consultar o 

manuscrito Bibliografia para na pancada do ganzá, no número correspondente à 

referência, encontra-se a referência:  

 

292- 
Raimundo 
Lopes - O 
Torrão 
Maranhense 
– Tip./ do 
“Jornal do 
Commercio” 
– Rio de 
Janeiro, 
1916 

                                                            
48 Os grifos em branco nos fac-símiles foram feitos pela pesquisa. 
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Esta indicação permite localizar, na biblioteca do escritor, O torrão maranhense, de 

Raimundo Lopes (Rio de Janeiro: Typ. do Jornal do Commercio, 1916)49. 

 
 

 Neste exemplar do livro, na p. 80, capítulo “A formação humana”, está a passagem 

indicada na nota de trabalho, com dados novos para a pesquisa, embora sem nota a grafite:  

                                                            
49 Cumpre informar que praticamente todos os livros na biblioteca de Mário de Andrade receberam dele uma 
etiqueta personalizada, demarcando, nos cômodos da casa, as estantes, as prateleiras e o número de cada 
título. (V. LOPEZ, Telê Ancona. “A biblioteca de Mário de Andrade: seara e celeiro da criação.” In: 
ZULAR, Roberto (org.). Ed. cit., p. 47. 

32 
 



 
 

A nota de trabalho, acima focalizada, fólio 184, exemplifica a leitura sem notas 

marginais que contribuiu para o processo criativo de Mário de Andrade. Contudo, na 

maioria das vezes, o escritor sublinhou a grafite, trechos; ou deixou, na margem do 
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segmento do texto com que dialogou, um traço, ou uma cruzeta, combinados com a 

chamada (escólio) “Preto” ou “Negro”. Eis um exemplo:  

 

 

 

Trata-se de passagem da obra de Reise Seiner Königlichen Hoheit des Prinzen 

Adalbert von Preussen nach Brasilien. (Berlim,1857) de Adalbert, Príncipe da Prússia, 

número 153 da bibliografia referida. Como se vê, o escólio, à p. 337 do livro, liga-se à nota 

de trabalho, fólio depois separado do caderninho que o pesquidador tinha a seu lado, 

enquanto lia: 
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Preto/ Descrição de sen-/zala e 
vida de/ escravos em fa-/zenda/ 
n 153 p 337 

 

 Como já foi destacado, Mário de Andrade serviu-se de notas contidas no envelope 

sobrescrito “Documentação já usada”.  A nota, em fac-símile abaixo, ao exibir um dos 

apodos recolhidos pelo pesquisador, além de apontar a matriz, reforça a argumentação a 

respeito do apodo como paradoxal veículo na disseminação do preconceito racial no Brasil. 

Todas as notas contidas neste envelope receberam um X, como marca de utilização efetiva 

no texto Estudos sobre o negro. 

 

Negro/ Negro que não gosta de/ mel/ É 
ladrão de cortiço/ n 176 p 153/ Negro 
ensaboado/ Tempo perdido/ sabão 
esperdiçado/ p. 154 

 

Como se vê, a nota prévia leva à matriz No tempo de Lampeão, livro de Leonardo 

Motta (Rio de Janeiro: Off. Ind. Graphica, 1930.), no qual as páginas indicadas não 

guardam notas marginais do pesquisador, mas contém os apodos transcritos: 
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No texto Estudos sobre o negro, que será analisado mais adiante, pode-se conferir o 
uso do segundo apodo consignado na nota prévia.50  

 

 

 

No artigo “A superstição da cor preta” (1938), o escritor não se serve destes, assim 

como de alguns outros apodos que estão presentes na versão da conferência Estudos sobre 

o negro, provavelmente por questão de restrição de espaço exigido para a publicação. No 

entanto, alguns são retomados em “Linha de cor”, inclusive um dos focalizados acima, 

“Negro que não gosta de mel, é ladrão de cortiço”. 

                                                            
50 Vale dizer que os números diante das citações, presentes em todo o documento, indicam as referências 
criadas por Mário de Andrade para a Bibliografia para Na Pancada do Ganzá. 
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É importante destacar que as anotações marginais funcionam também como notas de 

trabalho, e o estudo atento à multiplicidade deste tipo de manuscrito revela suas facetas. 

Como vimos, nem sempre a leitura indicada pela nota de trabalho recebeu nota marginal. 
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Telê Ancona Lopez aponta três vertentes de diálogos que se instauram nas relações de 

criação de Mário de Andrade e a biblioteca dele. A primeira delas, que dialoga, por 

exemplo, com os apodos retirados de No tempo de Lampeão, carrega “elementos 

constitutivos fundamentais de uma obra literária que se mostram implícita ou 

explicitamente em matrizes marcadas ou não por notas de margem, paralelamente ou não 

formados por fólios com notas prévias.” As notas do estudo Preto trazem marcas também 

da segunda vertente, na qual as leituras na biblioteca acrescentam dados a esse projeto em 

andamento; de acordo com todos os exemplos, principalmente naquele em que o escritor 

assinala à margem do trecho “Preto”, demarcando assim em qual dos seus projetos a 

passagem lhe interessa. A terceira vertente, menos comum neste estudo, mas também 

presente, refere-se às notas que consolidam comentários e análises da leitura. Um exemplo 

deste tipo de diálogo está nas notas de Casa Grande & Senzala (Rio de Janeiro: Maia & 

Shmidt Ltda, 1933), na biblioteca de Mário de Andrade; o estudo das notas marginais deste 

livro, presente no ensaio “Barco de proa dupla: Gilberto Freyre e Mário de Andrade”51 de 

Antonio Dimas, mostra que para o escritor paulistano, “Contradição, repetição, falta de 

método, são estas as cobranças mais constantes e mais duras, que fariam de Casa grande & 

senzala um monumento movediço”52. Dimas refere-se às anotações de Mário que acusam a 

repetição do autor do livro, como também à nota na página de rosto do exemplar: “em 

areia incerta uma catedral disforme... (Paulística, p. VI)”53. Como se trata de um dos 

poucos comentários críticos de Mário de Andrade, encontrados até agora, em nota 

marginal sobrescrita em obra literária que contemple a pesquisa sobre o negro, transcrevo-

o texto na íntegra: 

 

“Todo este capítulo e o livro são uma mística e adoradora defesa do negro. Isso é 

que não tem dúvida, que o A. defende apaixonadamente o negro. Nada tenho contra o 

negro  nem sou dos que o acusam de “raça inferior”. Pra mim, assim como não tem 

civilizações superiores nem inferiores mas diferentes, não tem raças inferiores mas 

com capacidades diferentes, devidas a uma quantidade enorme de fatores, entre os 

quais convém não esquecer fatores fisiológicos próprios, peculiares e porventura 
                                                            
51 DIMAS, Antonio. “Barco de proa dupla: Gilberto Freyre e Mário de Andrade”.  In: Casa Grande & 
senzala.  Gilberto Freyre. Edição coordenada por: Guillermo Giucci et al. Edição Crítica. ALLCA XX, 2002, 
p.849-869. 
52 Idem, ibdem, p. 
53 As notas marginais foram verificadas e transcritas a partir do exemplar da biblioteca de Mário de Andrade-
IEB-USP e do ensaio de Antonio Dimas (op. cit.). 
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inalienáveis. Bom, mas o interessante é ver que o A. na verdade não provou nada. 

Primeiro: a distinção subtil e aliás justa entre o negro e o escravo não prova que o 

negro tenha capacidades idênticas às do branco, e sim que o escravo negro no Brasil 

chegou a uma degradação enorme.  E aí o A. sem querer forçou excessivamente as 

cores, fazendo do “escravo-família” o ser mais nojento, mais degradado, mais safado, 

mais vil, mais sem-vergonha e passivo que é possível se imaginar. E pra isso ele 

exagera também o sinhôbranco fazendo deste um fauno, um tirano etc. Aliás entre 

contradições subtis sempre porque ora afirma que fomos de relativa brandura com os 

escravos, ora mostra a atitude ativa e até conscientemente ativa do escravo. Ora pra 

provar no sentido do A. que o negro é igual ao branco, o que carecia era provar que ele 

não se degradou tanto como escravo. O fato de ele resistir degradado e do índio 

escravo desaparecer na degradação (que não foi até tamanha como a do negro) só 

prova superioridade do índio sobre o negro, o que também não me parece ser a 

verdade. Inda mais se me parece também que a escravidão é de efeitos degradantes, 

sempre convém notar que nem todos os povos ficados escravos se degradaram tanto 

como o negro. Assim é típico o caso dos Hebreus no Egito. E os indianos escravos de 

indianos, nas castas. Além disso, o negro já livre do Brasil e que em suma permanece 

o mesmo – o que prova que não era tamanha a degradação do escravo negro como o 

A. descreve. Bem, mas mesmo aceita a distinção entre negro e o escravo, o A. se 

derrama liricamente em exaltar aquele, sem avançar uma prova a mais das que já 

deram os defensores do negro. Prova aliás que nada de definitivo provaram. Carecia 

dar provas e o A. não faz – o que aliás fá-lo-ia sair do assunto. Mas a culpa não é 

minha no exigir isso, é do A. que fez tão vigorosa polêmica na defesa do negro. Mas 

defendeu e não provou nada.” 

 

A verificação das notas de trabalho possibilitou o primeiro estudo de marginália em Preto, 

como se pode verificar no estudo feito neste capítulo da dissertação e nos documentos analisados 

em que elas estão transcritas; quando ocorre a ausência de anotação marginal, disponibilizamos a 

página apontada pelo escritor, onde se localiza o trecho referido, por levarmos em conta as matrizes 

implícitas que podem ocorrer no processo de criação.  
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3.2. Os documentos de dupla natureza 

No manuscrito Preto encontram-se documentos que se constata uma dupla natureza, 

isto é, chegam às mãos de Mário de Andrade como correspondência e artigos de periódicos 

e são utilizados na criação como notas de trabalho. Marcos Antonio de Moraes, que estuda 

também este aspecto na criação andradiana, indica : 

 

“algumas cartas recebidas pelo escritor foram deslocadas por ele próprio para os 

manuscritos de sua produção (atualmente a Série Manuscritos Mário de Andrade), 

para os documentos que representavam a produção intelectual e artística de seus 

interlocutores e amigos (Manuscritos de Vários Autores) e até mesmo foram 

encaminhadas para a coleção de artes plásticas. Essas cartas, perfeitamente situadas 

nesses grupos, cumprem um papel específico, na maior parte das vezes determinado 

por Mário de Andrade.”54  

 

Entre 1938 e 1943, Mário de Andrade conta com os serviços de seu secretário e 

bibliotecário José Bento Faria Ferraz que “conhecia como ninguém os meandros do 

arquivo do escritor. As fichas do Dicionário Musical, os envelopes da documentação de 

Na pancada do Ganzá, revistas, as pastas de correspondências, tudo era ordenado 

cuidadosamente pelas suas mãos55. A organização dos documentos do escritor, num 

primeiro momento, teve à disposição a boa vontade de sua irmã, e quando ela se casa, José 

Bento, aluno de Mário de Andrade do Conservatório de Música, é contratado e passa a ter 

um papel importante, sobretudo no período em que o escritor vive no Rio de Janeiro entre 

1938 e 1941. Numa carta, sem data, mas provavelmente do tempo em que vivia na então 

capital do país, tem-se um pedido importante, relativo ao estudo Preto, endereçado ao 

moço secretário : 

“Com o “Preto” é que a porca torce o rabo. Vão aqui os dois trabalhos que pretendo 

ajuntar num só e acrescentar. Leia pra entender a escolha que você terá que fazer. 

Primeiro: tenho um livro sobre Simbolisme des Coulers ou coisa parecida, que foi 

daqui praí na última grande remessa. Me mande já. Segundo: passe este meu estudo à 

Gilda, que fiquei mesmo de lhe enviar. Ela que o leia e o devolva imediatamente a 
                                                            
54 MORAES, Marcos Antonio de. Orgulho de jamais aconselhar: A epistolografia de Mário de Andrade. 
Edusp, 2007. p. 148 
55 Idem. Ibdem. p.198 
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você. Quanto às fichas você pelas que tiverem subtítulo, se desinteressará por todas as 

que tratarem de história, de escravidão, de anedotas etc. Das outras você terá 

pacientemente que buscar nos livros pra ver a que se referem. Só me interesso por cor 

preta como superstição geral européia ou universal mesmo, provérbios, ditos e 

quadrinhas. Veja bem: versalhadas semicultas, eruditas ou popularesco-urbanas contra 

o preto, apodos em desafios, não me interessam. De poesia, só quadrinhas populares, 

você dando, se possível a região onde foi colhida. Além, está claro, da referência 

bibliográfica, pelos números (não se engane) pois tenho cópia aqui.”56 

 

As notas de trabalho seguintes historiam que a participação do secretário ultrapassa 

os pedidos de organização do seu arquivo pessoal, os bilhetes de José Bento contribuem no 

processo criativo de Mário de Andrade ao acrescentar dados à pesquisa de Mário. A 

resposta, a qual retoma o assunto da carta acima, permaneceu no dossiê da criação Preto. 

Não há nenhuma informação nova ao estudo, o que chama a atenção é a insistência em 

acertar o pedido feito por Mário de Andrade. A precaução do secretário em não cometer 

erros torna-se um documento guardado pelo escritor, talvez porque contribuísse à reflexão 

dele mesmo ao que desejava coletar. 

 

Mario me explique uma coisa/ 
Você me disse que só se 
interessava/ por cor preta como 
superstição geral/ europea ou 
universal mesmo, provérbios/ 
ditos e quadrinhas./ Quero saber 
si os provérbios, ditos/ e 
quadrinhas são gerais (contra o 
ne-/gro) ou se relacionam com a/ 
superstição da cor preta./ Outra 
coisa; Documentação já usa-/da 
(fechada num envelope) você 
não/ quer não, não é?/ É so o 
lado supersticioso que você/ 
quer manifestado pelos 
provérbios, di-/tos e quadrinhas, 
não é assim? 

 

                                                            
56 Apud. MORAES, Marcos Antonio de. Orgulho de jamais aconselhar: A epistolografia de Mário de 
Andrade. Edusp, 2007. p. 198 
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Outro recado assinado por José Bento foi encontrado junto ao ensaio “Linha de cor”, 

pregado com um alfinete. Este fac-símile guarda a maneira como o manuscrito foi 

encontrado, vale dizer, que para a organização do dossiê esta nota foi remanejada para o 

grupo que abarca o subtema “Apodo” - na classificação do manuscrito, notas da pesquisa 

guardam este tipo de percurso. Seguindo o raciocínio de que Mário de Andrade 

incorporava os bilhetes do secretário ao seu dossiê de criação, neste caso, não sabemos se 

foi alfinetado à folha de jornal por ele mesmo, ou pelo seu secretário, o que importa é que 

ali permaneceu, pois o futuro bibliotecário acrescentou um dado novo à pesquisa.  

 

 

Preto é parido/ 
Mulato é cagado/ 
(ouvido em S 
Paulo/ em fev. de 
1943)/ Zé Bento 
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Sem dúvida, esta pesquisa de Mário de Andrade abre os olhos de José Bento para 

ocorrências que encontra sobre a cor preta. O tema talvez tenha o surpreendido e 

interessado, pois o rapaz passa a participar da criação andradiana com referências coligidas 

em leituras e nas ruas. O caso acima exemplifica que não parece se tratar de uma 

encomenda de trabalho de campo, mas sim uma frase ouvida por acaso e coligida para 

servir à pesquisa de Mário. Importante observar que a nota corresponde há quase quatro 

anos depois da publicação do artigo e funciona mesmo como um bilhete, pois ao consultar 

aquele documento, Mário de Andrade encontra mais uma contribuição do secretário. 

Quanto ao próximo bilhete foi encontrado alfinetado com um grupo de notas do punho do 

escritor e revela mais uma vez a leitura atenta do secretário, que compreendia bem os 

caminhos da criação.  

 

Músicos pretos/ “vestidos todos 
à/ trágica, mas de/ diferentes 
côres”/ R.I.G.S.P./ XX 141/ Zé 
Bento 

  

 

A referência bibliográfica indicada por José Bento, trata-se do artigo “Frei Gaspar da 

madre Deus” de Affonso d’E Taunnay, publicado na Revista do Instituto Geográfico de 

São Paulo, nº 20, 1915. A biblioteca de Mário de Andrade não agrega este volume 

consultado por José Bento. Assim como o apodo, ouvido na rua e anotado, este trecho 

também é colhido pelo secretário atento. A semelhança do papel da nota de trabalho leva a 

supor que assim como Mário, José Bento carregava um bloco de notas consigo; e também 

como ele, anotava ocorrências relativas aos projetos andradianos.  

No bilhete abaixo o secretário aponta que um trecho da obra O português do Brasil 

(Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1936) de Renato Mendonça, possa ter passado 
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desapercebido por Mário de Andrade. Há marcas de leitura dele na obra, mas não neste 

trecho. Hoje sabemos que a ausência de nota marginal não significa que o escritor não lera.  

 

 

Preto/ Mario você se esqueceu de 
anotar isto em Renato Men-/donça: 
O Português do Brasil, Rio, L936. 
Civ. Brasileir-/Ra:/ Ele cita uma 
modinha do carnaval de 1932 
“cadê/ viramundo” em que há esta 
quadra:/ “Galinha din preta, na 
incruziada/ Quando foi din 
madrugada/ Peixe in dendê Farofa 
amarela/ Com três vintém numa 
panela”/ pagina 315./ Zé Bento 

 

 

Além de José Bento, outras pessoas participaram deste processo criativo, ao ter suas 

correspondências incorporadas aos estudos. Há outro bilhete que, embora não tenha 

assinatura, pelo conteúdo, podemos dizer que, provavelmente, seja de autoria de Oneyda 

Alvarenga, discípula de Mário de Andrade, musicóloga e primeira diretora da Discoteca 

Municipal de São Paulo, que hoje recebe seu nome. Ao dar a este documento uma dupla 

natureza -correspondência/nota de trabalho- o escritor serve-se dele como material de 

consulta. Além disso, exemplifica o fato de que Mário de Andrade não reescreveu os 

bilhete de Oneyda de Alvarenga, bem como os de José Bento, ao contrário, acrescentava-

os ao arquivo da criação ao lado de notas de próprio punho.  
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Padre/ (superstição)/ Mário, você escreveu “Já em 
Portugal ver uma/ mulher preta dá infelicidade mas 
ver preto/ dá felicidade.-..” Agora pense nisto:/ 
Tenho observado\ na Zona Norte do Estado (Jacareí) 
e mês-/mo na capital, XX quando uma moça vê 
padre/ na rua vira imediatamente a manga do 
vestido, pa-/ra “isolar” o peso como dizem. Padre dá 
peso./ Quanto aos homens não vi fazerem gesto 
nenhum,/ embora zombem do padre à vista./ Ora, 
não será por daquela superstição lusa “mulher preta 
dá infelicidade”... que se/XXXXX/ atribue ao padre 
de/ preto a qualidade de chamar peso à pessoa que o 
vê?/ João Ferreira diz: os homens quando vêm 
padre, desabo-/toam a abotoadura XXXX  dos 
punhos da camisa, ou/ fazem figa./ (É colega aqui na 
discoteca)/ XXXXXX 

 

Uma carta de Nicanor Miranda apresenta características similares aos documentos de 

dupla natureza analisados acima. Dois dias após a publicação de “Linha de cor” n’O 

Estado de S. Paulo em 29 de março de 1939, o amigo e chefe de Educação e Recreio do 

Departamento da Cultura da cidade de São Paulo envia a Mário de Andrade uma carta com 

ditos populares ouvidos de sua avó materna. E assim como os bilhetes, os trechos desta 

carta não são reescritos, o documento é assimilado ao dossiê da criação:  
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Por fim, o manuscrito compreende artigos de periódicos recortados por Mário de 

Andrade que, assim como os documentos de correspondência analisados acima, têm a 

natureza duplicada, pois passam a fazer parte da criação como nota de trabalho, ao 

aumentarem a coleta do estudo no processo criativo como. Os artigos são:  

PINHO, Wanderley. Abolição do tráfico interprovincial de escravos (do livro a aparecer- 

“Cotegipe e seu tempo”). Jornal do Commercio, Rio de Janeiro, 14 de junho de 1936. 

TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Depoimentos de missionários dos séculos XVII e XVIII. Jornal 

do Commercio, Rio de Janeiro, 5 de julho de 1936. 

TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Panorama Africano. Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 19 de 

julho de 1936. 

TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Raças e cousas do tráfico. Jornal do Comércio, Rio de Janeiro, 

26 de julho de 1936. 

TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Cousas dos primeiros séculos do tráfico. Jornal do Commercio, 

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1936. 

JUNG, Carl Gustav. O negro e o índio na conduta do americano. Revista Pernambuco, Recife, 

agosto de 1937. 

FERNANDES, Florestan. O negro na tradição oral: representações coletivas do negro – O ciclo da 

formação das raças. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 15 julho 1943. 

FERNANDES, Florestan. O negro na tradição oral: A superioridade biológica e a posição social do 

negro – Consequências. O Estado de S. Paulo. São Paulo, 22 julho 1943. 

XIDIEH, Oswaldo Elias. Linha de cor e Macumba. Estado de São Paulo, São Paulo, 21 outubro 

1944. 

Como todos os artigos estão disponíveis na análise dos documentos, a título de 

exemplificação, segue o fac-símile “Negro na Cultura oral – A superioridade biológica e a 

posição social do negro - Consequências” de Florestan Fernandes: 
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Importante notar que, neste texto, assim como Mário de Andrade fizera 

anteriormente, Fernandes serve-se de frases populares para explicar a existência do 

preconceito racial no Brasil. Um estudo dedicado a este aspecto nas duas obras poderá 

aprofundar-se na análise dessa instigante semelhança. 
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4.Mário de Andrade: Estudos sobre o negro  

 

Mário de Andrade em seus estudos da cultura popular e do folclore do Brasil, como 

em outras facetas de sua produção de polígrafo, mostra-se um renovador. Nestes estudos, 

atua, de fato, como um antropólogo. Além de recolher e divulgar documentos, analisa e 

interpreta, sempre em um enfoque atualizado, buscando o sentido da criação popular na 

sociedade e na psicologia do povo brasileiro. Assim como procura entender, na poesia oral 

brasileira, a expressão do sentimento amoroso marcado pelo que denomina “sequestro da 

dona ausente”, colige documentos de extração popular sobre o negro, preocupado em 

perceber a questão racial em nosso país. 

Dentre os documentos do manuscrito Preto, encontra-se o ensaio que, pela ausência 

de título e dados levantados pela pesquisa, foi batizado Estudos sobre o negro. Trata-se da 

versão, datada de 7 de maio de 1938, em um datiloscrito ocupando 16 fólios, numeração a 

máquina: “2-7” e“10-18” e numeração a grafite “8”, com rasuras autógrafas a tinta preta, a 

lápis azul e vermelho. Nossa análise mostra que os artigos “A superstição da cor preta”57 e 

“Linha de cor”58 derivam deste texto que discute o preconceito racial no Brasil. Segundo 

Mário de Andrade, esta é uma questão que não pode ser vista exclusivamente como um 

problema de classe, pois seus estudos mostram que um fator importante em relação ao 

preconceito racial contra o homem negro tem raiz nas superstições de diversas culturas 

que, historicamente, associam a cor preta ao mal e a branca ao bem. Com o advento da 

escravidão de homens e mulheres africanos a partir do século XVI ao XIX, a classe 

dominante transportou superstições negativas da magia, por exemplo, a galinha preta, o 

gato preto, para o homem negro. Outra questão importante que o estudioso trata é como 

esta ideia foi disseminada através de apodos populares convergindo para o introjeção do 

preconceito racial também nos próprios negros. A análise deste documento tem mostrado 

que Mário de Andrade, inserido na intelectualidade dos anos 1930 preocupada com estas 

questões, ultrapassa não só a visão da “democracia racial” discutida, sobretudo, por Arthur 

Ramos e Gilberto Freyre, como também amplia os ideias, iniciadas a partir dos anos de 

1940, de Florestan Fernandes que pensou no problema racial como um problema de classe. 

Para Mário de Andrade estes problemas sociais “são similares, mas não iguais”. 

                                                            
57 Andrade, Mário de. Publicações médicas, p. 64-68, em jun-jul de 1938. 
58 Andrade, Mário de. O Estado de S. Paulo em 29 março de 1939. 
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Este capítulo da dissertação dedica-se a aspectos históricos que envolvem a escrita 

do Aspectos do preconceito de cor no Brasil e o estabelecimento de texto com notas da 

pesquisa. Escrito em 1938, o texto tem forma e conteúdo de discurso/conferência que o 

escritor pode ter apresentado no ciclo de conferências na Comemoração do Cinquentenário 

da Abolição, ocorridas entre 27 de abril a 13 de maio de 1938, evento organizado por ele 

próprio enquanto diretor do Departamento da Cultura da prefeitura de São Paulo.  

Em 31 de maio de 1935, Mário de Andrade foi convidado pelo então prefeito da 

cidade de São Paulo, Fábio Prado, para dirigir o recém-criado Departamento de Cultura da 

Municipalidade de São Paulo. Fora nomeado, logo em seguida, Chefe da Divisão de 

Expansão Cultural e Diretor do Departamento de Cultura da Municipalidade. Sua atuação 

foi marcada por projetos que buscaram democratizar a cultura: a criação de parques 

infantis, da Discoteca Pública e de casas culturais. Promoveu concursos no âmbito da 

música; contratou Dina Lévi- Strauss, antropóloga francesa, para ministrar curso de 

Etnografia e fundou com ela a Sociedade de Etnografia e Folclore. Em junho de 1937 

promoveu, pelo Departamento de Cultura, o I Congresso de Língua Nacional Cantada.  

Contudo, pouco se sabia da sua atuação nas Comemorações do Cinquentenário da 

Abolição. A partir do texto de Mário de Andrade no dossiê Preto, procurou-se, por meio de 

documentos, reconstituir esta questão. No Arquivo Washington Luis59, encontra-se uma 

solicitação de verba, para organizar as comemorações do Cinquentenário da Abolição, 

assinada pelo Diretor do Departamento de Cultura, datada de 14 de fevereiro de 1938. 

Endereçada ao prefeito Fábio Prado, o requerimento obtém despacho favorável em 17 de 

fevereiro de 1938. 

 

                                                            
59 Documento encontrado pelo pesquisador Flávio Rodrigo Penteado, da Equipe Mário de Andrade. 
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No documento enviado ao prefeito, o Diretor expõe o programa completo: 1. Ciclo 

de conferências culturais sobre “O negro no Brasil” e publicação das mesmas na Revista 

Arquivo do Município de São Paulo; 2. Reconstituição de uma festa de Congada; 3. 

Realização de festejos em parques infantis e bibliotecas. Concertos especializados em 

música negra na Discoteca Municipal, teatros e salas de concertos. Porém em 9 de maio de 
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1938, a situação política muda repentinamente: Fábio Prado é substituído, na Prefeitura, 

por Francisco Prestes Maia, nome escolhido pelo Estado Novo. Mário de Andrade é 

obrigado a renunciar no dia 11 e o novo prefeito nomeia Francisco Pati para dirigir o 

Departamento de Cultura. Pati não susta a comemoração, mas a reduz a uma as três partes 

programadas: as conferências. Mário planejara o evento para 15 dias de duração, contando 

com a presença de importantes intelectuais brasileiros, como Arthur Ramos, Francisco 

Lucrécio, fundador da Frente Negra Brasileira, Justiniano da Costa, ex- presidente da 

mesma, e o poeta negro Nilo Guedes. O ciclo de conferências ocorre, de fato, entre 27 de 

abril e 11 de maio de 1938, no Palácio do Trocadero, sede do Departamento de Cultura, no 

centro de São Paulo, próximo ao Teatro Municipal. No dia 2 de maio há uma sessão 

solene, organizada pelas associações negras, esta no Teatro Municipal; Mário de Andrade e 

Arthur Ramos compõem a mesa, dirigida por Justiniano da Costa. As notícias, na imprensa 

paulistana, mostram que o Departamento de Cultura e as associações negras de São Paulo 

estão realizando o evento em conjunto. Vale lembrar que dentre os congressistas negros 

havia aqueles que tinham sido fundadores e presidentes da Frente Negra Brasileira (FNB), 

como Justiniano Costa e Francisco Lucrécio, e que o ano de 1938 foi um dos mais 

truculentos do Estado Novo que decretara no ano anterior a ilegalidade de partidos 

políticos. 

O evento do Cinquentenário da Abolição não se concretiza conforme o idealizado  

por Mário de Andrade e aprovado pelo prefeito Fábio Prado, o nº 27 (a.9)60 da Revista do 

Arquivo Municipal de São Paulo, que vem à luz em maio de 1938, mostra-se um 

importante documento para a compreensão da política da nova gestão do Departamento de 

Cultura. Do número comemorativo, sob a responsabilidade do novo diretor Francisco Pati, 

absorve apenas cinco das dez conferências anunciadas nos jornais e realmente 

pronunciadas. São elas: “Negro e folclore cristão no Brasil”, de Artur Ramos; “Castigos de 

escravos” e “O espírito associativo do negro brasileiro”, de Cassiano Ricardo, “O negro no 

bandeirismo Paulista”, e “A Abolição” de Pedro Calmon. Nenhuma das conferências dos 

intelectuais negros está publicada. 

Examinando a seção Noticiários (p.251-254), colho fatos ali presentes, que 

interessam a este mestrado:  

1º - A posse do novo prefeito de São Paulo, Prestes Maia, no dia 9 de maio de 

1938.  
                                                            
60 Revista do arquivo Municipal de São Paulo, n. 27, a.9. São Paulo: Departamento da Cultura São 
Paulo,1938. Exemplar da biblioteca de Mário de Andrade – IEB/USP. 
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2º - O ato de posse, no dia 11 de maio de 1938, do novo diretor do Departamento 

de Cultura, Francisco Pati, e o discurso de transferência de posse de Mário de 

Andrade, que homenageia o ex-prefeito Fábio Prado, como se vê no trecho: 

 “Sr. Dr. Francisco Pati. Tenho o maior prazer e honra em entregar nas mãos de V. 

S. a direção do Departamento de Cultura. Faço-o com verdadeira e intensa comoção. 

Esta comoção deriva exclusivamente do amor, da verdadeira paixão admirável que 

tenho e todos nós temos, funcionários do Departamento de Cultura, por esta instituição 

magnífica, criada pelo espírito de Fabio Prado. (...) E que minha derradeira palavra 

seja  ainda uma lembrança grata a Fabio Prado, o criador deste instituto (...).61 

3º - Relato das comemorações do Cinquentenário da Abolição: conferências e conferencistas 

que se apresentaram no Palácio do Trocadero. Em 11 de maio, isto é, no mesmo dia da posse, o 

diretor Francisco Pati encerra as comemorações.  “Após a última palestra, da qual se encarregou o 

dr. Cassiano Ricardo, fez uso da palavra o Sr. Francisco Pati, diretor do Departamento da Cultura 

que, com breve discurso, encerrou as comemorações do cinquentenário da abolição.”62 

Vemos nesta seção, portanto, dois dados importantes: a inexistência na revista da 

conferência de Mário de Andrade; e a completa omissão de um comunicado a respeito da 

saída de Mário de Andrade da Direção do Departamento de Cultura, em meio ao evento 

por ele organizado. Ao acompanhar os jornais da época63 verifica-se que o ciclo de 

conferências ocorreu entre os dias 27 de abril de 1938 e 12 de maio de 1938 e que Mário 

de Andrade presidiu quase todas as sessões, exceto, seguramente, três: a sessão solene no 

Teatro Municipal, no dia 2, bem como a do dia 9 de maio, no Palácio do Trocadero, que 

foram presididas por Justiniano Costa; e a sessão de 12 de maio, encerramento do ciclo, 

presidida por Francisco Pati, como novo diretor do Departamento de Cultura.  

Pelo texto de Mário de Andrade compreende-se que ele esperava apresentar-se no 

mesmo dia de Francisco Lucrécio, na sessão que se realizou em 10 de maio, véspera da 

posse Francisco Pati. O manuscrito Estudos sobre o negro é datado de 7 de maio de 1938, 

um sábado. Pensando na apresentação no dia 10 de maio, escreve a conferência apesar de 

estar, possivelmente, em meio a um turbilhão de notícias e boatos. A consulta aos jornais 

historia a presidência das mesas, em todas as datas, com exceção do dia 11, quando se fica 

                                                            
61 Idem, p. 252-253. 
62 Idem, p. 254. 
63 Pesquisei os jornais Correio Paulistano e O Estado de S. Paulo dos dias 25 de abril a 15 de maio de 1938, 
no Arquivo do Estado de São Paulo, em busca do pronunciamento da conferência de Mário de Andrade; 
embora não tenha encontrado fatos a esse respeito, os jornais contribuíram para que eu pudesse reconstituir 
os dias que envolveram a comemoração do Cinquentenário da Abolição. 
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sem saber quem presidira a sessão do dia 10. O jornal O Estado de S. Paulo de 11 de maio 

informa que, na véspera, Francisco Lucrécio falara sobre “A liberdade é o negro”. Mário 

de Andrade não é citado nos jornais, o que leva a pensar que ele talvez não tenha 

participado da mesa, nem mesmo feito a conferência. A evidência de que ele tencionava 

comparecer neste dia está no próprio texto:  

 

“o Departamento de Cultura, nesta celebração do cinquentenário da lei Áurea, fez 

questão de trazer os negros para esta ‘sala de brancos’, a um deles trazendo para este 

ciclo de conferência comemorativas. É o dr. Francisco Lucrécio, designado pelas 

associações negras e que vai nos falar agora.”  

 

A republicação do artigo “A superstição da cor preta” no Pensamento da América – 

Suplemento Panamericano do jornal A Manhã de 27 de setembro de 1942, contribui com 

uma breve e importante declaração de Mário de Andrade: 

“O Boletim da Sociedade Luso-Africana do Rio de Janeiro, nº 24, dezembro de 1938, 

publicou “A superstição da cor preta”, sintético, profundo e saboroso estudo etnográfico do grande 

poeta brasileiro Mário de Andrade, por tantos títulos admirado na América inteira. Perguntado 

agora sobre qual dos seus livros devia ser citado como a fonte deste trabalho, Mário de Andrade em 

carta de 29 de agosto último, assim respondeu ao diretor do Pensamento da América... a 

‘Superstição da cor preta’ não foi publicada em livro, nem sabia que fora transcrita no Boletim da 

Sociedade Luso-Africana, embora receba esse boletim quando não se perde pelo caminho. Minha 

nota foi publicada aqui, numa revista de propaganda de remédios, Publicações médicas. Fez parte 

do discurso inaugural das festas do Cinquentenário da Abolição, que promovemos no 

Departamento da Cultura em 1938. Mas isto se dava durante a mudança de governo, eis que eu saía 

do meu lugar e o prefeito novo, aliás sob muitos aspectos admirável, acabou com o resto das 

celebrações, porque também sofria da superstição.”  

 

Mário de Andrade confirma o que veremos adiante, isto é, o novo governo freara as 

comemorações planejadas. Em relação à apresentação do texto, que o escritor diz ter 

proferido como discurso inaugural, esta afirmação oferece algumas questões relevantes. 

Como já se focalizou, trechos da conferência datada de 7 de maio dialoga com o 

palestrante do dia 10 de maio,Francisco Lucrécio, mas a declaração de 1942 diz ter sido 

57 
 



parte do discurso inaugural, fato que  não confere com a abertura das conferências ( 27 de 

abril). É possível que Mário de Andrade tenha se equivocado quanto à data do discurso e 

que o mesmo tenha realmente acontecido no dia 10. Resta então saber: por que  nenhum 

jornal do dia 11, ao contrário de todos os outros dias, noticia quem fora o presidente da 

mesa na véspera? O escritor, de acordo com o texto, preparara sua fala para aquele 10 de 

maio; além de dialogar com outros dias do evento, na primeira linha marca “na sessão 

solene realizada pelas associações negras de São Paulo no dia dois de maio passado (...)”, 

no texto faz um balanço da atuação dos intelectuais negros durante o evento. De qualquer 

maneira, trabalha-se com a hipótese de que ele não teve oportunidade de se apresentar, 

devido às mudanças políticas. Francisco Pati tomou posse em 11 de maio e ficou a seu 

cargo o encerramento do evento. 

É importante destacar o desfecho da Comemoração do Cinquentenário da Abolição. 

Das três partes planejadas por Mário de Andrade no requerimento enviado e aprovado em 

fevereiro de 1938, esta pesquisa não pode apurar ainda se a terceira ocorreu; se as 

manifestações musicais negras nos parques infantis, bibliotecas públicas e na discoteca 

municipal se realizaram. Quanto à Congada, conforme se lê no jornal O Estado de S. Paulo 

de 14 de maio de 1938, foi cancelada: 

 

“Grande parte do programa organizado pelo Departamento Municipal da Cultura, 

em virtude dos últimos acontecimentos na capital da República, deixou de ser 

executado. A “congada”, a coroação da rainha e do rei do Congo, que eram festas 

populares na época da escravidão e que o Departamento da Cultura premeditava 

reviver, não foram realizadas. Deixou também de realizar-se a grande parada dos 

homens de cor, na noite de ontem na Praça da Sé, pelo mesmo motivo. 

‘No entanto, depois de grande número de conferências promovidas pelo 

Departamento de Cultura, no Palácio do Trocadero e a sessão solene no Teatro 

Municipal, em continuação houve ontem a grande romaria ao túmulo de Luis Gama, 

Julio Mesquita e José Bonifácio, no cemitério da Consolação. 

‘Ao cemitério compareceram especialmente convidados o dr. Francisco Patti, 

diretor do Departamento Municipal de Cultura e o sr. Nicanor Miranda, diretor do 

Departamento de Educação e Recreação da Prefeitura Municipal, além dos presidentes 

de todas as associações negras de São Paulo e numeroso público.” 
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Os “acontecimentos na capital”, que são usados como motivo para o cancelamento 

dos festejos em São Paulo, referem-se, segundo outra matéria do mesmo periódico, à 

tentativa de “grupos integralistas” de invasão no Palácio ao Guanabara e no Ministério da 

Marinha, no Rio de Janeiro, na noite de 11 de maio. Vale retomar que, na sua declaração 

de 1942, Mário de Andrade ironicamente desvenda o real motivo do cancelamento: “o 

prefeito novo, aliás sob muitos aspectos admirável, acabou com o resto das celebrações, 

porque também sofria da superstição.”  

Esta dissertação apresenta agora a transcrição do texto da conferência/ensaio de 

Mário de Andrade, acompanhada de notas da pesquisa sobre as referências bibliográficas 

feitas por ele ao longo do texto, bem como sobre passagens de necessária contextualização. 

Embora o escritor o considere um “discurso”, talvez no sentido da oratória que se estende 

em reflexões, o presente trabalho preferiu classificá-lo como conferência/ensaio, por se 

tratar de uma abordagem do preconceito racial, decalcada em argumentação oriunda de 

estudos abalizados, como bem se vê na bibliografia de apoio. 

A conferência à qual a pesquisa atribuiu o título Estudos sobre o negro, documento 

no manuscrito Preto, na série Manuscritos Mário de Andrade, como aqui já se informou, é 

um datiloscrito original, com rasuras a tinta preta, lápis azul e vermelho, 16 folhas de papel 

branco, 16 páginas na numeração original. Está disponível em fac-símile na análise dos 

documentos nesta dissertação. O texto no manuscrito, uma vez decifrado, foi apurado para 

divulgação e deverá figurar como o volume XIII planejado por Mário de Andrade para 

suas Obras Completas. Deverá estar, portanto, no livro Aspectos Fo folclore no Brasil, 

após “O Folclore no Brasil” e “Nótulas folclóricas”, na reedição de obras do escritor no 

projeto que une o IEB-USP às editoras cariocas Agir e Nova Fronteira. 
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ESTUDOS SOBRE O NEGRO64 
 

Senhores. 

 

Na sessão solene realizada pelas associações negras de São Paulo no dia dois de 

maio passado, não pude deixar de sorrir melancolicamente ouvindo um dos oradores 

negros da noite falar em “negros de alma de arminho”. Assim, era ele mesmo, um negro, a 

esposar essa fácil e trágica antinomia de origem branco-europeia, pela qual se considera a 

cor branca simbolizadora do Bem e a negra simbolizadora do Mal. Mas não é apenas este 

orador negro a esposar a detestável tradição branca de simbolismo das cores. Conta Paulo 

Prado65 que era costume entre os negros a frase feita “negro sim, porém direito”, da mesma 

forma com que os brancos carinhosamente (carinhosamente?) diziam dos escravos velhos 

serem “negros só na cor”, como registrou Vieira Fazenda, ou mais geralmente até agora 

falar-se em “negro com alma de branco”, ou “com alma branca”... Em Portugal correu 

também o provérbio: 

 

Ainda que negro é, 

Alma tem, honra e fé. 66 

                                                            
64Nota da edição: título atribuído pela pesquisa à conferência escrita por MA destinada à comemoração do 
cinqüentenário da Abolição da escravatura, pelo Departamento de Cultura da Municipalidade, ocorrida entre 
28 de abril a 13 de maio de 1938. O texto, conservado na série que reúne os manuscritos do escritor, no 
arquivo dele, no dossiê Preto, representa uma parcela na grande pesquisa que visava o ensaio de fôlego 
ESTUDO SOBRE O NEGRO, desenvolvida durante 20 anos, aproximadamente. Pesquisa inacabada, pois a vida 
não concedeu a MA o tempo de concluí-la, obedecia um plano propondo subtemas, para abranger a questão 
do negro brasileiro. O dossiê reúne notas de trabalho correspondendo à coleta de documentos, e três textos – 
a conferência, cujo título decorre do título geral que, de fato, englobaria a pesquisa concluída, bem como os 
artigos A SUPERSTIÇÃO DA COR PRETA e LINHA DE COR, publicados respectivamente em Publicações 
Médicas; São Paulo, junho-julho de 1938 e O Estado de S. Paulo, São Paulo, 29 de março de 1939. 
65Nota MA: “(270, 134)” [PRADO, Paulo. Retrato do Brasil. São Paulo: Tip. Duprat-Mayença, 1928; p. 134: 
presença do apodo citado.] 
Nota da edição: Ao longo do manuscrito deste texto, assim como em outros de obras inacabadas, MA coloca 
referências numéricas que se ligam à sua Bibliografia de releituras para Na pancada do ganzá, vasta listagem 
de títulos ou fontes de trabalhos dele, sobretudo na esfera do folclore e da cultura popular. Notas como “(270, 
134)” designam, no primeiro algarismo, autor e obra consultados, e, no segundo, a página onde se localiza a 
contribuição colhida. A presente edição preferiu deslocar este tipo de acréscimo para o rodapé, como Nota 
MA que transcreve a obra indicada. A seguir, entre colchetes, identifica o título, a edição, a página que 
guarda a informação procurada; nesta, quando há nota autógrafa do escritor, justapõe outra Nota MA, para 
transcrever essa anotação. As Notas MA são majoritariamente a grafite. A Bibliografia reporta-se, na grande 
maioria das vezes, a títulos na biblioteca de MA; inclui, também livros e revistas nas estantes do amigo Yan 
de Almeida Prado, em São Paulo, e do primo Pio Lourenço Correa, em Araraquara, apontadas como “Yan” e 
“Pio”.  
66 Nota MA: “(204, 11)”. [CAMARA, P. Perestrello da. Collecção de provérbios, adágios, rifões, anexins, 
sentenças moraes, e idiotismos da língua portugueza. Lisboa: Typ. Rollandiana, 1848; p. 11: presença do 
apodo citado. Nota MA na Bibliografia de releituras para Na pancada do ganzá: “Pio”. Obra consultada no 
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Se qualquer de nós, brasileiros, se zanga com alguém de cor duvidosa, e quer 

insultá-lo, é frequente chamar-lhe: 

 

– Negro! 

 

Eu mesmo já tive que suportar esse possível insulto em minhas lutas artísticas, mas 

parece que ele não foi lá muito convincente nem conseguiu me destruir pois que vou 

passando bem, muito obrigado. 

Mas é certo que se insultamos alguém chamando-lhe “negro”, também nos instantes 

de grande carícia, acarinhamos a pessoa amada chamando-lhe “meu negro”, “meu nêgo”, 

em que, aliás, socialmente falando, mais verdadeiro apodo subsiste, o resíduo escravocrata 

do possessivo: negro sim, mas meu... 

No Brasil não existe realmente uma linha de cor. Por felicidade entre nós negro que 

se ilustre pode galgar qualquer posição: Machado de Assis é o nosso principalíssimo e 

indiscutido clássico da língua portuguesa e é preciso não esquecer que já tivemos Nilo 

Peçanha na presidência da República. 

Mas semelhante verdade não oculta a verdade maior de que o negro entre nós sofre 

daquela antinomia branco-europeia que lembrei de início, e que herdamos por via ibérica. 

Isso talvez possa um bocado consolar o negro da maioria dos apodos que o cobrem. É ver 

que o branco, o possível branco o despreza ou insulta exclusivamente por superstição. Pela 

superstição primária e analfabeta de que a cor branca simboliza o Bem e a negra simboliza 

o Mal. Não é porque as culturas afronegras sejam inferiores às europeias na conceituação 

do progresso ou na aplicação do individualismo; não é, muito menos, porque as 

civilizações negras sejam civilizações “naturais”; não foi inicialmente por nenhuma 

inferioridade técnica ou prática ou intelectual que o negro se viu depreciado ou limitado 

socialmente pelo branco: foi simplesmente por uma superstição de cor. Na realidade mais 

inicial: se o branco renega do negro e o insulta, é por simples e primária superstição. 

Em quase todos ou todos os povos europeus, o qualificativo “negro”, “preto”, é 

dado às coisas ruins, feias ou maléficas. E por isso nas superstições e feitiçarias europeias e 

consequentemente nas americanas, a cor preta entra com largo jogo. Já Leite de 

                                                                                                                                                                                    
site <http://purl.pt/6410/4/sc-33770-p_PDF/sc-33770-p_PDF_01-B-R0150/sc-33770-p_0000_capa-capa_t01-
B-R0150.pdf >. Acesso em: 17 jun. 2011.] 
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Vasconcelos67 o observou muito bem. Hermann Urtel68 refletindo que seria porventura o 

aspecto exterior rebarbativo dos judeus que os tornou culpados das atribuições de feitiçaria 

que os portugueses lhes davam, conclui que, esse foi certamente o caso dos negros. Aliás 

entre os próprios negros africanos a antítese branco-negro pra simbolizar o Bem e o Mal 

persiste, sendo difícil já agora dizer se tradição deles mesmos ou lhes transmitida pelos 

brancos europeus. Os hotentotes, os congueses e outros povos bantos guardam a tradição 

de um castigo que lhes teria dado a inferioridade de cor. Entre certas tribos de 

Moçambique grassa uma lenda curiosa que parece inspirada no caso bíblico de Noé. Lá se 

conta que uma vez o bom deus Mulúcu tendo tomado uma bebedeira, tirou as roupas e caiu 

nu no meio da estrada. Então passaram os africanos e caçoaram de Mulúcu. Depois 

passaram os europeus que o cobriram de folhagem pra esconder o ridículo do deus nu. E 

Mulúcu, por isso, castigou os africanos tirando a inteligência deles e lhes dando a cor preta. 

Porém, macacos me mordam, se não foi algum europeu que botou esta malvadeza no 

lendário dos moçambiques... A cor preta é sinistra, e para os europeus simboliza tristeza e 

luto. Na Beira Baixa registrou-se a quadrinha: 

  

Chita preta, chita preta, 

Chita preta entrançada, 

Por causa da chita preta 

Ando triste, apaixonada.69 

 

“Casa Maria com Pedro? Casamento negro”, dizem no Turquel70; e entre os provérbios e 

frases feitas portugueses, registrados por Perestrello da Câmara vem a comparação: “negro 

como a alma do diabo” 71.  

Na feitiçaria e na superstição europeias agem o galo preto, o gato preto, o porco 

preto, a ovelha preta, o papão negro, o bode preto, etc. Em Portugal se diz que é bom ter 
                                                            
67 Nota MA: “(115, X, 74)”. [VASCONCELOS, Leite de. CANÇÕES DE BERÇO. Revista Lusitana, v. 10, nº 1-
2, Lisboa, 1907, p. 1-86; p. 74: presença do apodo citado. Nota MA na Bibliografia de releituras para Na 
pancada do ganzá: “já li até o n. XXXI”.] 
Nota da edição: A Revista Lusitana frequentada por MA na biblioteca de Pio Lourenço Correa, em 
Araraquara e ali não mais existente, foi compulsada no endereço <http://cvc.instituto-
camoes.pt/bdc/etnologia/revistalusitana>. Acesso em: 17 jun. 2011.  
68 Nota MA: “(86, 80)”. [URTEL, Hermann. Beiträge zur portugiesischen Volkskunde. Hamburg: 
Kommissionsverlag L. Friederichsen & Co., 1928; p. 80: Nota MA: tradução de palavras.] 
69 Nota MA: “(115, XI, 108)”. [AMARAL, A. Monteiro do. TRADIÇÕES POPULARES E LINGUAGEM DE 
ATALAIA. Revista Lusitana, v. 11, nº 1-2, Lisboa, 1908, p. 96-163; p. 108: presença do apodo citado.] 
70 Nota MA: “(115, XXVIII, 180)”. [RIBEIRO, José Diogo. LINGUAGEM POPULAR DE TURQUEL. Revista 
Lusitana, v. 28, nº 1-4, Lisboa, 1930, p. 87-244; p. 180: presença do apodo citado.]  
71 Nota MA: “(204, 116)”. [CAMARA, P. Perestrello da. Op. cit.; p. 116: presença do apodo citado.] 
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sempre uma galinha preta em casa, porque as desgraças cairão todas sobre a ave72, ao que 

em Vila Nova de Famalicão se especifica melhor que a galinha preta afugenta qualquer 

doença73. Em Vila Real a borboleta branca é sinal de boa notícia, e a preta de má, pelo que 

a matam74. No Alentejo galo cantando de-noite todas as coisas se espalham, e se é preto 

então a desgraça inda é maior75. 

Na feitiçaria o preto é também duplamente usado: 1º como cor do mal; 2º mas tão 

detestável que afugenta o próprio mal. O bode preto é o das bruxas e bruxedos europeus, 

que veio feminilizar-se entre nós na cabra preta dos catimbós e candomblés. Num curioso 

texto português setecentista, AS BRUXAS NAMORADAS, elas invocam o bode preto diabólico 

pela boca de Bruxamaia76; em decassílabos mais ou menos frouxos: 

 

Correi da ferra, ó bodes cor da noite, 

Acendei com as caudas a fogueira! 

 

No Auto das fadas de Gil Vicente o galo é preto, o gato é preto, o bode é preto, o 

corvo e o pez são pretos. E mais: o próprio “sino samão” o signo de Salomão, está 

 

metido num coração 

de gosto preto.77 

 

Mas que o preto chegue a horrorizar as próprias bruxas europeias, não há dúvida. Leite de 

Vasconcelos ainda uma vez colheu um refrão usado pelas bruxas portuguesas de Alcobaça 

que diz assim: 

                                                            
72 Nota MA: “(151, 196)”. [VASCONCELLOS, Leite de. OS ANIMAIS. In: Tradições populares de Portugal. 
Porto: Livraria Portuense de Clavel & Cia Editores, 1882, p. 130-199; p. 196: “A galinha preta em casa livra 
de coisa má, porque esta acanhará a ave negra e não a gente.”] 
73 Nota MA: “(115, XXVIII, de 1930, pg. 279)”. [LIMA, Fernando de Castro Pires. APONTAMENTOS DE 
TERAPÊUTICA POPULAR. Revista Lusitana, v. 28, nº 1-4, Lisboa, 1930, p. 279-281; p. 279: “Não entram 
doenças nas casas em que houver uma galinha preta ou uma ferradura à porta.”]  
74 Nota MA: “(115, X, 216)”. [PEREIRA, A. Gomes. TRADIÇÕES POPULARES E LINGUAGEM DE VILLA REAL. 
Revista Lusitana, v. 10, nº 1-2, Lisboa, 1908, p. 122-23; p. 216: “17. A borboleta branca é sinal de boa 
notícia e a negra de má (morte, etc.), e por isso deve matar-se.”] 
75 Nota MA: “(115, X, 301)”. Nota MA: “(115, X, 301)”. [PIRES, A. Thomaz. Investigações ethnographicas. 
Revista Lusitana, v. 10, nº 1-2, Lisboa, 1908, p. 298-305; p. 301: “Em cantando os galos de noite, todas as 
cousas se espalham. E os que têm mais virtude são os galos pretos.”] 
76 Nota MA: “(115, XI, 256)” [PIRES, A. Thomaz. INVESTIGAÇÕES ETHNOGRAPHICAS. Revista Lusitana, v. 
11, nº 1-2, Lisboa, 1908, p. 248-268; p. 256: presença dos versos citados na passagem do idílio 7 de AS 
BRUXAS NAMORADAS.] 
77 Nota MA: “(151, 131)”. [VASCONCELLOS, Leite de. Tradições populares de Portugal. Porto: Livraria 
Portuense de Clavel & Cia Editores, 1882; p. 131: Vasconcellos transcreve trecho sobre feitiçaria de Autos 
das fadas de Gil Vicente.] 
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Galo branco? 

Não me espanto. 

Galo loiro? 

É agoiro. 

Galo preto? 

Não me meto! 78 

 

E essa é a crença mais universal, como prova outro autor, pela Revista Lusitana, 

vol. 21.79 A cor preta é tão horrível que é da maior eficácia como exorcismo, usada pra 

afastar bruxedos e feitiçarias e quase todos os malefícios extranaturais.  

Em todo caso é possível por motivos econômicos não ser muito exigente com a cor 

negra... É ainda em Portugal (Turquel) que corre o provérbio condescendente:  

 

Negro é carvoeiro 

Branco é o seu dinheiro.80 

 

Esta a superstição primeira, pueril e depreciativa, que botou os negros no 

ostracismo do Bem. Não se trata de uma questão antropológica, nem da estupidez de um 

Gobineau ou de um ariano, nem de uma comparação de culturas: se trata de uma simples 

superstição de cor, anterior ao convívio histórico de pretos e de brancos, que se 

descarregou sobre as raças negras dominadas. Aplicou-se ao preto homem o que se dera à 

cor preta fosse na chita ou no pelo do bode. E o homem preto chega por isso a ser o próprio 

diabo. Quando este aparece, no famoso desafio que teve com Manuel do Riachão, aparece 

na pessoa de um negro81. Lindolfo Gomes82 lembrando a tradição do “negro velho” em 

                                                            
78 Nota MA: “(115, XX, 55)”. [RIBEIRO, José Diogo. TURQUEL FOLCLÓRICO. Revista Lusitana, v. 20, nº 1-
2, Lisboa, 1930, p. 54-80; p. 55: presença do apodo citado.] 
79 Nota MA: “(Conf. 115, XXI, 37 e ss.)”. [ADRIÃO, José Maria. RETRATOS DE UM ADAGIÁRIO. Revista 
Lusitana, v. 21, nº 1-2, Lisboa, 1930, p. 33-57; p. 37-40: o artigo focaliza algumas feitiçarias, de diferentes 
lugares do mundo – Portugal, França, Cabo Verde, Prússia, Grécia, Índia, Tailândia, Sri Lanka –, em que a 
cor preta tem presença emblemática.] 
80 Nota MA: “(115, XXVIII, 188)”. [RIBEIRO, José Diogo. LINGUAGEM POPULAR DE TURQUEL. Revista 
Lusitana, v. 28, nº 1-4, Lisboa, 1930, p. 88-244; p. 188: presença do apodo citado.] 
81 Nota MA: “(59, V, 36)”. [O número 59 refere-se ao conjunto de documentos no arquivo de MA, intitulados 
por ele Fundo Villa-Lobos, recebido do compositor em 1929. Reúne farta documentação da literatura oral 
brasileira. Nesta nota, especificamente, trata-se de um trecho do cordel DESAFIO DO MANUEL DO RIACHÃO 
COM O DIABO, sem referência autoral, caixa 1, pasta 5.] 
82 Nota MA: “(265, II, 98)”. [GOMES, Lindolfo. CANTIGAS DO ADORMECER. In: Contos populares: 
narrativas maravilhosas e lendárias seguidas de cantiga de adormecer. Da tradição oral do Estado de Minas. 
São Paulo: Melhoramentos, s. d, v. 1; p. 98: Nota MA: “Preto” e traço à margem ligando os trecho: “Quem se 
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cima do telhado, que recolheu em Minas, verifica também que ele é o símbolo do demônio, 

a quem o povo ainda chama de “negro sujo”. Às vezes, pela cor que tem, é um valor 

exorcístico, afasta as desgraças e dá felicidade; outras vezes, pela cor que tem, é um valor 

invocativo, chama as desgraças. Preso por ter cão, preso por não ter cão... Já em Portugal83 

ver uma mulher preta dá infelicidade mas ver um preto dá felicidade; ver um casal é 

felicidade garantida. No Nordeste brasileiro ver um padre e depois um soldado traz 

felicidade, mas ver um padre e depois um negro traz desgraça84. Em Barretos85 viajante 

encontrando negro velho na estrada é sinal de desastre na viagem. Entre outras superstições 

colhidas por Edmundo Krug86 em nosso Estado, preto vestido de branco dá possibilidades 

da gente se avistar com a pessoa amada e a contagem de pretos entra nas sortes de amor e 

nas da loteria, mas também ver preto cambaio é sinal de desgraça e sonhar com preto 

conhecido é doença, desgosto ou a própria morte na família. 

Todas estas observações podem ser mesquinhas como elevação moral do homem 

branco ou muito interessantes como folclore, mas é realmente trágico a gente verificar que 

foi duma simples superstição inicial, uma questão de cores-símbolos que o branco derivou 

o seu repúdio, a sua repulsa por toda uma larga porção da humanidade, as raças negras. E 

os pretos foram desde então e desde sempre cobertos de apodos cruéis, vício a que 

desgraçadamente o brasileiro também se associou. E os negros começaram a ser insultados 

pelos brasileiros como gente ruim ou inferior, só por causa da cor.  

Na sessão solene de dois de maio passado, outro escritor de origem negra, Fernando 

Góes87, trouxe à balha vários documentos para provar essa inferioridade em que o branco 

concebe o negro no Brasil. Mas a sua documentação me pareceu na realidade pouco 

convincente como preconceito de cor, porque quase toda ela podia ser convertida no 

problema maior de classe. Eram documentação de classe e não de cor. Se um grupo de 
                                                                                                                                                                                    
der ao estudo de tão evocadoras cantigas verá que, em muitas delas, figuram seres míticos, fantásticos e 
lendários (a coca (1), o papão; figuras sinistras (negro velho(2) em cima do telhado; superstições. [...].” ao 
“(2) Este negro velho é o símbolo do demônio, a quem o povo trata de negro sujo. Curutú é a voz 
onomatopaica para infundir o pavor.”] 
83 Nota MA: “(86, 80)”. [URTEL, Hermann. Op. cit.; p. 80: Nota MA: tradução de palavras.] 
84 Nota MA: “(Inquérito do Diário de S. Paulo 2-II-1930)”. [Trata-se da seção INQUÉRITO, mantida por três 
meses, coligindo contribuições dos leitores sobre lendas e superstições. Periódico consultado no Arquivo 
Público de São Paulo. Diário de São Paulo, 2 fev. 1930; p. 3: presença do apodo citado.] 
85 Nota MA: “(mesmo Inquérito 6-II-1930)”. [Diário de São Paulo, 2 fev. 1930; p. 6: presença do apodo 
citado.] 
86 Nota da edição: Edmundo Krug, leitor que contribuiu para o Inquérito do jornal citado. 
87 Nota da edição: Fernando Ferreira de Góes (1915-1979), jornalista e poeta, ligado aos jornais na imprensa 
negra: Alvorada (redator), Tribuna Negra (secretário) e Níger (colaborador). Participou das comemorações 
do Cinquentenário da Abolição, em 2 de maio de 1938. O Estado de S. Paulo, do dia seguinte, sem 
mencionar título ou tema, informa: “A conferência do sr. Fernando Góes foi vivamente aplaudida pelo 
auditório e pelos componentes da mesa, tendo sido diversas vezes interrompida pelos aplausos, foi o número 
final do programa da sessão solene no Teatro Municipal”. 
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senhoras da elite funda uma escola para moças de cor com o fito de formar boas 

cozinheiras, é certo que não formariam escolas de operárias brancas para educá-las em 

senhoras de elite. Formariam boas costureiras, boas manicuras ou mais largamente boas 

donas de casa, como o provam as “escolas domésticas” existentes no Brasil e onde entram 

pretas como brancas e desta e outra classe. Da mesma forma: se um pai burguês recusará 

sua filha branquinha em casamento a um negro – o que não é uma lei entre nós - é 

profundamente certo que a recusará mais peremptoriamente e com bastante razão, a um 

sapateiro ou maquinista de qualquer cor. O preconceito de cor existe incontestavelmente 

entre nós. Porém, me parece que na sua complexidade e sutileza temos que não confundi-lo 

com um problema de classe, não só para não exagerá-lo em sua importância, como para lhe 

dar melhor luz de ciência e não enfraquecê-lo em suas provas legítimas. 

Nesse sentido, creio que não há melhor jeito de provar a existência do preconceito 

do que buscando a sua documentação no folclore. E então veremos essa coisa espantosa do 

próprio povo inculto esposar o preconceito e cobrir o negro de apodos, pelo simples fato de 

ser negro. Aqui não se trata evidentemente mais de uma confusão de problemas similares, 

mas não idênticos, como são os de classe e os de raça: é exclusivamente um problema de 

cor. 

Os provérbios de apodo são numerosos. Eis alguns: 

 

Em festa de branco, 

Negro não se mete;88  

 

Negro comendo com branco, 

A comida é do negro; 

 

Negro em pé é um toco 

E dormindo é um porco; 

 

Negro é como trempe, 

Quando não queima, suja;89 

                                                            
88 Nota MA: “(266, X de 1931, p. 132)”. [AMARAL, Amadeu. OS DITADOS QUE REALMENTE SE DIZEM. 
Revista da Academia Brasileira de Letras, a. 22, v. 37, nº 118, Rio de Janeiro, out. 1931, p. 115-132; p. 132: 
Nota MA: escólio “negr[o] (Baía)” à margem e grifo em palavra do ditado: “Em festa de branco, negro não 
se mete – Corresponde a: ‘Em festa de macuco, nambu não pia.”] 
89 Nota MA: “(Rev. da Academia Brasileira de Letras, I de 1931, ps. 58 a 60)”. [MOTTA, Leonardo. 
PARAMIOLOJIA NACIONAL. Revista da Academia Brasileira de Letras, a. 22, v. 35, nº 109, Rio de Janeiro, 
jan. 1931, p. 45-63; p. 60: Nota MA: “preto” e traço à margem dos três apodos citados.] 

66 
 



 

Negro que não gosta de mel, 

É ladrão de cortiço; 

 

Negro quando não suja na entrada 

Na saída é certo; 

 

Quando o negro não quer fava, 

Fava no negro; 

 

Matolotagem de negro, 

Não salta riacho; 

 

Negro não come gostoso 

Porque não espera cozinhar;90 

 

Eis mais outros provérbios nordestinos: 

 

Negros, criá-los, depois vendê-los; 

Mulatos, criá-los, depois matá-los; 

 

Quem mata mulato é capricho; 

 

Negro ensaboado, 

Tempo perdido, 

Sabão esperdiçado.91 

 

Há toda uma série de provérbios detestáveis pra demonstrar pelas variantes de vocabulário 

a distinção entre o branco e o negro. São os provérbios em que se nega ao negro o direito 

de usar pra si, palavras usadas em relação aos brancos nos seus atos tanto individuais como 

sociais. Eis alguns: 

 
                                                            
90 Nota MA: “(Rev. da Ac. B. de Letras nº XII de 1930, ps- 387 a 483)”. [MOTTA, Leonardo. FILOZOFIA 
POPULAR BRAZILEIRA. Revista da Academia Brasileira de Letras, a. 21, v. 34, nº 108, Rio de Janeiro, dez. 
1930, p. 387-405; p: 387, 403: presença dos apodos citados.] 
91 Nota MA: “(176, ps. 153, 154, 237, 245)”. [MOTTA, Leonardo. No tempo de Lampeão. Rio de Janeiro: 
Of. Industrial Graphica, 1930; p. 153, 154, 237 e 245: presença dos apodos citados.] 
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Negro não fala, 

Resmunga; 

 

Negro não come, 

Babuja; 

 

Negro não dorme, 

Cochila; 

 

Negro não pare, 

Estóra; 

 

Negro não nasce, 

Aparece;92 

 

Negro não namora, 

Embirra;93 

 

Negro não acompanha santo, 

Corre atrás; 

 

Negro não casa, 

Se ajunta.94 

 

Não querendo insistir neste gênero de provérbios colhidos aqui e além, lembro 

apenas que Sílvio Romero95 ainda enumera outros mais, numa lenga-lenga que colheu da 

própria boca de pretos, e à qual eles chamavam de “Padre Nosso do Negro”!... 

Outro provérbio bem cruel é aquele registrado por Afrânio Peixoto nas Missangas. 
                                                            
92 Nota MA: “(645, 54)”. [CARVALHO, Rodrigues. ASPECTOS DA INFLUÊNCIA AFRICANA NA FORMAÇÃO 
SOCIAL DO BRASIL. In: FREYRE, Gilberto et al. (Org.). Novos Estudos Afro-Brasileiros do 1o Congresso 
Afro Brasileiro do Recife. v. 2. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1937; p. 54: presença do apodo citado.] 
93 Nota MA: “(176, 241)”. [MOTTA, Leonardo. Op. cit., 1930; p. 241: presença do apodo citado.] 
94 Nota MA: “(Rev. da Ac. B. de Letras, I, de 1931, p. 56 e ss.)”. [MOTTA, Leonardo. PARAMIOLOJIA 
NACIONAL. Revista da Academia Brasileira de Letras, a. 22, v. 35, nº 109, Rio de Janeiro, jan. 1931, p. 45-
63; p. 58: Nota MA: “Negro” e traço à margem do apodo “Negro comendo com branco, a comida é do 
negro”. À p. 59, Nota MA: “Preto” e traço ligando os apodos “Negro em pé é um toco, dormindo é um 
porco.” com “Negro não casa, se ajunta”.] 
95 Nota MA: “(339, 88)”. [ROMERO, Silvio. Estudos sobre a poesia popular do Brasil. Rio de Janeiro: 
Laemmert & C., 1888. Obra consultada no site 
<http://www.brasiliana.usp.br/bbd/handle/1918/01614300#page/90/mode/1up>. Acesso em: 17 jun. 2011.] 
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Abelha preta é arapuá, 

Tempero de negro é manguá.96 

 

Manguá é pau no sentido de sova. 

E também: 

 

Mulato em burro é lacaio97  

pra significar a inferioridade. 

 

Há outro provérbio ainda crudelíssimo, colhido por Martius98 em Minas e cuja 

parte central omitirei: 

                                                           

 

As brancas são pra casar, 

As mulatas pra f... 

As negras pra servir. 

 

Outro ainda é o que se originou dos “andas” como se dizia outrora, os escravos 

vestidos apuradamente, destinados a carregar suas senhoras nos veículos coloniais. 

Usavam luvas, donde o provérbio: 

 

Negro de luva 

É sinal de chuva99 

 

que também se diz em São Paulo, piorando o apodo: 

 

Macaco de luva,  

Sinal de chuva. 

 
96 Nota MA: “(287, 68)”. [PEIXOTO, Afrânio. ADÁGIOS BRASILEIROS. In: Missangas: Poesia e folklore. São 
Paulo: Comp. Editora Nacional, 1931, p. 61-106; p. 68: Nota MA: cruzeta à margem do apodo citado] 
97 Nota MA: “(287, 83)”. [PEIXOTO, Afrânio. Op. cit.; p. 83: presença do apodo citado.] 
98 Nota MA: “(134, I, 303)”. [SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. Reise in 
Brasilien. v. 1. München: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823; p. 303: o autor focaliza o tratamento dado a 
negras escravas como “mulheres de cama”, trecho grifado por MA: “In dieser Hinsicht hört man ziemlich 
allgemein in Brasilien das Sprichwort.”] 
99 Nota MA: “(330, 131)”. [EDMUNDO, Luís. OS TRANSPORTES. In: O Rio de Janeiro no tempo dos vice-
reis. Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, v. 163, Rio de Janeiro, 1932, p. 125-136; p. 131: 
presença do apodo citado.] 
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Esta equiparação nacional do negro ao macaco, bem que pro estrangeiro sejamos 

todos uns “macaquitos”, deu também o ditado que indica ser alguém um mulato, “coçar a 

orelha com o pé”, que Amadeu Amaral já estudou100. 

Se abandonarmos os prolóquios e enveredarmos pela poética e pela canção 

populares os apodos continuam, ou melhor aumentam de força. Houve aparentemente o 

interregno do lundu, no século XIX, em que o texto tinha como principal motivo o elogio 

da graça, da beleza e do valor sensual da mulatinha de caroço no pescoço, ou da mucama 

bonita. Mas ainda aí o apodo ou a depreciação subsiste virtualmente, porque uma das 

características mais permanentes do lundu é a comicidade. O lundu é um fenômeno social 

muito parecido com o da ópera cômica italiana, em que a ópera erudita, a ópera das classes 

chamadas superiores, abandonou o assunto nobre, os temas da Antiguidade clássica pelos 

da popularidade contemporânea. Mas pondo o povo em cena, a ópera erudita se 

transformou de ópera séria em ópera cômica, ópera bufa, como se o elemento popular não 

fosse dramático mas apenas bufão e capaz de ridículo. O fenômeno da modinha e do lundu 

de salão, na primeira metade do século dezenove brasileiro, é absolutamente idêntico. A 

modinha cantava as ninfas alvas e os amores elevados ao passo que o lundu cantava as 

mulatinhas e negras e os amores fáceis e brejeiros. A modinha era séria e virtuosa. O 

lundu, cômico e apimentado. E num deles, GOSTO DA NEGRA, que colhi em Bragança, o 

estribilho denuncia francamente o preconceito de cor: 

 

Que bem m’importa 

Que falem de mim: 

Gosto da negra 

Mesmo assim. 

 

Mas o lundu é sempre o mesmo caso sutil em que o problema da cor pode se 

confundir com o problema de classe. Vejamos na poética popular, em que a luta de classes 

necessariamente não existe. O grande romancista paraibano Lins do Rego, no seu 

Banguê101, registra duas quadrinhas tão ignominiosas pro negro que não tenho forças pra 

                                                            
100 Nota MA: “(226, setembro de 1931, p. 9)”. [Equívoco de MA; na revista indicada o apodo está no artigo 
266: AMARAL, Amadeu. Op. cit.; p. 9.] 
101 Nota MA: “(484, 258)”. [REGO, José Lins do. Banguê. Rio de Janeiro: José Olympio, 1934; p. 258: Nota 
MA: “Preto” e chave selecionando os dois apodos citados.] 
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dizê-las, são violentas por demais. Rodrigues Carvalho porém registrou esses mesmos 

versos e variantes deles, também cheias de insultos aos negros, porém mais fáceis de dizer: 

 

Dorme o branco em camarinha, 

O caboclo no terreiro, 

Mulato atrás, na cozinha, 

Negro embaixo do poleiro. 

 

O branco é filho de Deus, 

O mulato é enteado, 

O cabra não tem parente, 

E negro é filho do Diabo. 102 

 

No desafio do cantador branco Bernardo Cintura, da Serra do Borborema, com o negro 

Francisco Bernardo, o branco tem pro negro este remoque duro, em que desrespeita até 

padres negros: 

 

 

Se o padre é branco, diz missa, 

Sendo preto está mentindo; 

Preto nasceu pra cachorro, 

E o jeito é morrer latindo. 

 

Eis uma curiosa quadra goiana bulindo com a loquacidade dos negros103: 

 

Negros de Paracatu, 

São negros de pé rapado; 

Mas bula com a língua deles 

Que salta um advogado. 

 

Outra nordestina que indica que o negro não tem valor104: 

 
                                                            
102 Nota MA: “(645, 55 e ss)”. [CARVALHO, Rodrigues. Op. cit.; p. 55: presença do apodo citado.] 
103 Nota MA: “(266/ II de 1933, p. 201)”. [GOMES, Lindolfo. FOLCLORE. Revista da Academia Brasileira de 
Letras, a. 24, v. 41, nº 134, Rio de Janeiro, fev. 1933, p. 182-205; p. 201: presença do apodo citado.] 
104 Nota MA: “(59, I, 132)”. [CABÔQUINHA, sem referência autoral. Fundo Villa-Lobos: caixa 1, pasta 1 – 
Acervo Mário de Andrade – IEB/USP.] 
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Sapato véio é chinelo, 

Coisa ruim é geringonça, 

Negro preto, bem retinto, 

Se chama cumê de onça. 

 

Mais outra portuguesa: 

 

O preto vai na tumba 

C’o seu dente arreganhado, 

Padre cura vai dizendo 

– Saca fora, cão danado!105 

 

variante ou variada da célebre quadrinha nossa 

 

 

 

Negro preto quando morre 

Vai na tumba de banguê; 

Os compadre tão dizendo: 

– Urubu tem que cumê. 

 

ainda variada entre nós, da seguinte maneira: 

 

Negro velho quando morre 

Tem catinga de xexéu, 

Permita Nossa Senhora 

Que negro não vá ao céu.106 

 

                                                            
105 Nota MA: “(115, XVII, 138)”. [SOARES, Urbano Canuto. SUBSÍDIOS PARA O CANCIONEIRO DO 
ARQUIPÉLAGO DA MADEIRA. Revista Lusitana, v. 17, nº 1-2, Lisboa, 1914, p. 135-158; p. 138: presença do 
apodo citado.] 
106 Nota MA: “(603, 87)”. [BRANDÃO, Alfredo. OS NEGROS NA HISTÓRIA DE ALAGOAS. In: FREYRE, 
Gilberto et al. (Org.). Estudos Afro-brasileiros: trabalhos apresentados no 1º Congresso Afro-Brasileiro 
reunido no Recife em 1934. Rio de Janeiro: Ariel Editora, 1935; p. 87: Nota MA: “Negro” e traço que 
destaca, além do apodo citado, o excerto: “O caboclo foi sempre considerado como o tipo mais perfeito de 
estupidez e os negros não perdiam vasa de o achincalhar. Por sua vez, aquele tinha seus arrancos de 
represália contra estes e assim vivia sempre a invectiva-los: ‘Negro quando não suja na entrada suja na 
saída’. ‘Negro de pé é um toco, deitado é um porco’. ‘Negro só nasceu para espoleta do branco”.] 
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Ilação do provérbio “quando negro não quer fava, fava no negro”, Luís Edmundo conheceu 

a quadrinha popular: 

 

Comida de negro brabo: 

Quatro laranjas num gaio, 

Uma cuia de farinha, 

Cinco ponta de vergaio.107 

 

E esta pernambucana: 

 

Do Recife pra Goiana 

Os vales já se acabou, 

Carreira de velho é chouto, 

Negro cresceu, apanhou.108 

 

 

E esta outra também nordestina: 

 

Negro preto, rabingudo 

Cabeça de bode macho, 

Esse teu beiço de cima 

Já passa pelo debaixo.109 

 

Cornélio Pires, nos seus Sambas e cateretês110, registrou ainda três recortados de caipiras 

paulistas, que são caçoadas cruéis à mulher de cor.  

Mas não é só na quadrinha tradicional que os remoques e os apodos chovem sobre 

o pobre homem de cor. Na literatura de cordel, nos romances e desafios do Nordeste, ainda 

em nossos dias permanece o vício popular de insultar o negro da maneira mais aviltante. 

                                                            
107 Nota MA: “(330, 384)”. [EDMUNDO, Luís. COZINHA E MESA. In: Op. cit.; p. 384: presença do apodo 
citado.] 
108 Nota MA: “(396, 269)”. [CARVALHO, Rodrigues de. Cancioneiro do Norte. Paraíba: Livraria S. Paulo, 
1928; p. 269: Nota MA: cruzeta ao lado da estrofe e grifo no último verso do apodo citado.] 
109  Nota MA: “(59, XVII, 199)”. [GÍRIA DO NORTE, sem referência autoral. Fundo Villa-Lobos, caixa 6, pasta 
1, Arquivo Mário de Andrade – IEB/USP.] 
110 Nota MA: “(336, ps. 199 e 288)”. [PIRES, Cornélio. Sambas e cateretês. São Paulo: Unitas, 1933; p. 199: 
Nota MA: “Preto” à margem do título RECORTADO DA NEGRA. Lapso de MA; o trecho indicado fica na p. 
228, onde outra Nota MA, “Preto”, está na margem da estrofe: “Oia o jeito da negra/ Oia o jeito dela;/ Com a 
cara preta/ Queném panela;/ Assim mesmo ela diz/ Que é linda e bela/ Mais quem é que qué/ Uma negra 
daquela.”] 
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Chega a ser admirável a riqueza de invenção no gosto de insultar que tem o cantador 

nordestino desque lhe aparece um negro pela frente. Foi o que fez o ótimo cantador 

Leandro Gomes ao ver um negro, tirando o mote: 

 

Negro não devia ter 

Nem a água do batismo, que glosou à farta.111 

 

Já num estranho romance do cantador João Martins de Ataíde, HISTÓRIA DUM 

PESCADOR112, o preconceito de cor deforma estranhamente o problema do Otelo. Se trata 

dos amores de uma princesa branca com um negro. Mas o cantador brasileiro, em vez de se 

apaixonar pelo problema, deforma-o da maneira mais curiosa. Os dois amantes, em vez de 

nobres e fatalizados pelo destino, são dois monstros repugnantes, acabam castigados e 

morrem. Salvam-se apenas os bons e, como lá termina o cantador: 

 

Houveram muitos discursos 

E parabéns à multidão. 

 

Nos desafios o insulto se desmanda livremente. O grande cantador Inácio da Catingueira, 

que era negro, teve de sofrer muito por causa da cor. Basta recordar o seu célebre desafio 

com Romano113 que lhe dizia: 

 

Negro, eu canto contigo 

Por um amigo pedir, 

Visto me sacrificar 

Não me importa de o ferir. 

 

Negro, cante com mais jeito, 

Veja sua qualidade, 

Eu sou branco e sou de vulto 

Perante a sociedade, 

Em vir cantar com você, 

                                                            
111 Nota MA: “(59, XVIII, 29)”. [UM MOTTE, sem referência autoral. Fundo Villa-Lobos, caixa 7, pasta 59, 
Arquivo Mário de Andrade – IEB/USP.] 
112 Nota MA: “(59, II, 133 ou folheto nº 50)”. [HISTÓRIA DE UM PESCADOR, sem referência autoral. Fundo 
Villa-Lobos, caixa 1, pasta 2, Arquivo Mário de Andrade – IEB/USP.] 
113 Nota MA: “(59, XX, 114 e ss)”.[ROMANO E IGNÁCIO DA CATINGUEIRA, sem referência autoral. Fundo 
Villa-Lobos, caixa 7, pasta 20, Arquivo Mário de Andrade – IEB/USP.] 
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Baixo de dignidade. 

 

Outro cantador negro, Joaquim Francisco, teve que engolir destas, na peleja que teve com 

José Claudino114: 

 

Eu vou dizer a verdade: 

Negro não tem senhoria, 

Não tem reino nem império 

Nem poder nem fidalguia, 

Negro resmunga e não fala 

E sua casa é a senzala 

Onde vive em gritaria. 

 

Joaquim, eu não sou seu filho, 

Si fosse, só comeria 

Milho, cevada e capim 

E vinte surras por dia, 

Porque negro se sustenta 

Em levar surra e setenta, 

E nunca vergonha cria. 

 

Eis ainda um martelo tirado pelo cego Aderaldo contra José Pretinho do Tucum115: 

 

Negro, és um monturo, 

Mulambo rasgado, 

Cachimbo apagado, 

Recanto de muro, 

Perna de tição, 

Boca de purão, 

Beiço de gamela, 

Venta de muela, 

Muleque ladrão. 

 
                                                            
114 Nota MA: “(59, XVII, 83)”. [PELEJA DE JOAQUIM FRANCISCO E JOSÉ CLAUDINO, sem referência autoral. 
Fundo Villa-Lobos, caixa 6, pasta 17, Arquivo Mário de Andrade – IEB/USP.] 
115 Nota MA: “(59, V, 96)”. [PELEJA DO CEGO ADERALDO COM JOSÉ PRETINHO DE TUCUM, sem referência 
autoral. Fundo Villa-Lobos, caixa 2, pasta 5, Arquivo Mário de Andrade – IEB/USP.] 
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Negro é raiz 

Que apodreceu, 

Casca de judeu,  

Muleque infeliz, 

Vai pro teu país 

Sinão eu te surro 

Dou-te até de murro, 

Te tiro o regalo 

Cara de cavalo 

Cabeça de burro. 

 

Negro careteiro 

Eu te rasgo a giba, 

Cara de guariba, 

Pajé feiticeiro, 

Queres o dinheiro, 

Barriga de angu, 

Barba de quandu, 

Camisa de saia, 

Te deixo na praia, 

Escovando urubu. 

 

pra terminar com este rebaixamento total: 

 

Desculpe, José Pretinho, 

Se eu não cantei a seu gosto: 

Negro não tem pé, tem gancho, 

Não tem cara nem tem rosto, 

Negro na sala dos brancos 

Só serve pra dar desgosto. 

 

Vou parar com as citações. No correr das minhas leituras e viagens fui anotando os 

ditos, as lendas, os provérbios, as quadrinhas, as superstições insultantes ao negro. Agora 

tive a ideia de lembrá-los hoje, mas a documentação colhida era tão numerosa que tirei 

dela, sem a menor escolha apenas uma parte menor, que acabei de expor. Talvez o que 

disse agora não seja sequer a décima parte da documentação que já colecionei, mas essa 
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parte mínima creio que prova mais que suficientemente que o problema do preconceito de 

cor, no Brasil, não se confunde com o de classe, pois é no próprio povo inculto, é dentre os 

operários da cidade e do campo, é da boca das classes supostamente inferiores que vieram 

os ditos, os provérbios, os apodos e caçoadas cruéis que recenseei. Trata-se exatamente de 

um preconceito de cor em que os próprios brancos incultos colaboram abundantemente, 

também eles concordando que  

 

Negro, na sala dos brancos 

Só serve pra dar desgosto. 

 

Ora, o Departamento de Cultura, da Municipalidade de São Paulo, se já provou que não 

tem o preconceito de cor quando, em fins de 1936, um grupinho de três ou quatro cantoras 

desajuizadas pretendeu evitar a colaboração negra em nossos corais, o Departamento de 

Cultura, nesta celebração do cinquentenário da Lei Áurea, fez questão de trazer os negros 

para esta “sala de brancos”, a um deles trazendo para este ciclo de conferências 

comemorativas. É o Dr. Francisco Lucrécio116, designado pelas associações negras e que 

vai nos falar agora. 

Resta saber apenas se esta trazida dos negros para a sala dos brancos, não trouxe 

algum desgosto. Se os pretos que me escutam, me permitirem falar com toda a sinceridade, 

eu direi que sim, e que estas celebrações terminam com algum desgosto meu. E vou dizer 

qual é, com a franqueza leal que penso me caracterizar. 

Desde o dia dois de maio, os negros cultos, os negros escolhidos por eles mesmos, 

vem falando tanto no Teatro Municipal como aqui. Deram-se sadios conselhos como os do 

poeta Lino Guedes117 recomendando o livro, fizeram-se vivas reabilitações como a do 

prosador Fernando Góes. Houve principalmente uma verificação muito útil e que por 

vários foi repetida: a de que o negro sofre de um complexo de inferioridade e que precisa 

vencê-lo. 

                                                            
116 Nota da edição: Francisco Lucrécio (1909-2001), cirurgião-dentista, um dos fundadores da Frente Negra 
Brasileira (FNB), em 16 de setembro 1931; trabalhou no jornal Senzala e em 1934 assumiu o cargo de 
secretário-geral da referida frente. Proferiu a conferência “A liberdade e o negro”, no Palácio do Trocadero, 
em 10 de maio de 1938, nas comemorações do Cinquentenário da Abolição. 
117 Nota da edição: Lino Guedes (1897-1951), poeta e jornalista; atuou na imprensa negra, nos jornais 
Getulino (redator-chefe), Maligno (diretor) e Progresso (editor). Em 2 de maio de 1938, proferiu sua 
conferência na sessão solene das comemorações do Cinquentenário da Abolição. Embora O Estado de S. 
Paulo do dia seguinte afirme que Lino Guedes “encareceu o papel do livro no desenvolvimento cultural dos 
homens da raça”, o título da conferência não é mencionado no jornal. 
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É principalmente esse complexo de inferioridade que inferioriza o negro deixando-

o numa subalternidade lastimável. Porém, olhando o passado e este nosso presente de 

comemorações, eu me pergunto: essa subalternidade atual não será mais ou menos 

justificável? Pelo menos isso parecem provar os oradores negros destas comemorações. 

Não basta verificar o complexo de inferioridade e recomendar a todos que o 

vençam. Positivamente um rapaz novo, lúcido, voluntarioso, audaz em suas afirmativas, 

reivindicações e maneira de agir, como Fernando Góes, não sofre mais do complexo de 

inferioridade, ou se o sofre o sabe vencer. 

Mas a todos os oradores negros que desfilaram nestes dias falta, faltou 

enormemente a vontade, o esforço, aquela vontade e aquele esforço pacientes que fizeram 

o francês dizer que o gênio não passava de uma longa paciência. Qual o discurso, qual a 

conferência proferida por negros, nestas comemorações, que se possa aproximar da ciência 

e na reflexão das conferências de um Artur Ramos118, por exemplo? Certamente nenhuma, 

e isto é o que me desgosta. Os negros paulistas sabiam que estava para chegar o 

cinquentenário da maior data deles e uma das maiores do Brasil. Não faltou quem lhes 

estendesse a mão, não por generosidade a que eles devam ser gratos, mas por simples 

justiça de iguais. Não era este o momento dos negros provarem o que valem, em vez de 

afirmarem que valem. Não haverá um homem são de espírito no Brasil que negue esse 

valor. A nossa história, o nosso passado e a nossa justiça crítica o provam mais que 

suficientemente. 

O que eu senti nestas comemorações é que o negro se contenta de alcançar um 

posto de destaque intelectual entre os do seu meio ainda culturalmente menos apreciável. 

Nenhum se dedicou a uma obra de fôlego, nenhum a uma obra paciente de cultura, nenhum 

a uma obra de igualdade. E que não se diga seja isto uma questão financeira porque um 

Artur Ramos também vive de seu ganho e luta por viver. E que não se diga seja aqui um 

problema de linha de cor, pois que se nalgum salão de baile é possível se proíba a entrada 

do negro, não há uma biblioteca no Brasil onde essa infamante proibição exista. E é 

incontestável que na maior data negra do Brasil, os intelectuais negros de São Paulo não 

quiseram se igualar como era possível, e nem quiseram vencer, como deviam. 

                                                            
118 Nota da edição: Arthur Ramos (1903-1949), médico, antropólogo e folclorista. Autor de O negro 
brasileiro: etnografia religiosa e psicanálise (1934), O folclore negro no Brasil (1935) e As culturas negras 
no Novo Mundo (1937). Nas comemorações do Cinquentenário da Abolição, fez três conferências: “Negro e 
Folclore cristão no Brasil”; “O espírito associativo do negro” e “Castigo de escravos”, publicadas na Revista 
do Arquivo do Município de São Paulo, a. 9, nº 27, São Paulo, jun. 1938; número dedicado ao 
Cinquentenário da Abolição. 
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O desânimo ainda pesa sobre a raça negra entre nós, e a falta de vontade enérgica. 

Quando os japoneses quiseram levantar sua força nacional à altura da europeia, eles 

adotaram métodos europeus. Se a raça negra quiser se igualar à branca, como deve e pode, 

terá que adotar métodos brancos de ânimo e tenacidade. É certo que muitos dos negros já 

venceram o complexo de inferioridade. Aos oradores negros destas noites não faltou 

convicção, às vezes prematura. Mas em nenhum pude notar a verdadeira consciência da 

data que comemoravam, e consequentemente aquele esforço, aquela vontade iluminada 

que só eles na cultura, levam à criação de obras duráveis. 

Uma feita fui não compreendido pelos negros de São Paulo, porque numa 

reportagem de romance denunciei algumas falhas deles119. Outra feita fui por eles louvado 

porque lhes denunciei algumas das qualidades essenciais. Não merecia nem o louvor nem a 

incompreensão, porque, na realidade, como disse na abertura destas comemorações, para 

mim o negro não é motivo nem de louvor nem de repúdio, “é pura e simplesmente um 

homem como todos os outros”, e que por isso, deve ser tomado como qualquer outro. 

Aproveito pois este momento que não pretende ser de louvações inúteis para 

concitar os negros de São Paulo à coragem de maiores esforços. É preciso, pelo menos por 

enquanto, que eles não se esqueçam da pesada cor que tem. É preciso que eles se redimam 

do simbolismo das cores que levou a cor branca a ser o Bem e a preta a ser o Mal. Porque 

não basta abolir o preconceito da cor, é preciso justificar essa abolição. E só o esforço 

próprio, a tenacidade, o gozo das volúpias de tais batalhas é que levarão os negros a essa 

vitória perfeita de serem homens como quaisquer outros. 

 

São Paulo, 7 de maio de 1938. 

                                                            
119 Trata-se do texto “A negrada”, trecho do romance inacabado Café publicado no Movimento Brasileiro, a. 
2, nº 16, Rio de Janeiro, abr. 1930, p. 10-12, (ilustração de Di Cavalcanti). 
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O dossiê Preto no Catálogo Analítico da 

série Manuscritos Mário de Andrade 
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Metodologia e organização: 
 

O dossiê do manuscrito Preto, composto pela pesquisa mediante a análise da 

tipologia dos documentos, soma 371 fólios, correspondentes a 346 notas de trabalho e três 

textos e um exemplar de trabalho, dos ensaios:  Estudos sobre o negro, “A superstição da 

cor preta” e “Linha de cor”. O primeiro, em datiloscrito com rasuras, é a conferência de 

1938, um inédito de título agora atribuído. O segundo, “A superstição da cor preta”, 

mostra-se em duas versões: uma impressa intocada e outra, impressa, mas refundida pelo 

escritor por meio de rasuras que fazem do texto um exemplar de trabalho. Materializam-se 

em duas cópias do texto impresso, extraídas da revista Publicações Médicas, São Paulo, 

junho-julho de 1938, p. 64-68. O terceiro, “Linha de cor” foi recortado do jornal paulistano 

O Estado de S. Paulo, do dia 29 de março de 1939, recebendo, do lápis do autor, apenas a 

indicação de data e local.  

A pesquisa do escritor, na organização original, revela seis subtemas recolhendo 

notas de trabalho que a eles se ajustam: “Gestos”, “Música”, “Escravidão”, “O Mulato”, 

“Caracteres” e “Contra o preto”. Paralelamente verifica-se a existência de um grupo de 

notas que não se enquadram nos subtemas referidos. Analisado o conteúdo de cada uma 

dessas notas de trabalho, percebeu-se a necessidade de propor mais oito subtemas, 

denominados pela pesquisa: Costumes, Mulher de cor, Botânica, Apodo, Superstição, 

Africanologia/História, Religião e Superstição.  

Em muitos casos, na impossibilidade de classificar uma nota em apenas um 

subtema, pois ao verificar a leitura feita pelo escritor percebeu-se que muitas indicações 

poderiam se referir a mais de um dos subtemas, elegeu-se mais de um. Isso permite que o 

consulente que estiver interessado, por exemplo, em “Escravidão”, encontre notas que 

também tenham alguma relação com este subtema em outros notas do dossiê. Nos 

subtemas classificados pela pesquisa e não pelo escritor, em todos os casos, encontram-se 

entre colchetes.  

As notas contidas no envelope “Documentação já usada” foram colocadas como o 

primeiro grupo de notas de trabalho por se tratar de documentos que Mário de Andrade 

utilizou para a escrita de textos. Todas as demais notas de trabalho, por não terem sido 

aproveitas em nenhum dos textos do dossiê seguem separadas em seus respectivos 

subtemas, por se prenderem à continuação da pesquisa do escritor.  

As notas de trabalho, em todos os grupos mencionados, indicam, na maioria das 

vezes, obras lidas pelo escritor. Por este motivo, buscou-se recuperar a ligação do 
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manuscrito com esses títulos que se abrigam, na quase totalidade, na biblioteca do 

pesquisador, incorporada, assim como todo o acervo dele, ao IEB-USP. As notas de 

trabalho aludem, praticamente todas, à grande Bibliografia para na Pancada do ganzá, 

formada por Mário de Andrade, visando a sua obra magna sobre o folclore brasileiro, que 

não conseguiu terminar. A polivalente bibliografia serviu também aos seus estudos sobre o 

negro, ao Sequestro da dona ausente e ao Dicionário musical brasileiro. O manuscrito de 

Bibliografia para na Pancada do ganzá configura uma grande relação de números que 

coincidem com os primeiros números citados em notas de trabalho, ali sempre 

acompanhados de uma vírgula e de um segundo número. Nas notas, os primeiros números 

captam títulos na Bibliografia (sem contudo revelar o título, sendo necessário consultar 

cada número no manuscrito da Bibliografia ), e os segundos apontam a página ou as 

páginas em que o estudioso descobriu e deixou indicado material do seu interesse. A 

decifração, atualmente operada pela pesquisa, adota, na Verificação dos títulos com que 

Mário de Andrade dialogou, isto é, no estabelecimento de suas fontes, a sigla BPG.  

As notas de trabalho de Preto, mesmo presas à Bibliografia para na Pancada do 

ganzá, relacionam-se com outras duas bibliotecas que também alimentaram a pesquisa de 

Mário: a do primo e amigo dele, Pio Lourenço Correa, fazendeiro e intelectual de 

Araraquara, e a de Yan de Almeida Prado, escritor e bibliófilo paulistano. Quanto à 

primeira, não foi possível percorrer o que restou dos títulos que hoje pertencem à 

Biblioteca Pública de Araraquara; os livros correspondentes foram consultados, então, em 

outras bibliotecas da USP e em sites, conforme indicam as notas de pesquisa. Quando as 

notas se acoplam a obras pertencentes a Yan de Almeida Prado, em São Paulo, pode-se 

acessar facilmente os volumes, pois a biblioteca se acha igualmente no patrimônio do IEB-

USP. Quando as obras apontadas nas notas e referidas na Bibliografia não pertencem a 

nenhuma das três bibliotecas, o recurso adotado como sucedâneo foi consultar os livros 

equivalentes em outras bibliotecas e em “sites” da internet.  

Para organizar sua biblioteca, de acordo com a localização das obras em sua casa na 

rua Lopes Chaves, 546, Mário de Andrade providenciou etiquetas impressas que colava na 

página de rosto na grande maioria dos volumes. Cada etiqueta trazia, após o nome MARIO 

DE ANDRADE, uma cruzeta com espaços a serem preenchidos. Na primeira fileira, uma 

letra maiúscula indicava o cômodo da casa; ao lado dela, nos algarismos romanos, aparecia 

a estante; logo abaixo, vinha, na letra minúscula, a prateleira, e, no algarismo arábico, a 

obra, como se vê no exemplo do livro de Newman I.White, American negro folk-songs 
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(Cambridge: Harvard University press, 1928), na sala B, ou sala de música do andar térreo, na 

sétima estante, prateleira c, como a unidade número 6.  

 

 
 

Na Verificação das notas de trabalho, a presente pesquisa para este mestrado acusa, 

por meio da sigla BMA, as obras pertencentes à biblioteca de Mário de Andrade, 

transcrevendo os dados, em leitura horizontal. Quando o escritor se valeu da biblioteca de 

Yan de Almeida Prado, adotou a sigla BYAP. 

Diante da página lida por Mário de Andrade, a pesquisa atual realizou a transcrição 

diplomática das anotações marginais quando ele ali as efetuou (Notas MA), sendo elas 

grifos ou traços e chaves ao lado de trechos, comentários ou escólio “Preto”. A transcrição 

dessas Notas MA completa-se com a transcrição, igualmente diplomática, do trecho 

salientado. É recorrente, ainda, notas de trabalho que indicam páginas que não contém 

nenhum tipo de anotação; neste caso, estão disponíveis os fac-símiles dos textos nos locais 

indicados que se desenham como matrizes do pensamento ensaístico de Mário de Andrade; 

o mesmo procedimento vale para as leituras feitas pela pesquisa em bibliotecas que Mário 

nunca frequentou.  

A maioria das notas de trabalho apresenta-se em manuscrito autógrafo. Esta forma 

da escrita recebeu transcrição da pesquisa, o mesmo não ocorrendo quando as notas de 

trabalho são datiloscritos sem dificuldade para leitura, ou quando estão sob a forma de 

textos impressos, notícias ou reportagens recortadas de jornais.  

 A classificação dos documentos no manuscrito Preto, a qual integrará o Catálogo 

analítico da série Manuscritos Mário de Andrade, cumpriu as fases de identificação, análise 

documentária e codicológica, bem como de construção de notas da pesquisa. O dossiê, 

organizado conforme um percurso genético detectado, tem em seu banco de dados: notação 

ou número, autoria, título, informações ligadas à análise documentária e codicológica, 

notas da pesquisa e fac-símile completo dos fólios. 

 Após a classificação do manuscrito encontra-se a bibliografia usada por Mário de 

Andrade neste estudo. Esta organização disponibiliza as leituras sobre o negro, feitas por 

Mário de Andrade em sua biblioteca e fora dela. Esta bibliografia significa não apenas a 

leitura de um importante intelectual brasileiro como também um recorte de uma época. 
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Vale destacar que esta bibliografia sui generis abarca as mais diferentes literaturas, 

encontram-se nela desde relatos de viajantes do século XVIII e XIX a manifestações 

populares coligidas por estudiosos da área do folclore; além de discussões teóricas de 

diferentes pensamentos da temática sobre o negro. A diversidade e amplitude da discussão 

dão-se pela forma de trabalho que Mário de Andrade desenvolvia, isto é, trabalhava em 

diversas pesquisas simultaneamente, assim, enquanto lia uma obra, fazia indicações 

marginais e ou notas de trabalho destacando trechos que se relacionavam com uma ou 

outra pesquisa. Desta forma, a organização desta bibliografia mostra não apenas a 

variedade como também a profundidade de seu estudo nesta temática.  
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Preto  
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SÉRIE: MANUSCRITOS MÁRIO DE ANDRADE 
ARQUIVO MÁRIO DE ANDRADE – IEB/USP 
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exemplar de trabalho de “A superstição da cor preta” [1938?]. Fólios numerados pela 
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Classificação: Angela Teodoro Grillo (mestrado FAPESP) 
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Andrade nos manuscritos de seu arquivo, em sua correspondência, em sua marginália e 
em suas leituras (2007-2011) 
Coordenação: Telê Ancona Lopez 
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1. Pasta improvisada com a capa de caderneta de papelão (23,2 x 33,5 (fechada) cm), 
revestida de papel fantasia preto e azul, dorso em pano-couro verde; verso branco, no alto à 
direita carimbo da tipografia Rothischild & Co; em ambas as faces, desenhos MA de 
figuras femininas, olhos e caricatura; f. 1, 372. Contém: 
 

1.1. Documentação já usada. Envelope de papel branco amarelecido pelo tempo (10 x 15 
cm); título no anverso; autógrafo a grafite; rasgamento na borda superior; f. 2. O 
envelope contém: 

 
1.1.1. Notas de trabalho: subtemas: apodos, superstição e contra o preto. 45 
documentos; 34 autógrafos a grafite, 11 autógrafos a tinta preta; 45 fólios destacados 
de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm; 11,6 x 6,7cm; 14,4 x 10,5 cm), manchas de fungo; 
borda superior picotada. f. 3-47. 
 

1.2. “Srs/ Na sessão solene realizada”. Versão de conferência em datiloscrito; 4 folhas 
cópia carbono azul e 12 folhas datiloscrito original,  fita preta; 16 folhas de papel branco 
(31,5 x 21,8 cm); rasuras a tinta preta, a lápis azul e vermelho; numeração MA: a máquina 
“2-7” e“10-18”; a grafite “8”; f. 48-63. 
 

1.3. Mario de Andrade/ A Superstição da/ Cor Preta. Capa improvisada. 1 folha de papel 
sulfite dobrada ao meio (22 x 31,5 cm), Nota MA autógrafo a tinta preta: “Mario de 
Andrade/ A Superstição da/ Cor Preta”; f. 64. Contém: 

 
1.3.1. ANDRADE, Mário de. A superstição da cor preta. Versão de texto em artigo 
extraído do periódico Publicações médicas. São Paulo, junho-julho 1938, p. 63-68; 
papel amarelecido pelo tempo, manchas de fungos, sinal de ferrugem: marca de clipe 
metálico; sinal de furos por grampeador; Notas MA: a grafite: anverso f. 65: “6-7-
1938”; verso f. 65: “junho-julho. 1938. “Publ. Médicas”; f. 65-68. 

 
1.4 Mario de Andrade/ A Superstição da/ Cor Preta/ (Exemplar meu, com anotações)/ 
In: “Publicações Médicas”/ junho 1938. Capa improvisada. Autógrafo a tinta preta, 
vermelha e a lápis azul; folha de papel sulfite (22 x 31,5 cm), marca de dobra ao meio; 
sinal de ferrugem: marca de clipe e de grampo: f. 69. Contém: 
 

     5.1. ANDRADE, Mário de. A superstição da cor preta. Exemplar de trabalho: artigo 
extraído do periódico Publicações Médicas. São Paulo, junho-julho 1938, p. 63-68; papel 
amarelecido pelo tempo, manchas de fungos, sinal de ferrugem: marca de clipe e de 
grampo; f. 72: folha destacada de caderneta, colada no final do f. 71, autógrafo a tinta 
preta [1938?]; f. 70-73. 
Rasuras MA a tinta preta: 
f.71: 
expoente “(1)” ao final do trecho: “Mas semelhante verdade não oculta a verdade maior de 
que o negro entre nós sofre daquela antinomia branco-européia que lembrei no início, e de 
que herdamos por via ibérica.”. 
F. 72: 
“________/ (1) Aliás a simbologia Bem-Branco Mal-Preto/ ultrapassa a Europa e suas 
descendencias e/ parece um pensamento primario bastante/ universal. A simbologia do 
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preto nas gran-/des religiões é bastante complicada em sua/ interpretação mística e muitas 
vezes o pre-/to parece simbolizar um principio genético, uma/ força bemfazeja, uma e o 
Bem. Mas simboliza/ não o Bem em si que é proprio do branco, da luz/ divina ou solar, 
mas o Bem em fazer-se, uma/ força dinâmica indicadora de futuro, como das/ trevas da 
noite nasce o dia, ou do mal do inver-/no a primavera, ou do êrro da culpa a verdade/ da 
redenção. Fréderic Portal que estudou sinteti-/camente o assunto no seu livrinho “Des 
Coulers/ Symboliques”, mesmo ver verificando estas/ interpretações possíveis do preto, 
não deixa de re-/conhecer que está universalmente estabelecido/ em todas as grandes 
religiões que “o preto é o/ símbolo de tudo o que é mau ou o que é falso.” 
 
6. ANDRADE, Mário de. Linha de cor. O Estado de S. Paulo, 29 março 1939; papel 
amarelecido pelo tempo, manchas de fungos; sinal de furos por alfinete; Nota MA a 
grafite: “Estado 29- III- 39”; f.74. 
(ver nota da pesquisa 3) 
 
7. Gestos. 9. Capa improvisada. autógrafo a grafite e a lápis vermelho, escrita no anverso; 
folha de papel sulfite (33 x 22 cm), sinal de dobra ao meio, bordas irregulares, furos 
causados por traça, manchas de fungo; f. 75. Contém: 
(ver nota da pesquisa 5) 
 
7.1. Notas de trabalho: 17. 12 autógrafos a grafite, 2 autógrafos a grafite e lápis vermelho, 
1 autógrafo a tinta preta, 1 autógrafo a lápis vermelho, 1 folha em branco; 14 fólios 
destacados de bloco de bolso (14,4 x 10, 5 cm, 10,3 x 6,4 cm; 16 x 11,2 cm; 11 x 6,2 cm, 
22 x 17 cm); papel amarelecido pelo tempo, borda superior picotada, furo causado por 
traça; f. 76-92. 
 
8. Preto/ Musica. Capa improvisada. autógrafo a lápis azul e vermelho, escrita no verso; 
folha de papel sulfite (33 x 22 cm), sinal de dobra ao meio, bordas irregulares, manchas de 
fungo; verso do fólio f. 141. Contém: 
 
8.1. Notas de trabalho: 49. 30 autógrafos a grafite, 1 autógrafo a grafite e lápis vermelho, 7 
autógrafos a tinta preta, 10 datiloscrito a fita preta, 1 recorte de períodico; 36 fólios 
destacados de bloco de bolso (10,3 x 6,8 cm; 11 x 6,7 cm), borda superior picotada; 1 folha 
pentagramada cortada ao meio (12 x 23 cm), papel amarelecido pelo tempo; 4 folhas de 
sulfite cortadas ao meio (17 x 22 cm), papel amarelecido pelo tempo; 7 folhas de sulfite 
(33,5 x 22), papel amarelecido pelo tempo;1 notícia extraída de periódico sem indicação de 
publicação “a Bélgica faz inovação de um méthodo muito racional de Recrutamento 
Colonial (De Pierre Angeval)”, papel amarelecido pelo tempo; f. 93-141. 
 
9. Preto/ Escravidão. Envelope de papel azul amarelecido pelo tempo (12 x 15 cm); título 
no anverso; autógrafo a lápis azul; f. 142. O envelope contém: 
 
9.1. Notas de trabalho: 59. 52 autógrafos a grafite, 3 autógrafos a tinta preta, 1 datiloscrito 
a fita preta, 3 recortes de periódicos; 55 fólios destacados de bloco de bolso (10,3 x 6,8 cm; 
11 x 6,7 cm), borda superior picotada; 1 folha de sufite cortadas ao meio (17 x 22 cm), 
papel amarelecido pelo tempo; 3 artigos extraídos de periódicos, bordas irregulares, papel 
amarelecido pelo tempo: PINHO, Wanderley. Abolição do tráfico interprovincial de 
escravos (do livro a aparecer- “Cotegipe e seu tempo”). Jornal do Commercio, Rio de 
Janeiro, 14 jun. 1936; TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Raças e cousas do tráfico. Jornal 
do Comércio, Rio de Janeiro, 26 julho 1936. Nota MA a grafite: “J. do Com Rio, 26/7/36”; 
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TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Cousas dos primeiros séculos do tráfico. Jornal do 
Commercio, Rio de Janeiro, 2 agosto 1936;f. 143-201. 
 
10. Preto/ (O Mulato). Envelope de papel azul amarelecido pelo tempo (12 x 15 cm); título 
no anverso; autógrafo a lápis azul; f. 202. O envelope contém: 
 
10.1. Notas de trabalho: 22. 19 autógrafos a grafite, 1 autógrafos a tinta preta, 1 datiloscrito 
a fita preta, 1 datiloscrito a tinta preta e tinta vermelha; 20 fólios destacados de bloco de 
bolso (10,3 x 6,8 cm; 11 x 6,7 cm), borda superior picotada; 1 folha de sufite cortada ao 
meio (17 x 22 cm), papel amarelecido pelo tempo, sinal de dobra na horizontal e na 
vertical; 1 folha de sulfite (33,5 x 22 cm), papel amarelecido pelo tempo, 4 sinais de dobra 
na horizontal e 1 na vertical 203-224. 
 
11. Preto/ (Caracteres). Envelope de papel azul amarelecido pelo tempo (12 x 15 cm); 
título no anverso; autógrafo a lápis azul; f. 225. O envelope contém: 
 
11.1. Notas de trabalho: 18. 13 autógrafos a grafite, 4 autógrafos a tinta preta; 1 recorte de 
periódico; 17 fólios destacados de bloco de bolso (14,2 x 10,3 cm, 10,3 x 6,8 cm; 11 x 6,7 
cm), borda superior picotada; papel amarelecido pelo tempo, f. 226 sinal de dobra na 
horizontal; 1 artigo extraído de periódico (32,2 x 23,5 cm), papel amarelecido pelo tempo: 
JUNG, Carl Gustav. O negro e o índio na conduta do americano. [Revista Pernambuco, 
Recife, agosto 1937]; papel amarelecido pelo tempo, Nota MA a grafite: “revista 
“Pernambuco”, Recife, agosto de 1937”; f. 226-243. 
 
11. Preto/ (Contra o Preto)/ Linha de côr/Preconceitos etc. Envelope de papel azul 
amarelecido pelo tempo (12 x 15 cm); título no anverso; autógrafo a lápis azul; f. 244. O 
envelope contém: 
 
11.1. Notas de trabalho: 18. 14 autógrafos a grafite, 1 autógrafo lápis azul; 3 recortes de 
periódico; 15 fólios destacados de bloco de bolso (10,5 x 8 cm, 10,3 x 6,8 cm; 11 x 6,7 
cm), borda superior picotada; papel amarelecido pelo tempo; 3 artigos extraído de 
periódico, bordas irregulares, papel amarelecido pelo tempo: FERNANDES, Florestan. O 
negro na tradição oral:Representações coletivas do negro – O ciclo da formação das raças. 
[O Estado de São Paulo, São Paulo, 15 julho 1943]; Nota MA a grafite: “Estado 15- VII- 
43”; FERNANDES, Florestan. O negro na tradição oral: A superioridade biológica e a 
posição social do negro – Consequências. [O Estado de São Paulo, São Paulo, 22 julho 
1943], Nota MA a grafite: “Estado, 22 VII 43”; XIDIEH, Oswaldo Elias. Linha de cor e 
Macumba. [O Estado de São Paulo, São Paulo, 21 outubro 1944], 
Nota MA a grafite: “Estado, 21- X- 43”; f. 245-262. 
12.[Apodo]. Notas de trabalho: 38. 32 autógrafos a grafite, 1 autógrafo a grafite e lápis 
vermelho, 4 datiloscritos a fita preta, 1 datiloscrito a fita vermelha e lápis azul; 35 fólios 
destacados de bloco de bolso (10,4 x 6,2 cm, 10,3 x 6,8 cm; 11,5 x 6,7 cm, 14,5 x 10,4 cm, 
16,7 x 11 cm), borda superior picotada, papel amarelecido pelo tempo; folha de papel 
almaço (21 x 22 cm), papel amarelecido pelo tempo, sinal de dobra na vertical; f. 297 folha 
de bloco de bolso cortada ao meio com sinal de ferrugem: causado por alfinete; folha de 
papel sulfite (33 x 22 cm), sinal de dobra na horizontal e na vertical, manchas de fungo; f. 
263-300. 
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13. [Botânica]. Nota de trabalho: 1. Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso 
(10 x 6, 8 cm), borda superior picotada, papel amarelecido pelo tempo; f. 301. 
 
14. [Contra ataque]. Notas de trabalho: 6. 5 autógrafos a grafite, 1 autógrafo a tinta preta; 6 
fólios destacados de bloco de bolso (10,7 x 6,4 cm, 14,5 x 10,5 cm), borda superior 
picotada, papel amarelecido pelo tempo; f. 302-307. 
 
15.[Africanologia/ História]. Notas de trabalho: 22. 18 autógrafos a grafite, 2 autógrafos a 
tinta preta, 2 recortes de períodicos; 20 fólios destacados de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm; 
11,5 x 6,7 cm), borda superior picotada, papel amarelecido pelo tempo, marcas de fungo; 2 
artigos extraídos de periódico, bordas irregulares, papel amarelecido pelo tempo: 
TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Depoimentos de missionários dos séculos XVII e 
XVIII. Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 5 julho 1936, Nota MA autógrafo a tinta 
preta e a grafite: “Africanologia” e “5/7/36”. TAUNAY, Affonso d’Escragnolle. Panorama 
Africano. Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, 19 julho 1936, Nota MA autógrafo a 
grafite: “julho/ de 36”; f. 308-329. 
 
16. [Costume]. Notas de trabalho: 13. 10 autógrafos a grafite, 2 autógrafos a tinta preta, 1 
datiloscrito a fita preta; 12 fólios destacados de bloco de bolso (10,5 x 8 cm; 10,4 x 6,8 
cm), borda superior picotada, papel amarelecido pelo tempo, marcas de fungo; 1 folha de 
sufite cortada ao meio (17 x 15,3 cm), papel amarelecido pelo tempo, sinal de dobra na 
horizontal e na vertical; f. 330-342. 
 
17. [Mulher de cor]. Notas de trabalho: 19 autógrafos a grafite; destacados de bloco de 
bolso (10,3 x 6,8 cm; 11,6 x 6,7 cm; 10, 5 x 6, 8 cm); borda superior picotada, papel 
amarelecido pelo tempo, marcas de fungo; f. 343-361. 
 
18. [Religião]. Notas de trabalho: 7 autógrafos a grafite; destacados de bloco de bolso 
(11,5 x 6,9 cm; 10, 5 x 6, 8 cm); borda superior picotada, papel amarelecido pelo tempo, 
marcas de fungo; f. 362-368. 
 
19. [Superstição]. Notas de trabalho: 2 autógrafos a grafite; destacados de bloco de bolso 
(10, 5 x 6, 8 cm); borda superior picotada, papel amarelecido pelo tempo, marcas de fungo; 
f. 369-370. 
(ver nota da pesquisa 5) 
 
20. “Vida de relação”. Nota de trabalho: 1. Autógrafo a tinta preta; folha de sulfite (33 x 
21,5 cm), papel amarelecido pelo tempo; f. 371. 
 
(ver nota da pesquisa 7) 
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Notas da pesquisa. 
1. Para o mestrado, preparei a dissertação Processo de criação do estudo Preto, um inédito 
de Mário de Andrade. FFLCH/ 2010, orientada pela Profª Drª Telê Ancona Lopez. Trata-se 
do estudo dos documentos deste dossiê, bem como a verificação de cada um deles, trabalho 
disponível na classificação do manuscrito, incluída na dissertação. 
 
2. O envelope “Documentação já usada”, diferente dos outros conjuntos de notas de 
trabalho, reúne os temas: Apodo, Superstição e Contra o preto.  
 
3.  O bilhete de José Bento Farias, secretário de Mário de Andrade, f. 297, achava-se 
originalmente, anexado, por alfinete de cabeça, ao ensaio Linha de cor. O documento foi 
remanejado para o conjunto de notas de trabalho que reúne outros apodos da pesquisa. 
 
4.  A partir deste conjunto, estão compreendidas notas de trabalho que não se refundiram 
em versão de texto. Após a verificação de cada nota de todo o manuscrito, a pesquisa 
organizou o dossiê de acordo com subtemas, respeitando aqueles adotados por MA. Um 
conjunto de notas foi encontrado fora dos envelopes e capas improvisadas, aquelas que não 
correspondiam aos temas criados por MA foram organizadas de acordo com os temas 
batizados pela pesquisa. 
 
5.  Neste caso, a capa improvisada é o verso da última página da transcrição do capítulo de 
livro, por isso, antecipo a numeração deste fólio. 
 
6. MA coligiu um maior número de notas sobre o tema “Superstição”, elas foram utilizadas 
pelo escritor nas versões de textos e encontram-se no conjunto “Documentação já usada”. 

 
7. Oneyda Alvarenga em 1955 e a Profa. Gilda de Mello e Souza procuraram, no arquivo 
do escritor, soluções para problemas encontrados na lista de títulos original, destinada à 
organização dos 20 volumes, previstos para as Obras Completas. Dessa busca resultou o 
compromisso de Oneyda preparar o volume XIII – Aspectos do folclore brasileiro, para a 
Livraria Martins Editora. O livro, conforme o plano do autor, seria composto de três partes: 
1- “O folclore no Brasil”; 2- “Estudos sobre o negro” e 3-“Nótulas folclóricas”. Segundo 
ela: 

“Os ‘Estudos sobre o negro’, nº 2, não posso imaginar quais seriam e o exame dos arquivos 
nada revelou sobre eles. Os trabalhos que Mário de Andrade analisou aspectos do folclore 
brasileiro francamente reveladores da contribuição negra são ‘Os congos’ (Lanterna verde, nº 2 
e Boletín Americano de Música, tomo 1); ‘Os Maracatus’, de que a parte sobre a Calunga fora 
publicada nos Estudos Afro-brasileiros, trabalhos apresentados ao 1º Congresso Afro-
brasileiro, Recife, 1934; ‘O Samba Rural Paulista’ (Revista do Arquivo Municipal, nº 41, S. 
Paulo, Departamento de Cultura); os artigos  ‘Candido Inácio da Silva e o Lundu’ (Revista 
Brasileira de Música, vol. X) e ‘Lundu do Escravo’ (incluído no livro Música, doce música). 
Ora, o Música, doce música constituiria o volume VII das Obras Completas e nada determina 
ou sugere a supressão de qualquer coisa de seu conteúdo; ‘O samba rural paulista’ participaria 
do vol. XI; ‘Os congos’ e a ‘Calunga dos maracatus’ estariam destinados, o primeiro, 
seguramente, ao vol. XVIII – Danças Dramáticas do Brasil, e o artigo da Revista Brasileira de 
Música (‘Candido Inácio de Souza e o Lundu’) é lícito supor fosse participar de uma 
introdução ao vol. XIX. Que restaria pois para formar esses ‘Estudos sobre o negro’? Nada, 
nem ao menos um plano de estudo a fazer. E sobre tanta obscuridade ainda paira uma pergunta 
sem reposta possível: seria incluída neles a conferência ‘Música de Feitiçaria no Brasil’, 
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excluída do segundo plano do Na pancada do Ganzá, não mencionada no rol das Obras 
Completas, mas que Mário pretendia transformar em trabalho sério?” 

Oneyda Alvarenga não encontra nos arquivos do escritor os documentos 
referentes à segunda parte planejada para o livro.  A dissertação de mestrado 
Processo de criação do Estudo Preto, um inédito de Mário de Andrade, de Angela 
Teodoro Grillo, orientação Prof. Dr. Telê Ancona Lopes, FFLCH – USP, 2010, 
reconhece o manuscrito Preto como a segunda parte do Volume 13 das Obras 
completas de Mário de Andrade. Está prevista para 2011, pela Editora Nova 
Fronteira, a publicação de “Aspectos do Folcore no Brasil”, contemplando o 
planejamento do escritor. 

 
 
 
Trajeto da criação de “Estudos sobre o negro”. 
 
 192? - Na conferência preparada em maio de 1938, MA declara “No correr das 
minhas leituras e viagens fui anotando os ditos, as lendas, os provérbios, as quadrinhas, as 
superstições insultantes ao negro.” As viagens a que se refere são as chamadas por ele 
viagens etnográficas ocorridas entre os anos de 1927 e 1929. Como as centenas de notas de 
trabalho que compõem não são datadas, podem, portanto, conter nelas um grupo de 
anotações recolhido neste período. A pesquisa indica, portanto, o final dos anos 20 o início 
da pesquisa de MA sobre a cultura negra. 
 1938 - No Arquivo Washington Luis, encontra-se uma solicitação de verba, para 
organizar as comemorações do Cinquentenário da Abolição, assinada por MA, então 
Diretor do Departamento de Cultura, de 14 de fevereiro de 1938. A proposta é aprovada 
pelo prefeito da época, Fábio Prado. MA organiza 15 dias de comemorações ao 
Cinquentenário da Abolição. O programa completo seria: 1. Ciclo de conferências culturais 
sobre “O negro no Brasil” e publicação das mesmas na Revista Arquivo do Município de 
São Paulo; 2. Reconstituição de uma festa de Congada; 3. Realização de festejos em 
parques infantis e bibliotecas. O evento do Cinquentenário da Abolição não se concretiza, 
portanto, conforme o plano aprovado pelo prefeito Fábio Prado, mas o nº 27 (a.9)120 da 
Revista do Arquivo Municipal de São Paulo, que vem à luz em maio de 1938, mostra-se 
um importante documento para a compreensão da política da nova gestão do Departamento 
de Cultura. Do número comemorativo, sob a responsabilidade do novo diretor Francisco 
Pati, absorve apenas cinco das dez conferências anunciadas nos jornais e realmente 
pronunciadas. Nenhuma das conferências dos intelectuais negros está publicada. 
 1938- Em 9 de maio de 1938 MA escreve a conferência, sem título, batizada por esta 
pesquisa, “Aspectos da superstição da cor no Brasil”. No dia 11 de maio, em meio às 
comemorações do Cinquentenário, é forçado a renunciar, colocado em seu lugar, Francisco 
Patti, indicado pelo Estado Novo. MA provavelmente não apresentou a conferência que 
havia preparado. 
  1938- MA publica A Superstição da cor preta em Publicações médicas. São Paulo: 
junho, julho de 1938. Este ensaio advém da conferência. 
  1939- MA muda-se para o Rio de Janeiro, pede ao seu secretário, José Bento Farias, que 
envie a ele materiais relativos à sua pesquisa “Preto”.  

                                                            
120 Revista do arquivo Municipal de São Paulo, n. 27, a.9.São Paulo: Departamento da Cultura São 
Paulo,1938. Exemplar do biblioteca de Mário de Andrade, no Instituto de Estudos Brasileiros, USP. 
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“Com o “Preto” é que a porca torce o rabo. Vão aqui os dois trabalhos que pretendo ajuntar 
num só e acrescentar. Leia pra entender a escolha que você terá que fazer. Primeiro: tenho 
um livro sobre Simbolisme des Coulers ou coisa parecida, que foi daqui praí na última 
grande remessa. Me mande já. Segundo: passe este meu estudo à Gilda, que fiquei mesmo de 
lhe enviar. Ela que o leia e o devolva imediatamente a você. Quanto às fichas você pelas que 
tiverem subtítulo, se desinteressará por todas as que tratarem de história, de escravidão, de 
anedotas etc. Das outras você terá pacientemente que buscar nos livros pra ver a que se 
referem. Só me interesso por cor preta como superstição geral européia ou universal mesmo, 
provérbios, ditos e quadrinhas. Veja bem: versalhadas semicultas, eruditas ou popularesco-
urbanas contra o preto, apodos em desafios, não me interessam. De poesia, só quadrinhas 
populares, você dando, se possível a região onde foi colhida. Além, está claro, da referência 
bibliográfica, pelos números (não se engane) pois tenho cópia aqui.”121 

1939- No mesmo ano, MA publica “Linha de cor” no Estado de S Paulo, 29 de março 
de 1939. Embora haja mudanças em relação ao ensaio anterior, também este contém ideias 
desenvolvidas na conferência. 

1944- Dentre os poucos documentos datados que compõem o manuscrito, a última data 
pode ser verificada no recorte de jornal do artigo de Oswaldo Elias Xidieh: “Linha de cor e 
Macumba” Estado de São Paulo, São Paulo, 21 outubro 1944. Esta pesquisa de MA durou, 
portanto, cerca de 20 anos e foi alimentada até o final de sua vida. MA morre em fevereiro 
de 1945. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                            
121 Apud. MORAES, Marcos Antonio de. Orgulho de jamais aconselhar: A epistolografia de Mário de 
Andrade. Edusp, 2007. p. 198 
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Diário de São Paulo: 

Seção Inquérito – 24 de jan de 1930, p. 7 

        02 de fev de 1930, p.3 

        06 de fev de 1930, p.6. 

 

Fundo Villa-Lobos – Acervo Mário de Andrade – IEB/ USP: 

 

Caixa 1; pasta 1; parte 2: “Caboquinha” 

Caixa 1; pasta 2: “História de um pescador” 

Caixa 2; pasta 5:“Peleja do cego Aderaldo com José Pretinho do Tucum” 

Caixa 2; pasta 5: “Desafio de Manuel do Riachão com o Diabo”. 

Caixa 2; pasta 5:“Moleque dengoso” 

Caixa 2; pasta 5: “Discussão de um padre com um creolo” 

Caixa 4; pasta 12: “O sertanejo orgulhoso e seus filhos na praça”. 

Caixa 6; pasta 15: “Segunda parte da História do capitão José Satyro de Souza” 

Caixa 6; pasta 17: “Peleja de Joaquim Francisco e José Claudino”. 

Caixa 6; pasta 17:“Gíria do Norte”. 

Caixa 7; pasta 18:“Um motte”. 

Caixa 7; pasta 20:“Romano e Ignácio da Catingueira”. 
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Documento 1: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-1 
 
Análise documentária: 
Capa dura (23,2 cm x 33,5 cm) anverso: cor azul,encadernação de tecido verde; verso: lado 
esquerdo: na parte superior, carimbo da tipografia Rothischild & Co, ocupando a parte 
central: desenho MA: perfil feminino, a grafite. Lado direito: canto superior esquerdo 
desenho MA: olhos e sobrancelhas, ocupando a parte central; desenho MA: mulher sentada 
em um banco; canto inferior esquerdo: desenho MA: cabeça de criança de perfil; f.1. A 
pasta contém: 
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Documento 2: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-2 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; envelope de papel branco amarelecido pelo tempo (10 x 15 cm); 
rasgamento na borda superior; f.2. 
 
Transcrição: 
Documentação/ já usada 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: envelope para organização original. 
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Documento 3: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-3 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.3. 
 
Transcrição: 
Negro/ Negros de Paracatú/ são negros do pé rapado/ Mas bula na com a língua/ deles/ Que 
solta um advogado/ (Goiania)/ nº 266/ II de 1933/ p 201 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Contra ataque]. 
 
Verificação: 
BPG: nº266: GOIAZ, João. Trovas Luzianas. Revista da Academia Brazileira de Letras. nº 
134, v. 41, ano 24, fev 1933, p.182-205. 
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Nota da pesquisa: 
O apodo transcrito não apresenta nenhuma anotação. A nota marginal desta página não se 
relaciona à nota de trabalho. Como MA desenvolvia projetos simultâneos, numa mesma 
página é comum que se encontrem notas vinculadas a outros temas que lhe interessavam; 
neste caso, a cachaça.  
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Documento 4: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-4 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.4. 
 
Transcrição: 
Preto/ Provérbios/ Negro comendo com branco/ A comida é do negro (p 58)/ Negro em pé 
é um tôco/ E dormindo é um porco (p. 59)/ Negro não casa,/ Se ajunta ( p. 59)/ Negro não 
acompanha santo/ Corre atrás (p. 60)/ ______/=/Negro ensaboado,/ Tempo perdido,/ Sabão 
esperdiçado (p.60)/_____=______/ Negro é como trempe/ Quando não queima, suja 
(p.60)/__________/ R. da academia I de 1931 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
MOTTA, Leonardo. Paremiolojia Nacional. Revista da Academia Brazileira de Letras. nº 
109, v. 35, ano 22, jan 1930, p.44-63. 
P. 58: 
Nota MA a grafite: 
"Negro" e traço à margem do trecho:  
"Negro comendo com branco, a comida é do negro." 
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P. 59: 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem dos trechos: 
"Negro em pé é um tôco e dormindo é um porco." 
"negro não se casa; se ajunta." 
P. 60: 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem dos trechos: 
"Negro não acompanha santo: corre atrás" 
"Negro ensaboado: tempo perdido, sabão esperdiçado" 
"Negro não é como trempe: quando não queima, suja." 
 
Nota de pesquisa: 
Neste caso, importante notar o uso de termos. MA seleciona trechos bastante similares e 
ora escreve “Negro”, ora “Preto”, não há um traço que aponte para uma escolha distintiva 
entre eles.  
 



Documento 5: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-5 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.5. 
 
Transcrição: 
Preto/_____/ Quem não tem coragem/ Não amarra negro (p 390)/____/ Negro que não 
gosta de mel/ é ladrão de cortiço (p 387)/ ____/Negro, quando não suja na/ entrada,/ Na 
saída é certo. (p. 392)/ ____/Quando o negro não quer fava,/ Fava no negro (p 395)/ ____/ 
Matolotagem de negro/ Não salta riacho (p. 402)/ ____/Negro não come gostoso/ Porque 
não espera cozinhar (p 403)/ ____/Rev. da A. B. XII de 930 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica.  
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
MOTTA, Leonardo. Filozofia Popular Brazileira. Revista da Academia Brazileira de 
Letras. nº 108, v. 34, ano 21, dez 1930, p. 387-405. 
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P. 387– 403: 
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Documento 6:  

 
Notação: 
MA-MMA-97-6 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.6. 
 
Transcrição: 
Negro/ Nº 59- I - 132/ Antes dessa/ p. tem referen-/cias depreciativas/ a negros 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundos Villa-Lobos. Cx. 1; pasta 1; parte 2: “Caboquinha”. 
Nota MA a grafite: 
traço à margem da 11ª estrofe: 
“Sapato veio é chinello. 
Coisa ruim é girigonça 
Negro preto, bem ritinto 
Se chama cume de onça.”  
 
Nota da pesquisa: 
Fundos Villa-Lobos integra o arquivo Mário de Andrade – IEB/ USP. Trata-se de um 
conjunto de documentos doado pelo músico a MA. Reúne 22 pastas totalizando 633 textos 
de literatura popular, a maioria deles não traz indicação de autoria. Ver: TERRA, Ruth 
Brito Lêmos. A Literatura de Folhetos nos Fundos Villa-Lobos. São Paulo: Instituto de 
Estudos Brasileiros, 1981.  
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Documento 7: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-7 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); borda superior 
picotada; f.7. 
 
Transcrição: 
Negro/ nº 59 - V- 96/ 97/ 99 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundos Villa-Lobos. Caixa 2; pasta 5:“Peleja do cego Aderaldo com José 
Pretinho do Tucum”. 
NotaMA a grafite: 
traço à margem das estrofes 42ª; 44ª; 46ª; 48ª; 61ª: 
C. Negro é um monturo  
Mulambo rasgado 
Cachimbo rasgado 
Recanto de muro 
Negro sem futuro 
Perna de tição 
Boca de purão 
Beiço de gamela 
Venta de muela 
Moleque ladrão 
 
C. Nem que o negro seque 
A ingluliudueira 
Peça a noite inteira  
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Que eu não lhe abeque 
Mais este moleque 
Hoje dá pinote 
Boca de bispote 
Venta de boiadeiro 
Tu queres dinheiro 
Eu dou-te chicote 
 
C. Negro é raiz  
que apodreceu 
casos de judeu 
muleque infeliz 
vai para o teu país 
senão eu te surro 
dou até um murro 
te tiro o regalo 
cara de cavalo 
cabeça de burro  
 
C. Negro careteiro 
Eu te rasgo a giba 
Cara de guariba 
Pagé feiticeiro 
Queres o dinheiro 
Barriga de angu 
Barba de quandu 
Camisa de sais 
Escovando urubu 
 
Desculpe José Pretinho 
Se eu não cantei a seu gosto 
Negro não tem pé, tem gancho 
Não tem cara mais tem rosto 
Negro na sala dos brancos 
Só serve para dar desgosto 
 
Nota da pesquisa: 
A letra “C” no início das estrofes refere-se às respostas dadas pelo cego Aderaldo. 



Documento 8: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-8 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm), borda superior 
picotada; f.8. 
 
Transcrição: 
Preto/ O cão quando/ aparece pro/ famoso desafio/ que teve com/ Manuel do/ Riachão, 
veio/ virado em ne-/gro/ nº 59- V- 36 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Religião] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundos Villa-Lobos. Caixa 2; pasta 5: “Desafio de Manuel do Riachão com o 
Diabo”. 
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Nota da pesquisa: 
MA indica apenas a p. 36 por ser a primeira deste desafio no qual o branco usa como 
motivo de zombaria a cor da pele do desafiante negro. A p. 37 serve para contextualizar a 
leitura.  
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Documento 9: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-9 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,6 x 7 cm); borda superior 
picotada; f.9. 
 
Transcrição: 
Nº 59 – XVII – 83 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundo Villa Lobos. Caixa 6; pasta 17: “Peleja de Joaquim Francisco e José 
Claudino” 
P.83: 
Nota MA a grafite: 
1.“negro” e chave à marchem do trecho: 
J.C. Eu vou dizer a verdade 
negro não tem senhoria 
não tem reino nem império 
nem poder nem fidalguia 
negro resmunga e não fala 
a sua casa é a senzala 
onde vive em gritaria 
2. traço ligando a estrofe anterior (antipenúltima) com a última desta página:  
J.C: Joaquim eu não sou seu filho 
se fosse, só comeria 
milho, cevada e capim 
e vinte surras por dia 
porque negro se sustenta 
em levar surra e setenta 
e nunca vergonha cria.  
3. chave destacando: 
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porque negro se sustenta 
em levar surra e setenta 
e nunca vergonha cria.  
 
Nota da pesquisa: 
Entre as duas estrofes destacadas por MA, temos a seguinte resposta de Joaquim Francisco 
a José Cláudio: 
J.F.Olhe lá, tenha cuidado, 
trate bem, cabra ruim, 
senão faço engolir 
vinte feixes de capim 
meto-lhe na boca um freio 
lhe amarro num grosso esteio 
como se amarra um mastim 



Documento 10: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-10 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,6 x 7cm); borda superior 
picotada; f.10. 
 
Transcrição: 
Negro 59 - XVII - 199 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundo Villa Lobos. Caixa 6; pasta 17:“Gíria do Norte”. 
P. 199: 
Nota MA a grafite: 
“negro” e traço à margem da estrofe: 
“Negro preto, rabingudo 
Cabeça de bode macho  
Esse teu beiço de cima 
Já passa pelo debaixo.” 
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Documento 11: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-11 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,6 x 6,7cm), borda superior 
picotada; f.11. 
 
Transcrição: 
Negro/ 59 - XVIII - n 29 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundo Villa Lobos. Caixa 7; pasta 18:“Um motte”. 
P. 29: 
Nota MA a grafite: 
“Excelente” no início do texto 
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Documento 12: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-12  
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,6 x 6,7cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.12. 
 
Transcrição: 
Preto/ 59- XX - 114/ Caçoada cru-/delíssima de/ Romano a/ Catingueira 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Escravidão]. 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundo Villa Lobos. Caixa 7; pasta 20:“Romano e Ignácio da Catingueira”. 
P. 114: 
1. traço à margem da estrofe: 
“R- já passa de meia noite 
E tu já deves afrouxar 
Depois teu senhor acorda 
E manda te procurar 
Se não te acharem amanhã 
Com certeza há de apanhar” 
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Documento 13: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-13 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.13. 
 
Transcrição: 
Preto/ versos contra P./645, 54/ e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 645: CARVALHO, Rodrigues. “Aspectos da influência africana na formação do 
Brasil". In: NOVOS estudos afro-brasileiros (segundo tomo) trabalhos apresentados ao 1 
Congresso Afro-brasileiro do Recife por Gilberto Freyre e outros; pref.Arthur Ramos. Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1937. (BMA- F/I/b/36)  
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P. 54 -59: 
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Documento 14: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-14 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); borda superior 
picotada; f.14. 
 
Transcrição: 
Preto/ no arquipélago da Madeira:/ O preto na Tumba/ C'o seu dente arreganhado,/ Padre 
cura vai dizendo:/ Saca fora, cão danado!/ nº 115, XVII, 138 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 115: SOARES, Urbano Canuto. “Subsídios para o Cancioneiro do Arquipélogo da 
Madeira”. Revista Lusitana, nº 17. Lisboa: Imprensa Nacional, 1914, p. 165-158. 

 

 

137



P.138: 

 
Nota da pesquisa: 
MA consultava a Revista Lusitana na coleção de seu primo Pio Lourenço Correa, em 
Araraquara.  Os fac-símiles desta pesquisa provém do site da Biblioteca virtual Camões: 
http://cvc.instituto-camoes.pt/bdc/etnologia/revistalusitana 
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Documento 15:  

 
 

 
Notação: 
MA-MMA-97-15 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta ocupando anverso e verso, da folha, fólio destacado de bloco de 
bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.15. 
 
Transcrição: 
Preto/ Negro é o carvoeiro/ Branco é o seu dinheiro/ Provérbio de Turquel,/ Portugal/ R. 
Lusitana/ v. 28, de 1930/ p 188/ Não entra doença na/ casa em que houver ga-/linha preta/ 
S. Simão de Novais = Vila/ Nova de Famalicão/ op. cit. P. 279 (atrás)/ e tratam dismenor-
/reia com caldos de ga-/linha preta. (p. 280) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição; comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
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Verificação:  
RIBEIRO, José Diogo Ribeiro. “Linguagem popular de Turquel”. Revista Lusitana, nº 18. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1930, p.87-244. 
P. 188: 
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PAÇO, Tenente Afonso de Paço. “Usos e costumes, contos, crenças e medicina popular”. 
Revista Lusitana, nº XVIII. Lisboa: Imprensa Nacional, 1930, p. 245-261 
 
P. 279 e 280: 
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142



Documento 16: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-16 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); borda superior 
picotada; f.16. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Ditado/ "ser negro só na cor"/ n 157 - III - 111 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Escravidão]. 
 
Verificação: 
BPG: nº 157: FAZENDA, José Vieira. “Antiqualhas e Memórias do Rio de Janeiro”. 
Revista do Instituto Histórico e Geográphico Brasileiro. Rio de Janeiro, v. 143,t. 89, 1924. 
(BMA- F/II/c/17)  
P. 111: 
"Scenas extintas" 
Nota MA a grafite: 
1. traço à margem do trecho: 
" Em meio a sua triste condição escravos houve, que se impuseram à confiança de seus 
senhores, os quais os consideravam e tratavam com verdadeiro carinho. Vão rareando os 
tipos desses velhos cativos, de quem se dizia então, que "eram negros só na cor". Dentre 
eles saíram operários e artistas de valor: marceneiros, músicos, imaginários e até pintores." 
2. grifo em "eram negros só na cor". 
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Documento 17: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-17 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); borda superior 
picotada; f. 17. 
 
Transcrição: 
Preto/ Mulato em burro é/ lacaio/ Provérbio pra signi-/ficar inferioridade/ 287 p 83/ =/ 
Negro que pinta/ Tres vezes trinta/ Preto custa pra en-/canecer p 84 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [O Mulato]. 
 
Verificação: 
BPG: nº 287: PEIXOTO, Julio Afrânio. Missangas. Poesia e folklore. São Paulo: Nacional, 
1931. (BMA- F/I/a/14) 
P. 83: 
"Adágios brasileiros" 
Nota MA a grafite: 
cruzeta à margem do trecho: 
"Mulato em burro é lacaio: dois sinais de inferioridade." 
P. 84: 
"Adágios brasileiros" 
Nota MA a grafite: 
1.cruzeta à margem do trecho: 
" Negro que pinta tem três vezes trinta. Os pretos custam a encanecer." 
2. grifo em "Negro". 
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Documento 18: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-18 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.18. 
 
Transcrição: 
Preto/ Abelha preta é arapuá/ Tempêro de negro é manguá/ 
Manguá= pau/ [turida]/ 287 p 68 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 287: PEIXOTO, Julio Afrânio. Missangas. Poesia e folklore. São Paulo: Nacional, 
1931. (BMA- F/I/a/14) 
P. 68: 
"Adágios brasileiros" 
Nota MA a grafite: 
cruzeta à margem do trecho: 
"Abelha preta é arapuá, tempero de negro é manguá. Rima e adverte que o bastão ou 
manguá é o deleite dos pretos escravos." 
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Documento 19: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-19 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.19. 
 
Transcrição: 
Negro/ Negro que não gosta de/ mel/ É ladrão de cortiço/ n 176 p 153/ Negro ensaboado/ 
tempo perdido/ Sabão esperdiçado/ p 154 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 176: MOTTA, Leonardo. No tempo de Lampeão. Rio de Janeiro: Off.Ind. 
Graphica, 1930. (BMA- F/II/a/44) 
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P. 153 e 154: 
“Philosofia popular” 
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Documento 20: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-20 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm; 11,6 x 6,7cm; 14,4 x 
10,5 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.20. 
 
Transcrição: 
Negro/ Provérbio nordestino/ "Negros, cria-los, de-/pois vende-los; mu-/latos, cria-los, 
depois/ mata-los."/ n 176 p 237/ =/ outro/ Negro não namora: em-/birra p 241/ =/ Quem 
mata mulato é/ capricho (p 245) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [O Mulato]; [Escravidão]. 
 
Verificação: 
BPG: nº 176: MOTTA, Leonardo. No tempo de Lampeão. Rio de Janeiro: Off.Ind. 
Graphica, 1930. (BMA- F/II/a/44) 
P. 237:  
"Silva de Ditados" 
Trecho: 
"Negros, criá-los, depois vendê-los; mulatos, criá-los, depois matá-los." 
Nota MA a grafite: 
grifo em “mulatos” 
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P. 241 e  245: 
"Silva de ditados" 

 

 
Nota da pesquisa: 
Embora as páginas tenham Notas MA, elas não se referem diretamente à pesquisa do 
estudo Preto.  
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Documento 21: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-21 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.21. 
 
Transcrição: 
Preto/ Há um ditado pra/ indicar que um/ fulano é mulato/ Coçar a orelha com/ o pé/ já 
estudado por/ Amadeu Amaral/ (nada aproveitavel pro/ meu assunto/ em 266, setembro, 
1931/ p 9. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [O Mulato] 
 
Verificação: 
AMARAL, Amadeu. Os ditados que de fato, se dizem. Revista da Academia Brazileira de 
Letras.Nº 117, v. 37, ano 22, set 1931, p. 5-13. 
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P. 9: 
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Documento 22: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-22 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.22. 
 
Transcrição: 
Preto/ "Negro sim, porém/ direito" diziam os/ negros, segundo/ P. Prado/ 270 p 134 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 270: PRADO, Paulo. Retrato do Brasil: ensaio sobre a tristeza brasileira. São 
Paulo: Duprat - Mayença, 1928. (BMA- F/I/c/22) 

 

 

152



P. 134: 
"III- A tristeza" 
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Documento 23: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-23 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.23. 
 
Transcrição: 
Preto/ Padre nosso do/ preto em/ nº 339 p 88 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
  
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 339: ROMERO, Silvio. Estudos sobre a poesia popular do Brazil. Rio de Janeiro: 
Typ. Laemmert & C., 1888.(BMA- F/I/a/7) 
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P. 88: 
Capítulo II: "Análise dos escritores, que trataram de nossa poesia popular" 

 
 
Nota da pesquisa: 
 “Dic” é uma abreviação usada por MA para referir-se ao seu projeto do Dicionário 
Musical Brasileiro, obra  póstuma, preparada por Oneyda Alvarenga e Flavia Camargo 
Tony (1989). 
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Documento 24: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-24 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.24. 
 
Transcrição: 
Preto/ Os "andas" escra-/vos apuradamente/ vestidos, destinados/ a carregar os senho-/res nos 
veículos/ coloniais. Usavam/ luvas, donde o/ proverbio/ Negro de luva/ É sinal de chuva/ nº 330 p 
131 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Escravidão]; [Costume]. 
 
Verificação: 
BPG: nº 330: EDMUNDO, Luis. O Rio de Janeiro no tempo dos vice-reis; 1763- 1808. Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. V. 163, t. 109. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 
1931. (BMA- E/3/f/57)  
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P. 131: 
"Os transportes" 
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Documento 25: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-25 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.25. 
 
Transcrição: 
Preto/ 396 p 269 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 396: CARVALHO, José Rodrigues de. Cancioneiro do Norte. 2ª ed augm. Paraíba do 
Norte: Liv. São Paulo, 1928. (BMA- F/I/a/53) 
P. 269:  
“Cancioneiro popular” 
Nota MA a grafite: 
1.cruzeta à margem do trecho: 
"Do Recife pr'a Goianna, 
os vales já se acabou, 
Carreira de velho é chouto. 
Negro cresceu, apanhou." 
2. grifo em "Negro cresceu, apanhou" 
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Documento 26: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-26 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); borda superior picotada; 
f.26. 
 
Transcrição: 
Preto/ Comida de negro brabo:/ 4 laranjas num gaio,/ Uma cuia de farinha,/ 5 pontas de vergaio./ 
330 p 384 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 330: EDMUNDO, Luis. O Rio de Janeiro no tempo dos vice-reis; 1763- 1808”. Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro. V. 163, t. 109. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 
1931. (BMA- E/3/f/57)  
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P. 384: 
“Cozinha e mesa” 
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Documento 27: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-27 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.27. 
 
Transcrição: 
Preto/versos/ 484, 258 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: apodo e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo]; [Mulato] 
 
Verificação: 
BPG: nº 484: "Capítulo XV". In: REGO, José Lins do. Banguê. Rio de Janeiro: J. Olimpio: 1934. 
(BMA) 
P. 258: 
Nota MA a grafite: 
"Preto" e traço à margem do trecho: 
"Branco Deus o fez 
Mulato Deus pintou, 
Caboclo bufa de porco 
Negro o diabo cagou. 
Branco dorme na sala, 
Mulato no corredor, 
Caboclo na cozinha 
Negro no cagadô." 
 
Nota da pesquisa: 
No livro uma Nota MA ocupa anverso e verso das duas páginas de rosto. Trata-se de uma análise 
inédita de MA desta obra de José Lins do Rego. 
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Documento 28: 

 
Notação: 
MA- MMA-97-28 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.28. 
 
Transcrição: 
Preto/ "Negro como a alma/ do diabo"/ 204 p 116/ Perestrelo da/ Camara 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 204: CAMARA, P. Perestrelo da. Collecção de Provérbios, adágios, rifões, anexins, 
sentenças moraes e idiotismos da língua portugueza. Rio de Janeiro: Casa dos Editores , 1848. 
(Disponível em: http://books.google.com.br) 
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P. 116: 

 
Nota da pesquisa: 
Esta obra não foi localizada pela pesquisa em bibliotecas da USP, encontramos sua reprodução fac-
similar, do mesmo ano indicado por MA, no site http://books.google.com.br, onde o livro pode ser 
consultado na íntegra. 
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Documento 29: 

 
Notação: 
MA-MMA- 97- 29 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas 
de fungo; borda superior picotada; f.29. 
 
Transcrição: 
Preto/ Ainda que negro é,/ Alma tem, honra e fé/ 204 p 11 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 204: CAMARA, P. Perestrelo da. Collecção de Provérbios, adágios, rifões, anexins, 
sentenças moraes, e idiotismos da língua portugueza. Rio de Janeiro, 1848.  
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P. 11: 

 
 
Nota da pesquisa: 
Na BPG, nesta referência MA anota “(Pio)”, o que significa que consultou a obra na biblioteca de 
seu primo Pio Lourenço, em Araraquara. O fac-símile deste livro está disponível no site: 
http://books.google.com.br. 
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Documento 30: 

 

 
Notação: 
MA-MMA-97-30 
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Análise documentária: 
Autógrafo a grafite ocupando o anverso e verso da folha, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 
6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.30. 
 
Transcrição: 
Preto/ atrás/ Refletiu do que/ o aspecto exterior/ rebarbativo dos/ judeus é que os/ torna culpados/ 
das atribuições/ de feitiçaria e/ superstição que/ os portugas dão/ pra eles, nº 86 p./ 80, diz que em/ 
todo caso é esse/ o caso dos Pretos./ O aparecimento dele/ significa: uma preta, infelici-/dade, um 
pre-/to felicidade;/ um par feli-/cidade segura (Em Portugal) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação: 
BPG: nº 86: URTEL, Hermann. Beiträge zur portugiesischen Volkskunde. Hamburg: 
Hamburgische Universität, 1928. (BMA- B/IV/a/35). 
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P. 80: 
“Einzelme Menschenklassen und Berufe” 
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Nota da pesquisa: 
Página com muitas Notas MA de tradução de palavras. 
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Documento 31: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 31 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta, acréscimo à tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (14,4 x 10,5 cm); 
borda superior picotada; f.31. 
 
Transcrição: 
Preto/ O qualificativo "negro", "preto", é/ dado às coisas ruins, repugnantes,/ feias, malévolas etc 
em quasi/ todos ou todos os povos europeus./ E o costume passou prá Amé-/rica. Entre nos o saci é/ 
preto mesmo quando vi-/rado no benéfico Negrinho/ do Pastoreiro sulino./ Nas/ superstições a cor 
preta entra/ por isso abundantemente,/ e nas feitiçarias./ Já Leite/ de Vasconcelos observou isso/ em 
(nº 115, X, p. 74). Galo/ preto, gato preto, porco preto,/ ovelha preta (schwarzes shaf) papão negro, 
ele cita. "Pro Catim-/bó nordestino a Cabra Preta/ vale muito no mal e no bem. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário crítico; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação: 
VASCONCELOS, Leite de. “Canções de berço”. Revista Lusitana, nº 10. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1907, p. 1-87. 
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P. 74: 
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Documento 32: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 32 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.32. 
 
Transcrição: 
Preto/ Em Vila Real a borboleta/ branca é sinal de boa/ notícia, a preta de má/ (morte etc) e por 
isso/ se a mata/ nº 115, X, 216/ =/ No Alentejo o galo que/ canta de noite, todas/ as coisas se 
espalham/ (zoofonia) e si é galo/ preto inda com mais eficácia/ nº 115, X, 301 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação: 
PEREIRA. A. Gomes. “Tradições populares e linguagem de Villa Real”. Revista Lusitana, nº 10. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1908, p. 191-237. 
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P. 216: 
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PIRES, A. Thomaz. “Investigações ethnographicas”. Revista Lusitana, nº 10. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1907, p.298-305. 
P. 301: 
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Documento 33: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 33 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm c); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 33. 
 
Transcrição: 
Preto/ Sobre a cor ser feia/ sinistra etc. Citar/ estes versos da Beira/ Baixa:/ Chita preta, chita preta,/ 
Chita preta entrançada,/ Por causa da chita preta/ Ando triste, apaixonada/ nº 115, XI, p. 108 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição]; [Apodo] 
 
Verificação: 
Monteiro do Amaral “Tradições populares e linguagem de Atalaia”. Revista Lusitana, nº 11. 
Lisboa: Imprensa Nacional, 1908, p. 96-163.  
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P.108: 
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Documento 34: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 34 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite e tinta preta, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de 
fungo; borda superior picotada; f.34. 
 
Transcrição: 
Preto\ Catimbó/ Sobre a cor:/ O bode preto é o das/ bruxas e bruxedos, e/ de muitas feitiçarias,/ 
feminilizado em/ Cabra Preta no Catim-/bó nordestino. Num cu-/rioso texto português do/ sec. 
XVIII, "As Bruxas Na-/moradas", Bruxamaia/ invoca:/ "Correi da ferra,/ ó bodes cor da/ noite./ 
Acendei com as caudas a/ fogueira/ etc/ nº 115, XI, 256 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário crítico; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação: 
PIRES, A. Thomaz. “Investigações ethnographicas”. Revista Lusitana, nº. 11. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1908, p.248-267. 
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P. 256: 
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Documento 35: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-35 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.35. 
 
Transcrição: 
Preto/ a cor preta chega a/ horrorisar as próprias/ bruxas. Entre elas/ corre o prolóquio/ registrado 
por Leite/ de Vasc.los (nº 115, XX,/ 55): galo branco? não/ me espanto; galo loi-/ro é agoiro; galo/ 
preto? Não me meto!"/ (colhido em Turquel, Al-/cobaça) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário; transcrição e referência bibliográfica. 
  
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação: 
RIBEIRO, José Diogo. “Turquel folklórico”. Revista Lusitana, nº 20. Lisboa: Imprensa Nacional, 
1930, p.54-80. 
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P. 55: 
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Documento 36: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 36 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.36. 
 
Transcrição: 
Preto/ Em todo caso a respei-/to da cor preta, a cren-/ça mais universal/ é que age contra/ feitiçarias 
e muitos/ maleficios extrana-/turais ( Cfr. nº 115, XXI, p. 37 e ss.) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência de trabalho. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
  
Verificação: 
ADRIÃO. José Maria. Retalhos de um adagiário. Revista Lusitana, nº21. Lisboa: Imprensa 
Nacional, 1930, p. 33-57. 
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P. 37 a 40: 
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Documento 37: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 37 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.37. 
 
Transcrição: 
Preto/"Casa maria com pedro?/Casamento negro"/ frase-feita usada/ em Turquel (Por-/tugal)/ R. 
Lusitana/ v 28 de 1930/ p 180 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição]; [Apodo] 
 
Verificação: 
RIBEIRO, José Diogo Ribeiro. Linguagem popular de Turquel. Revista Lusitana, nº XVIII. Lisboa: 
Imprensa Nacional, 1930, p.87-244. 
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P.180: 
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Documento 38: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-38 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas 
de fungo; borda superior picotada; f.38. 
 
Transcrição: 
Rev Preto/ Cor/ A galinha preta em/ casa é bom, porquê/ as desgraças caem/ nela ( Portugal)/ n 151 
p 196 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação: 
BPG: nº 151: VASCONCELOS, J. Leite. Tradições Populares de Portugal. Porto: Livraria 
Portuense; colligidas e annotadas por J. Leite de Vasconcelos. Porto, Clavel, 1882. (BMA-E/I/c/19) 
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P. 196: 
"Capítulo IX- Os animaes" 
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Documento 39: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-39 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (11,6 x 6,7cm;); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.39. 
 
Transcrição: 
Preto/ Inquérito 6-II-30/ Barretos:/ viajante encon-/trando negro ve-/lho na estrada,/ é sinal de/ 
possível desas-/tre na viagem. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação: 
Diário de São Paulo, 6 fev. 1930, p. 6. 
 
 
Nota da pesquisa:  
Trata-se da seção Inquérito, mantida por três meses, coligindo contribuições dos leitores sobre 
lendas e superstições. Periódico consultado no Arquivo Público de São Paulo. 
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Documento 40: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-40 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (11,6 x 6,7cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.40. 
 
Transcrição: 
Preto/ Nordeste/ Inquérito 2-II-30/ Ver um padre e/ depois um sol-/dado traz felici-/dade. Ver um 
pa-/dre e depois um/ preto, traz desgra-/ça. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação:  
Diário de São Paulo, 2 fev. 1930, p. 3. 
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Documento 41: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-41 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas 
de fungo; borda superior picotada; f.41. 
 
Transcrição: 
Preto/ dá sorte./ Quem encontra/ um em de/ ponto-em-branco,/ se bater com o/ pé 3 vezes no chão, 
verá a/ pessoa amada/ Inquérito 24-I- 30/ ver pgs seg. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Verificação: 
Diário de São Paulo, 24 jan. 1930. 
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Documento 42: 

 
Notação: 
MA- MMA -97-42 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, supressão a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm);  borda 
superior picotada; f.42. 
 
Transcrição: 
Preto/ Cor tradicional de/ feitiçaria europea/ Em Gil vicente no/ Auto das Fadas o/ galo é preto, o 
gato/ é preto/ o corvo o é,/ o pez tambem. E/mais o "sino samão"/ está/ "metido num coração/ De 
gosto preto"/ e não al cit em n 151 p 131 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
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Verificação: 
BPG: nº 151: VASCONCELOS, J. Leite. Tradições Populares de Portugal. Porto: Livraria 
Portuense; colligidas e annotadas por J. Leite de Vasconcelos. Porto, Clavel, 1882. (BMA-E/I/c/19) 
P. 131: 
"Capítulo IX- Os animais" 

 
Documento 43: 
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Notação: 
MA-MMA-97-43 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (11 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
inferior picotada; f.43. 
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Transcrição: 
Preto/ (superstições)/ Padre seguido de preto é sinal/ de desgraça (S. Paulo)/-/ Negro cambaio 
carregando caixão/ de defunto é sinal de desgraça(S.Paulo)-/Sonhar com preto conhecido é/ 
doença, desgosto ou morte/ na familia (S. Paulo)/-/ Pra ver o namorado é avistar/ preto de branco e 
bater com o/ pé direito 3 vezes no chão (S. Paulo)/-/ Moça contando 100 pretos, faz na-/morado 
dela o 1º moço que lhe/ apertar a mão noite S. João (S. Paulo)/-/ Contando 13 pretos com a mão 
em/ figa e jogando no número do/ 1º soldado que se avista depois,/ ganha-se na loteria (S. Paulo)/ 
E. Kruy (inéditos) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição de material coletado em campo. 
 
Subtema: 
[Superstição] 
 
Nota da pesquisa: 
É comum neste dossiê a contribuição de terceiros à pesquisa de MA, no entanto, neste caso, a fonte 
não foi identificada pela pesquisa. 



Documento 44: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-44 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm);  borda superior picotada; 
f.44. 
 
Transcrição: 
Preto/ 336 p 199/ 223/228 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto]; [Mulher de cor] 
 
Verificação: 
BPG: nº 336: PIRES, Cornélio. Sambas e cateretês: folclore paulista, modas de viola, recortados, 
quadrinhas, abecês etc. São Paulo, Unitas, s.d. (BMA- F/I/b/32) 
P. 199: 
"Quadrinhas" 
Nota MA a grafite: 
"Preto" à margem de: 
"Recorte de negra  
O zóio da negra  
É zóio de graia. 
retira negra! 
Não me atrapaia... 
O cabelo da negra 
É de carrapicho. 
O pé da negra 
É cheio de bicho. 
Ela amarra o cabelo 
Passa banha, 
Quanto mais alisa, 
mais ele assanha.” 
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P. 223: 
"Outros recortados" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"24º 
Ai, ai! Ai ai! 
Meu Deus do céu! 
O cabelo da negra 
Virou mundéu." 
P. 228: 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"32º 
Oia o jeito da negra,  
Oia o jeito dela; 
Com a cara preta 
Queném panela; 
Assim mesmo ela diz 
Que é linda e bela, 
Mais quem é que qué 
Uma negra daquela. 
Oia o jeito da negra,  
Oia o jeito dela; 
Com a cara preta 
Queném panela; 
O nariz é chato 
Queném tramela; 
Assim mesmo ela diz 
Que é linda e bela, 
Mais quem é que qué 
Uma negra daquela. 
Oia o jeito da negra,  
Oia o jeito dela; 
Com a cara preta 
Queném panela; 
O nariz é chato 
Queném tramela; 
Paleto vermeio, 
Saia amarela;  
Assim mesmo ela diz 
Que é linda e bela, 
Mais quem é que qué 
Uma negra daquela. 
Oia o jeito da negra,  
Oia o jeito dela; 
Com a cara preta 
Queném panela; 
O nariz é chato 
Queném tramela; 
Paleto vermeio, 
Saia amarela;  
Os olhos vermeio 
Cheio de remela; 
Assim mesmo ela diz 
Que é linda e bela, 

  198



  199

Mais quem é que qué 
Uma negra daquela." 
 
Nota da pesquisa:  
As notas de trabalho do subtema, intitulado pela pesquisa, “Mulher de cor”, diz respeito às leituras 
feitas por Mário de Andrade em que aparecem questões a respeito da mulher afrodescendente. No 
entanto, este conceito não era usado à época de Mário de Andrade, para não haver anacronismo a 
pesquisa optou por um termo comum nos anos de 1930/40.  
 



Documento 45: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-45 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.45. 
 
Transcrição: 
Preto/ Provérbio cit. por/ Martius que o colheu/ em Minas (nº 134-I-303)/ "As brancas são pra/ 
casar, as mulatas/ pra f..., as negras/ pra servir."/ E conta que as con-/cubinas eram cha-/madas 
"mulheres/ de cama". 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto]; [Mulher de cor]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: nº 134: BPG: nº 134: SPIX, Johan Baptist von & MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von. 
Reise in Brasilien. Müchen: Gedruckt bei M. Lindauer, 1823, v. I. (BMA- B/V/i/134) 
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P.303: 
III. Kapitel. Reise Von S. João de Ypanema nach Villa Rica 
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Documento 46: 

 
Notação: 
MA-MMA-97- 46 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta e a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de 
fungo; borda superior picotada; f.46. 
 
Transcrição: 
Preto/ Num estranho romance/ nordestino (nº 59 - II- 133)/ historia dum pescador,/ se contam os 
amores du-/ma princesa branca/ com um preto. Tudo ela faz/ por ele. Mas a deprecia-/ção 
persevera e o canta-/dor brasileiro não se/ entusiasmou pelo sen-/timentalismo shakes-/periano: a 
princesa é uma feiticeira perver-/sa e o negro "um mons-/tro sem igual", como diz/ uma 
objurgatória do nos/ Congos. Negro e feiticeira/ acabam castigados e mor-/rem. Se salvam só os/ 

  202



bons e.../ "Houveram muitos discursos/ E parabéns à multidão"/ =/ É o romance de João/ Martins 
de Ataíde, fo-/lheto nº 50 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto]; [Apodo] 
 
Verificação: 
BPG: 59: Fundos Villa-Lobos. Cx. 1; pasta 2: “História de um pescador”. 
Nota MA.a grafite: 
“Tenho, é o folheto/ nº 50 -/ João Martins de Ataíde 
 
Folheto nº 50. João Martins de. História de um pescador. Recife. 
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Nota da pesquisa: MA alude a uma passagem que está presente em dois documentos: no Fundo 
Villa- Lobos (V. nota doc. 6) e na Coleção folhetos de Cordel da Coleção Mário de Andrade – 
ambos no IEB- USP; este último contém 80 diferentes folhetos, enumerados por MA. Neste caso, o 
fac-símile refere-se a um trecho do folheto nº50, conforme a indicação de MA. 
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Documento 47: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-47 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite, fólio destacado de bloco de bolso (11,6 x 6,7cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.47. 
 
Transcrição: 
Preto/ (nº 69 p 359)/ os africanos A'Makuda,/ de Moçambique, acreditam/ que o Deus bom 
Muluku/ tendo tomado uma be-/bedeira, tirou/ as roupas/ e caiu nu no meio da/ estrada. 
Então passaram/ os africanos e caçoaram/ de Muluku. Depois pa-/saram os europeus e o/ 
cobriram de folhas, pra/ esconder o ridículo do/ deus nu. E Muluku/ por isso castigou os 
africanos tirando a/ inteligência deles e/ lhes dando pele preta./ E ainda entre Hotentotes,/ 
Congos e Guinés/ permanece como reco-/nhecimento da própria/ inferioridade. 
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Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
[Contra o preto]; [Religiosidade] 
 
Verificação: 
BPG nº 69: JACOB, Alfred. L’Afrique Nouvelle. Paris: Ed. Didier et Cie, 1862 (Disponível 
no site: http://books.google.com.br)  
P. 359: 
« Chapitre XX – Moyen d’améliorer la race noir. » 

 
 
Nota da pesquisa : Esta obra não foi localizada pela pesquisa em bibliotecas da USP, 
encontramos sua reprodução fac-similar, do mesmo ano indicado por MA, no site 
http://books.google.com.br, onde o livro pode ser consultado na íntegra. 
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Textos  
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Documentos 48-63: 
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Notação: 
MA- MMA 97- 48-63 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito, 4 folhas cópia de carbono azul e 12 folhas a fita preta, 16 folhas de papel branco 
(31,9 cm x 21,9 cm); rasuras a tinta preta, à lápis azul e vermelho; numeração a máquina: “2-
7” e“10-18”; numeração a grafite “8”; f.48 – 63.  
 
Estatuto genético: 
Versão de texto 
 
Nota da pesquisa: 
O último capítulo desta dissertação: Mário de Andrade: Estudos sobre o negro, é dedicado 
ao estudo deste documento, seguido de transcrição e notas. 
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Documento 49: 
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  234



 
Notação: 
MA-MMA-97-64-68 
 
Análise documentária: 
Capa improvisada: autógrafo a tinta preta, papel sulfite (30,5 x 22 cm) com sinal de dobra na 
vertical, sinal de ferrugem: marca de clipe metálico; sinal de furos por grampeador; versão 
de texto em artigo extraído do periódico. Publicações médicas. São Paulo, junho-julho 1938, 
ps.63-68; papel amarelecido pelo tempo, manchas de fungos; f. 64-68. 
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Estatuto genético: 
Versão de texto 
 
Verificação: 
ANDRADE, Mário de. A superstição da cor preta. Publicações médicas. São Paulo, junho-
julho 1938, ps.63-68; papel amarelecido pelo tempo, manchas de fungos, sinal de ferrugem: 
marca de clipe metálico; sinal de furos por grampeador; f. 65-67. 
Rasura MA a grafite:  
P. 63, anverso f.65: “6-7-1938” 
P.64, verso f.65: “junho-julho. 1938. “Publ. Médicas” 
 
Nota da pesquisa: 
De acordo com o padrão de classificação, a numeração dos fólios encontra-se no anverso da 
fólio, desta forma, aqueles que não tiverem numeração, trata-se, portanto do verso.  
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Documento 50: 
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Notação: 
MA-MMA-97-69-73 
 
Análise documentária: 
Capa improvisada. Autógrafo a tinta preta, vermelha e a lápis azul; folha de papel sulfite (21 
x 15 cm), marca de dobra ao meio; sinal de ferrugem: marca de clipe metálico; sinal de furos 
por grampeador; artigo extraído do periódico Publicações médicas. São Paulo, junho-julho 
1938, ps.63-68, 3 folhas de papel amarelecido pelo tempo, manchas de fungos, sinal de 
ferrugem: marca de clipe metálico; sinal de furos por grampeador; 1 autógrafo a grafite, 
folha destacada de bloco de bolso (13 x 15 cm), colada ao f.71; f.69-75. 
 
Estatuto genético: 
Exemplar de trabalho 
 
Verificação: 
ANDRADE, Mário de. A superstição da cor preta. Publicações médicas. São Paulo, junho-
julho 1938, ps.63-68. 
Rasura MA a tinta preta: 
P.65: 
f.71: 
acréscimo do expoente “(1)” ao final do trecho: “Mas semelhante verdade não oculta a 
verdade maior de que o negro entre nós sofre daquela antinomia branco-européia que 
lembrei no início, e de que herdamos por via ibérica.”. 
f. 72: 
“________/ (1) Aliás a simbologia Bem-Branco Mal-Preto/ ultrapassa a Europa e suas 
descendencias e/ parece um pensamento primario bastante/ universal. A simbologia do preto 
nas gran-/des religiões é bastante complicada em sua/ interpretação mística e muitas vezes o 
pre-/to parece simbolizar um principio genético, uma/ força bemfazeja, uma e o Bem. Mas 
simboliza/ não o Bem em si que é proprio do branco, da luz/ divina ou solar, mas o Bem em 
fazer-se, uma/ força dinâmica indicadora de futuro, como das/ trevas da noite nasce o dia, ou 
do mal do inver-/no a primavera, ou do êrro da culpa a verdade/ da redenção. Fréderic Portal 
que estudou sinteti-/camente o assunto no seu livrinho “Des Coulers/ Symboliques”, mesmo 
ver verificando estas/ interpretações possíveis do preto, não deixa de re-/conhecer que está 
universalmente estabelecido/ em todas as grandes religiões que “o preto é o/ símbolo de tudo 
o que é mau ou o que é falso”.” 
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Documento 74: 
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Notação: 
MA-MMA-97-74 
 
Análise documentária: 
Artigo extraído de periódico; papel amarelecido pelo tempo, manchas de fungos; sinal de 
ferrugem provocada por alfinete; f.74. 
 
Estatuto genético: 
Versão de texto 
 
Verificação: 
ANDRADE. Mário de. Linha de cor. O Estado de S. Paulo, 29 março 1939. 
Nota MA a grafite: 
“Estado 29- III- 39” 
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Documento 52: 

 
Notação: 
MA- MMA-97-76 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite e a lápis vermelho; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas 
de fungo; borda superior picotada; f.76. 
 
Transcrição: 
Citações adequaveis/ Preto/ gestos/ Catimbó/ Citações incertas 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referências de temas. 
 
Subtema: 
Gesto  
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Documento 53: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-77 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; furos 
provocados por traça; borda superior picotada; f.77. 
 
Transcrição: 
Gesto/ nº 159 p 327 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Gesto 
 
Verificação: 
BPG: nº 159: GUENTHER, Konrad. Das Antiliz Brasiliens: natur und kultur einess 
sonnenlandes sein tier-und pflanzenleben. Leipzig: R. Voigtlanders, 1927. (BMA- E/i/d/4) 
P. 327: 
"XX. Die Brasilianer" 
Nota MA a grafite: 
"Gesto" à margem do trecho: 
"Und noch einer höchst anziehenden Eigenschaft der Brasilianer muB ich gedenken, das ist die 
Ruhe. Man hat oft über Brasiliens ‘paciência’, Geduld, gespottet, und in der Tat, im 
Geschäftsleben mag die Herrschaft dieses Wortes ihr MiBliches haben. Ich habe mich aber 
daran gewöhnt. So stand ich ruhig eine halbe Stund neben dem obem erwähnten Landmann vor 
der Tür unserer Hütte, während drauBen Pferde eingefangen erden sollten, auf denen wir 
abreiten  wollten. ‘Leva, leva’, schrie der gute Mann, das würde auf badisch heiBen: Heben ihn! 
und ‘que diabo’ wenn wieder ein Pferd entwischte. Und so kann mancher stundenlang zusehen, 
ehe er selbst Hand anglet. Auch ist eine der häufigsten Gesten die mit gespreizten Fingern 
ausgestreckte Hand: ‘Geduld”. 
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Documento 54: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-78 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; furos 
provocados por traça; borda superior picotada; f.78. 
 
Transcrição: 
Gesto/ Pra tirar pó da rou-/ pa./ Na Espanha do sec./ XVIII já se fazia/ como fazemos/ agora, 
brasileiros./ Veja nº 221 p 254 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
  
Subtema: 
Gesto  
 
Verificação: 
BPG: nº 221: PFANDAL, Ludwig. Spanische Kultur und Sittes: des 16. und 17. Jahrunderts 
eine einführung in die blütezeit der spanischen literatur und kunst. Kempten: Josef 
Koesel/Friedrisch Pustet, 1924. (BMA- F/II/a/26) 
P. 254: 
"Anhang I. 9. Im Zuschauerraum  der Comedia. aus Juan de Zabaleta, El dia de fiesta por la 
tarde, Madrid 1659, kap I" 
Nota MA a grafite : 
1."gesto" à margem do trecho: 
"La una sacada el povo que le dexó en la basquiña la pisada, disparando con el dedo pulgar el 
dedo de en medio, y la otra con lo llano de las unas, con ademan de tocar rasgados en una 
guitarra."  
2. grifo em: " disparando con el dedo pulgar el dedo de en medio" 
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Documento 55: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-79 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; furos 
provocados por traça; borda superior picotada; f.93. 
 
Transcrição: 
Gestos/ 487, nº 78, p.44 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
  
Subtema: 
Gesto; [Religião]; [Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 78: PIERSON, Donald. Os ‘africanos’ da Baía. Revista do Arquivo Municipal de São 
Paulo. São Paulo, v. 78, a. 7, ago, set 1941.  
P. 44: 
Nota MA a grafite: 
1."Cadomblé" e traço à margem do trecho:  
"Embora seja extremamente duvidoso que haja hoje na Bahia algum descendente de africanos 
que não fale português, alguns indivíduos sabem e às vezes conversam na língua conhecida na 
Bahia como Nagô. Pode-se também ouvir falar que se chama Gêge, bem como os dialetos 
localmente conhecidos como Queto, Angola e Congo. Mas o uso dessas línguas é grandemente 
confinado ao ritual do candomblé, embora às vezes se ouça nas casas dos negros a saudação 
Nagô "Ô-ku-á-san!" e a saudação de despedida "Ôdi-ôlá-ô!" e até mesmo uma conversa em 
Nagô. 
No português falado da classe baixa encontram-se muitas palavras africanas, algumas das quais 
tornaram-se comuns a toda Bahia e, até certo ponto, a todo o Brasil.” 
2. "Gestos"e traço à margem do trecho:  
"Entre os negros da classe inferior observam-se certos gestos que não são comuns à população 
em geral: por exemplo, a légua do beiço isto é, uma ligeira extensão do lábio inferior ao indicar 
distância (pode ser que as palavras que acompanham o gesto sejam 'uma légua' mas significam 
distância muito maior)" 
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Nota da pesquisa: 
O trecho seguinte, à p. 45, embera  não esteja destacado e nem apontado pela nota, continua o 
tema: 
"e o muxoxo, isto é, a contração dos lábios ao mesmo tempo em que a face é levada para frente 
e para cima, sifgnificando désdem. Indica-se aprovação tocando com a ponta dos dedos os 
lábios contraídos e afastando-os ao mesmo tempo que se emite um som de beijo. Ordena-se 
silêncio, apertando-se o lábio superior com as pontas dos dedos. O ato de comer se indica 
fechando e abrindo a mão direita entre a boca; e o de beber, levantando-se a mão direita em 
frente do rosto, fechando os três dedos mádios e, com o polegar e o dedo mínimo estendidos, 
levantando e virando 
a mão pelo pulso. A altura de um ser humano é indicada estendendo a palma da mão 
horizontalmente, em contraste com a colocação vertical, que indica a altura de um animal 
inferior (10)" 
“(10) Uma forma de cumprimento lembrada pelos negros mais velhos, mas hoje raramente 
usada, é a seguinte: se os indivíduos são do mesmo nível social, cada um levanta as mãos com 
as palmas para fora e segura as mãos do outro de maneira que os dedos de um fiquem 
entrelaçados com os do outro, depois do que trocam aperto de mão "ogan"; se não forem do 
mesmo nível social, o de maior prestígio coloca a mão direita sobre as mãos juntas do outro." 
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Documento 56: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-80 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.80. 
 
Transcrição: 
Gesto/ 511, 208 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Gesto  
 
Verificação: 
BPG: nº 511: TAUNAY, Alfredo d'Escragnolle Taunay, Visconde de. Innocencia. 18ed. 
Brasileira. Ilustrada por F.Richter. São Paulo, Melhoramentos, s.d. (BMA- A/II/c/31) 
P. 208: 
"Cap. XXVIII - Em casa de Cesário" 
Nota MA a grafite: 
"gesto" e chave à marchem do trecho:  
"O mancebo cruzou os dois índices e beijo-os com unção, abaixando os olhos e 
empalidecendo." 
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Documento 57: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-81 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; furos 
provocados por traça; borda superior picotada; f.81. 
 
Transcrição: 
Gesto/ Era copiosa a ges-/ticulação do por-/tuga/ 567, 35/ Também 556 fa-/lando sobre as 
línguas/ africanas, creio, se refere-/re à abundância de/ gesticulação dos negros. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Gesto 
 
Verificação: 
BPG: nº 567: PRADO, J. F.de Almeida. Primeiros povoadores do Brasil: 1500-1530. São 
Paulo: Nacional, 1935. (BMA- F/I/ e/27) 
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P. 35: 
"O povo" 

 
 
Nota da pesquisa: 
A segunda parte desta nota de trabalho indica o número 556; conforme a verificação da pesquisa 
não se refere à pagina do mesmo livro e nem à obra 556 da BPG (O negro no Brasil de Arthur 
Ramos) na qual não foi encontrada nenhuma passagem referente à indicação de MA. 
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Documento 58: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-82 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; furo 
provocado por traça; borda superior picotada; f.82. 
 
Transcrição: 
Gesto/ 601, 105 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Gesto  
 
Verificação: 
BPG: nº 601: LAMEGO FILHO, Alberto Ribeiro. A planície do solar e da senzala. Rio de 
Janeiro, Liv. Católica, 1934. (BMA: E/I/c/47) 
P. 105: 
"Muxuango e Mocorongo" 
Nota MA a grafite: 
"gesto" e traço à margem do trecho: 
"O saudar do mocorongo é típico e torna-o reconhecível à primeira vista: ao aperto de mão 
flácida segue-se um toque mútuo no ombro direito, e finalizando, um novo aperto." 
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Documento 59: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-83 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (16 x 11,4 cm); manchas de fungo; furos 
provocados por traça; sinal de dobra na horizontal; f.83. 
 
Transcrição: 
Gesto/ Gestos rituais de fe-/cundação no Peru/ precolombiano/ Journal de la Société/ des 
Americanistes/ tomo XXVII, fase I/ p 25/ nº 620 da Bibliografia/ 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
Gesto 
 
Verificação: 
BPG: nº 620. D’HARCOURT, Raoul. Gestes Rituels de fécudation dans l’ancien Pérou. Journal 
de L’Americanistes. Tomo 28, fase 1, 1933, p.25-33. (MAE) 
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P. 25-33 
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Nota da pesquisa: 
Este periódico não se encontra na biblioteca de MA. A obra foi consultada na biblioteca do 
MAE (Museu de Arqueologia e Etnografia) – USP. 
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Documento 60: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-84 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.84. 
 
Transcrição: 
Gestos/ Fichário/ analítico/ deve ter ficha/ sobre 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: indicação a outros documentos.  
 
Subtema: 
Gesto 
 
Nota da pesquisa: 
O Fichário Analítico é composto por 9.634 documentos; principalmente de fichas de estudo e 
leitura, elaboradas por Mário de Andrade, além de recortes de jornais e revistas, por ele 
organizados. Integra a série Manuscritos Mário de Andrade no acervo do escritor (IEB-USP). 
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Documento 61: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-85 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; furos 
provocados por traça; borda superior picotada; f.85. 
 
Transcrição: 
Gesto novo de/ negação/ Gesto é um/ "conceito manual" 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário 
 
Subtema: 
[Gesto] 
 
Nota da pesquisa: 
MA não remete a nenhuma referência bibliográfica, esta nota de trabalho indica uma 
particularidade durante a pesquisa do escritor; trata-se de um tipo de nota que contém apenas 
uma breve reflexão sobre o assunto, provavelmente para ser explorada adiante. 
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Documento 62: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-86 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; furos 
provocados por traça; borda superior picotada; f.86. 
 
Transcrição: 
Gesto/ "conceitos ma-/nuais"/ nº 105 p. 179 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Gesto  
 
Verificação: 
BPG: nº 105: LÉVY-BRUHL, Lucien. Les fonctions mentales dans les sociétés inférieurs. 
Paris: Libraire Felix Alcan, 1928. (BMA- F/II/b/34) 
P. 179: 
"Le langage par gestes" 
Nota MA a grafite: 
cruzeta à margem do trecho: 
"Pour restituer la mentalité des primitifs, il faut donc retrouver les mouvements de leurs mains, 
mouvements où leur langage et leur pensée étaient inséparables. De là l' expression hardie, mais 
significative, de "concepts manuels". Le primitif qui ne parlait pas sans ses mains, ne pensait 
pas non plus sans elles."  

  270



 
Documento 63: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-87 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
furos provocados por traça; borda superior picotada; f.87. 
 
Transcrição: 
Gesticulação/ "Expressam (os/ Lundas negros da Lunda) a sua/ grande satisfação ao agra-
/decerem uma dádiva ou/ a reconhecerem um servi-/ço importante que se lhes/ presta, batendo 
com a palma/ da mão direita na boca/ aberta, ao mesmo tempo/ que garganteiam ah! ah!/ ah! (nº 
119, p 393)/ É quasi idêntica a/ significação do gesto/ aqui entre torcedores/ de futebol. Só que 
serve/ de excitação também/ pros jogadores conti-/nuarem a avançada 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Gesto  
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Verificação: 
BPG: nº 119: CARVALHO, Henrique Augusto Dias de. Ethnographia e história tradicional 
dos povos de Lunda. Lisboa: Imp. Nacional, 1890. (IEB- BYAP) 
P. 393: 
“Capítulo VII – Usos e Costumes mais notáveis - O pai do segundo Quissengue" 
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Documento 64: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-88 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); borda superior picotada; 
f.93. 
 
Transcrição: 
Gesticulação/ p 471, 242 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Gesto 
 
Verificação: 
BPG: nº 471: BATES, Henry Walter. The naturalist on the river Amazons. London: J.M. Dent; 
New York: E.P. Dutton, 1930. (BMA- F/I/d/10) 
P. 242: 
"Voyage up the Tapajos" 
Nota MA a grafite: 
traço à margem do trecho: 
"I understood only two or three words. They way of expressing surprise was a cliking sound 
made with the teeth, similar to the one we ourselves use, or a subdued exclamation, Hm! hm! 
Before I finished, from fifty to sixty had assembled; there was no pushing or rudeness, the 
grown-up women letting the young girls and children stand before them, and all behaved in the 
most quiet and orderly manner possible." 
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Documento 65: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-89 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; furo 
provocado por traça; borda superior picotada; f.89. 
 
Transcrição: 
Reflexos indigenas/ Linguagem dos gestos/ Indicar o lado pra/ que se vai, espichan-/do pra ele o 
lábio/ inferior e o quei-/xo, tão do Brasil/ todo, é tupi dos/ Brasis, diz Mar-/tius/ nº 91 p193 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário crítico e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Gesto  
 
Verificação: 
BPG: nº 91: TYLOR, Edward Burnett. La civilisation primitive. Paris: Alfred Costes, éditeurs, 
1920, v. I. (BMA- F/II/b/36) 

  274



P. 193: 
"Chapitre V: Langage émotionnel et imitatif" 
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Documento 66: 

 
 

 
Notação: 
MA- MMA-97-90, 91 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite e a lápis vermelho; 1 folha em branco; 2 folhas de sulfite cortada ao meio, 
bordas irregulares; manchas de fungo; f.90. 
 
Transcrição: 
Preto/ 9 
 
Nota da pesquisa: MA, provavelmente, usou este documento como capa improvisada, como as 
folhas foram encontradas separadas, ambas foram numeradas. 
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Documento 67: 

 
Notação: 
MA- MMA-97-92 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a lápis vermelho; folha destacada de bloco de bolso (13 x 15 cm); furos ocasionados 
por traça; manchas de fungo; f.92. 
 
Transcrição: 
9 
 
Estatuto genético: 
Capa improvisada 
Subtema: 
Gesto  
 
Nota de pesquisa: 
É bastante provável que o número 9 relacione-se ao subtema “Gesto”, quase todos os 
documentos deste grupo apresentam furos ocasionados por traça. 
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Música 
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Documento 68: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 93 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.93. 
 
Transcrição: 
Pretos/ dansas negro-/hispanicas da/ América/ 53, 52 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 53. LEMOS, Alvaro V.O Minho alegre e cantador: quadras recolhidas de soldados 
em 1906 na região de Viana do Castello. Coimbra: Minerva central, 1926. 
P.53: 
“Canções ouvidas em ocasiões diversas (algumas conhecidas como populares) 
Nota MA a grafite: 
“Ensaio” e traço à margem do trecho: 
“Oh meu amor se te fores, 
Escreve-me pelo caminho; 
Da língua pena aparada, 
Dos dentes letra miúda, 
E dos olhos carta fechada.” 
 
Nota da pesquisa: 
Este é o único caso encontrado pela pesquisa em que a nota de trabalho não estabelece 
relação com a leitura indicada, é provável que MA tenha se equivocado ao registrar a 
indicação da BPG. 
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Documento 69: 

 
Notação: 
MA- MMA- 97-94 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.94. 
 
Transcrição: 
Negros musicais/ Visitando um/ lugar diamantífero/ do Jequitinhonha,/ nº 88, II, 114, vem/ 
com: "The negroes,/ wha watched by/ oversees stationed/ at every angle, were/ removing, 
witle the/ usual song merry/song, the valueles stratum..." 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica.  
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 88: BURTON, Richard. Explorations of the highlands of the Brazil. London: 
Tinsley Brothers, 1869, v. 2. (BYAP) 
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P. 114 : 
Cap. VIII - To the Diamond diggins of the southern Rio das Pedras, alias the Jequitinhonha 
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Documento 70: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-95 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.95. 
 
Transcrição: 
Negros Cantos/ nº 88, II, subindo descendo/ o São Francisco/ menciona constan-/mente 
várias vezes/ os cantos/ dos escravos, quer/ em trabalho nas/ cidadinhas e/ vilas, quer de-/ 
noite nas fazen-/das. “...and again/ at night we heard/ a concert af drums/ and voices” (p.315)  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música; [Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 88: BURTON, Richard. Explorations of the highlands of the Brazil. London: 
Tinsley Brothers, 1869, v. 2. (BYAP) 
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P. 315: 
"From the arraial de Bom Jardim to the Villa da Barra (do Rio Grande)" 

 

  273



Documento 71: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-96 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (11,7 x 6,7); borda superior picotada; 
f.96. 
 
Transcrição: 
O Preto/ (lundum)/ nº 72 p 248 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: 72: RIO, João do. Fados, Canções e dansas de Portugal. Rio de Janeiro: H. Garnier, 
1909. (BMA- B/I/c/18).  
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P. 248, 249: 
"O Preto" 

 

 
Nota da pesquisa: 
A paginação deste exemplar não está na ordem correta. As páginas 241-252 estão entre as p. 
276 e 277. 
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Documentp 72: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-97 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.97. 
 
Transcrição: 
Negros/ nº 110, II, 93/ fala que a alegria/ cautadeira dos/ negros escravos/ contrastava com/ a 
sisudez casmur-/ra e a melancolia dos brasilei-/ros 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 110: WEECH, J. Friedrich von. Reise über England uns Portugal nach Brasilien 
und den vereingten Staaten des La-Plata Stromes während den Jahren 1823 bis 1827. 
München: Fr. X. Auer, 1831, v. II.  (Nota MA: "Weech esteve no Brasil por 1827 e antes"). 
(BYAP) 
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P. 93: 
“VIII. Die Bai von Rio de Janeiro” 
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Documento 73: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-98 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; folha pentagramada cortada ao meio (12,2 x 23,2); manchas de 
fungo; f.98. 
 
Transcrição: 
Cantos dos africanos Lundas/ (nº 119 entre pgs 478 e 479)/ notar no 1º a 7ºabaixada. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição de partitura e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG:nº 119: CARVALHO, Henrique Augusto Dias de. Ethnographia e história tradicional 
dos povos de Lunda. Lisboa: Imp. Nacional, 1890. (BYAP) 

  278



Sem paginação:  
"Capítulo III - Usos e Costumes - Cantos Lundas" 
 

 
 
Nota da pesquisa: 
A página indicada por MA não tem numeração, fica entre as páginas 478 e 479.  
Segundo os estudos de Maurício de Teixeira Carvalho: “a sétima abaixada nordestina é uma 
escala que estabelece diferentes intervalos entre seus graus, esta variação sobre a escala 
diatônica tem grande valor tensional – uma tensão harmônica que é traduzida para uma 
tensão corporal e mantêm o ouvinte atento ao cantador.” Ver: CARVALHO, Maurício 
Teixeira de. Torneios melódicos: poesia cantada em Mário de Andrade. Tese de doutorado. 
Orientador: José Miguel Soares Wisnik. FFLCH-USP, 2007, p.32. 
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Documento 74: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-99 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta; rasura a tinta preta; folha de sulfite cortada ao meio (17,1 x 22,2); 
manchas de fungo; sinal de dobra na vertical; f.99. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 120: SAINT-HILAIRE, Augustin François César Prouvençal de. Voyages dans les 
provinces de Rio de Janeiro et de Minas Gerais. Paris: Grimbert t Dorez, 1830, v. 1. (IEB - 
BYAP)  
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P. 320: 
"Chap. XIX. Séjour à Villa do Príncipe. - Chasse. - Fonte et circulation de l'or. - Fête du 
couronnement." 
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P. 321: 

 
 
Nota da pesquisa: A p. 321 serve para contextualizar a leitura da passagem referida por MA. 
 

  282



Documento 75: 

 
 
Notação: 
MA- MMA 97-100 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite ocupando anverso e verso da folha; fólio destacado de bloco de bolso 
(10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f.100. 
 
Transcrição: 
Música Africana no/ Brasil/ "Les nègres (em Minas), créoles et africains, se/ promenèrent 
dans les/ rues; ceux-ci en fai-/sant entendre leur/ musique monotone et/ ennuyeuse, et les 
pre-/miers en chantant,/ sur un ton moins/ uniforme, des couplets/ en l'honneur du/ 
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souverain. " (Era nas/ festas de Ouro Fi-/no, pela proclama-/ção de Dão João/ VI (1817).)/ 
nº120, I, 351 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: 120: SAINT-HILAIRE, Augustin François César Prouvençal de. Voyages dans le 
provinces de Rio de Janeiro et de Minas Gerais. Paris: Grimbert Et Dorez, 1830, v. 1.  (IEB 
- BYAP)  
P. 351: 
"Chap. XIX. Séjour à Villa do Príncipe. - Chasse. - Fonte et circulation de l'or. - Fête du 
couronnement." 
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Documento 76: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-101 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.101. 
 
Transcrição: 
Música de Preto/ Tierrot (n139 p 100) con-/ta que por mais de/ duas horas um/ preto da 
Exposição/ Universal de 1899,/ ficou tocando estati-/camente um ins-/trumento que dava/ 
duas notas só. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 139: TIERSOT, Jean Babtiste Élisée Julien. Musiques pittorosques: promenades 
musicales à l'exposition de 1889. Paris: Fischbacher, 1889. (BMA- B/IV/c/II) 
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P. 100: 
"Les Négres- 10 septembre" 
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Documento 77: 

 
Notação: 
MA-MMA 97-102 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.102. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Música/ 149, 374 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 149: HOVELACQUE. Abel. Les nègres de L'Afrique sus- équatoriale. Paris: 
Lecrosnier et Babé Libraire -éditeurs, 1889. (BMA- F/II/a/2). 
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P. 374-379: 
"La musique" 
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  290
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Documento 78: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-103 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.103. 
 
Transcrição: 
Preto/ Cantos de trabalho/ n 154 p 6 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 154: WHITE, Newman I. American negro folk-songs. Cambridge: Harvard 
University press, 1928. (BMA- B/VII/c/6)  
P. 6: 
"The negro song in general" 
Nota MA a grafite: 
“Worksongs” e chave à margem do trecho:  
“Fanny Kemble was told that many plantation oversees prohibited melancholy tunes among 
the slaves and encouraged nothing but cheerful music and senseless words, because of their 
better effect upon disposition of the workers. 
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Documento 79: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-104 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.104. 
 
Transcrição: 
Preto/ pretos cantando na/ África/ n 154 p 20 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 154: WHITE, Newman I. American negro folk-songs. Cambridge: Harvard 
University press, 1928. (BMA- B/VII/c/6)  
P. 20: 
"The negro song in general" 
Nota MA a grafite: 
1.“Negros cantando Africa” e chave à margem do trecho: 
“Mungo Park tells how the Negroes improvised a song about him, which the Duchess of 
Devonshire later turned into English verse him(40). The song itself has no significant 
resemblances – after the duchess had worked on it – to American Negro songs, but the 
manner of its origin is significant. W. Winwood Reade observed that his people always 
began to sing when he compelled them to overcome their natural laziness and continue 
rowing(41) George Francis Lyon observed negro women singing while pounding wheat, 
always in time with the music. Another travellernoted that, after harvesting grain, the women 
‘sang and beat the grain to a chorus.’(43) Mary Kingsley records her Bantu boatmen’s love 
of singing, and remarks that the tunes are ‘for superior’ to the words. She describes the 
words as superficial, consisting of monotonous repetion of a phrase or line, referring 
sometimes to a recent occurrence, sometimes to a person, as for example, ‘The shark bites 
the Bubi’s hand’(44).” 
40. Mungo Park, Travels in the Interior Districts of Africa ( 4th edition, London, 1800), p. 151. The 
song is quoted in my Appendix V, p. 465. 
41. W. Winwood Reade, The African Skelch Book ( London, Smith, Elder and Co., 1873), I, 32. 
42. George Francis Lyon, A walk Across Africa (Edinburgh, Blackwood, 1864), p. 86. 
44. Mary Kingsley, Travels in Wesr Africa, London, Macmillan, 1897. 
2. grifo no trecho: Mary Kingsley records her Bantu boatmen’s love of singing, and remarks that the 
tunes are ‘for superior’ to the words. She describes the words as superficial, consisting of monotonous 
repetion of a phrase or line, referring sometimes to a recent occurrence, sometimes to a person, as for 
example. 
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Documento 80: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-105 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.105. 
 
Transcrição: 
Preto/ Canto de trabalho/ n153 p 234 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 153: Adalbert, Príncipe da Prússia. Reise Seiner Königlichen Hoheit des Prinzen 
Adalbert von Preussen nach Brasilien. Nach dem Tagebuche Seiner Königlichen Hoheit mit 
höchster Genehmigung auszüglich bearbeitet und herausgegeben von H. Kletke. Berlin: 
Hasselberg'sche Verlagshandlung, 1857. (BMA: F/II/a/47) 
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P. 234 e 235: 
"VII. Rio de Janeiro" 
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Documento 81: 

 
Notação: 
MA- MMA 97- 106 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.106. 
 
Transcrição: 
Preto/ Musical/ Adeus, amigo Fernando,/ Que ao som duma guitarrinha/ Atraís a vossa casa/ 
Toda a Angola e toda a Mina/ n 197 - III - 137 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 197: MATTOS, Gregório de. In: Obras de Gregorio de Mattos. Rio de Janeiro: 
Officina Industrial Gráphica, 1930, v. 3 - Gracioza. (A/II/b/42) 
P. 137: 
"XXIII - Despede-se o Poeta de Pernamerim, muito saudoso sobre um cavalo chamado 
"Taínha" 
Nota MA a grafite: 
Traço à margem da 14ª estrofe: 
"Adeus, amigo Fernando,/ Que ao som de uma guitarrinha/ Atraís a vossa casa/Toda a 
Angola e toda a Mina." 
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Documento 82: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-107 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.107. 
 
Transcrição: 
Preto/ Canto das ruas/ Instrumentos/ n 215 p 15, depois de/ dois tres anos de Baía,/ afirma 
em 1845 que/ a cidade era silencio-/síssima, como si tivesse/ suscedido alguma coisa/ pros 
habitantes./ E que E fala no passo quase/ inaudível da popula-/ção preta descalça/ a que esta 
em muitos/ casos contrariava com/ as “by their vociferat-/ions.” Mas não se/ refere a cantos 
de rua.  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música; [Escravidão] 
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Verificação: 
BPG: nº 215: WETHERELL, James. Stray notes from Bahia: being extracts from letters, 
&c., during a residence of fifteen years. Liverpool: Webb and hunt, 1860. (BYAP) 
P. 14 e 15: 
"City" 
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Nota da pesquisa: 
A p. 14, embora não indicada por MA, está disponível o fac-símile para contextualizar a 
leitura. 
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Documento 83: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-108 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.108. 
 
Transcrição: 
Pretos/ "I have likewise/ seen their musical/ instruments, drums,/ calabashes, etc. decorat-/ed 
whith them. (shells/ used on the coast of/ Africa for money,/ cyproca moneta)"/ Notar o uso 
dos ciga-/nos se adornarem/ também com moe-/das de dinheiro./ nº 215 p. 69 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
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Verificação: 
BPG: nº 215:WETHERELL, James. Stray notes from Bahia: being extracts from letters, &c., 
during a residence of fifteen years. Liverpool: Webb and hunt, 1860. (BYAP) 
 
P. 69: 
‘Ornaments - bracelets, rings” 
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Documento 84: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-109 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de 
fungo; borda superior picotada; f.109. 
 
Transcrição: 
Preto/ Cantos nas ruas/ (Rio de Janeiro)/ “... und in einigen (ruas/ do Rio) giebt Trottoirs für/ 
die Fussgänger, welches ge-/ wiss sehr nöthig ist, weil/ man sonst jeden Augenblick/ Gefahr 
laufen würde, bei dem/ grossen Gewühle, welches vor-/ züglich in den am Hafen/ gelegenen 
Strassen Statt/ findet von dem vielen Ne-/ gern, welche bei ihrem/ Lasttragen stets ein wider-
/ liches und ohrenbetäuben-/ des Gesinge erheben, fühl-/ bare Rippenstösse zu be-/ 
kommen”// 218 p43 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
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Verificação: 
BPG: nº 218: SCHUMACHER, P.H. Beschreibung meiner reise von Hamburg nach 
Brasilien in juni 1824; nebst rachichten über Brasilien bis zum Sommer 1825 und über dic 
Auswanderer dahin. Braunschweig: F.Bieneg, 1826. (BYAP) 
P. 43: 
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Documento 85: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-110 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta; folha de papel sulfite cortada ao meio (16,2 x 22 cm); manchas de 
fungo; borda superior direita com rasgamento, borda lateral direita irregular; f.110. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho: 
tipo: trasncrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 215: BPG: WETHERELL, James. Stray notes from Bahia: being extracts from 
letters, &c., during a residence of fifteen years. Liverpool: Webb and hunt, 1860. (BYAP) 
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P. 6: 
“Musical instruments” 
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Documento 86: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-111 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a fita preta; folha de papel sulfite cortada ao meio (16,2 x 22 cm); manchas de 
fungo; borda superior direita com rasgamento, borda lateral direita irregular; f.111. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho: 
tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 215: WETHERELL, James. Stray notes from Bahia: being extracts from letters, 
&c., during a residence of fifteen years. Liverpool: Webb and hunt, 1860. (BYAP) 
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P. 53: 
“Ganhadores - Negro Singing” 
 
Nota da pesquisa: 
Não há necessidade de disponibilizar o fac-símile da página porque MA faz a transcrição do 
capítulo referido.  
 



Documento 88: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-112 
 
Análise documentária: 
Datiloscrito a tinta preta; folha de papel sulfite cortada ao meio (16,2 x 22 cm); manchas de 
fungo; f.112. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 215: WETHERELL, James. Stray notes from Bahia: being extracts from letters, 
&c., during a residence of fifteen years. Liverpool: Webb and hunt, 1860. (BYAP) 
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P. 54: 
“Musics blacks” 
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Documento 89: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-113 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.113. 
 
Transcrição: 
Preto/ Cantores/ “... weiterhin arbeiten lange/ Reihen gefesselter Neger,/ wie 
hoellische Geister an/ die Essen geschmiedet./ Ihr unharmonischer Ge-/ sang 
uebertoent den/ brillanten Kaisermarsch, von einem rauschenden/ Musik-Corps 
gespielt...”/ n 220 p.25/ na descrição duma/ chegada de D Pedro I/ no Arsenal de 
Marinha/ pra passar em revista/ soldados alemães re-/cem chegados, 1924 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
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Verificação: 
BPG: nº 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie est ist; Beiträge zur Tages-und 
Sitten-Geschichte de Hauptstadt von Brasilien bis zum Sommer 1825 und über die 
Auswanderer dahin... Braunschweig: F.Bieneg, 1829 (IEB-BYAP). 
P. 25: 
"Zukunft in Rio de Janeiro und Geschichte des Verfassers" 

 

  315



Documento 89: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-114 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (14,3 x 10,5); manchas de fungo; borda 
superior picotada; f.114. 
 
Transcrição: 
Pretos- Fado/ 220 p 185/ Gesang, Tanz und Spiel füllen die Freistunden/ des Schlaven aus. 
Wenn man frölische Leute/ sehen will, so muss man sie unter dieser/ Classe Menschen suchen. 
Der Brasilier/ ist von Natur melancholisch, sehr sinnlich,/ cerimoniöss und misstrauisch, lauter 
Eigen-/ schaften die nicht zum wahren Frohsinn/ führen. Der Neger besitzt jenen glücklichen/ 
Leichtsinn, der ihn das gewiessen lehrt,/ was der Augenblick ihm bietet, für die Zu-/ kunft 
sorgt er nicht. Der Lieblingstanz/ der Schwarzen, man nennt ihn Faddo,/ besteht einer 
sanftwiegenden, zit-/ ternden Bewegund des Körpers und drückt/ die sinnlichsten 
Empfindungen des/ Menschen auf eine eben so natürliche/ als unanständige Weise aus. Die 
Stellun-/ gen dieses Tanzes sind so reizend, dass/ man sie nicht selten von den Europäi-/ schen 
Tänzern auf dem Theater San Pedro/ de Alcantara nachgemacht und mit/ dem rauschendsten 
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Beifall aufgenom-/ men sieht.”/ Man findet unter den Negern viele/ ausgezeichnete 
Improvisetoren; alle/ ihre Arbeiten, ihre Spiele, ihre Tänze be-/ gleitet Gesang. Jeder 
Eindruck, den sie/ empfangen, nimmt eine poetische/ Form an; der Gedanke gebiert den/ Reim 
oder der Reim den Gedanken./ So hört man sie in kürzeren oder länge-/ ren Strophen ihr Glück 
oder ihre/ Schmerzen besingen.” 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie est ist; Beiträge zur Tages-und 
Sitten-Geschichte de Hauptstadt von Brasilien bis zum Sommer 1825 und über die 
Auswanderer dahin... Braunschweig: F.Bieneg, 1826 (IEB- BYAP) 
P. 185: 
“Neger und Ureinwohner von Brasilien” 

 

  317



Documento 90: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-115 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.113. 
 
Transcrição: 
Negro/ Cantos (n 220 p 231) "Todos (pretos) cantam assobiam/ ou falam com os botões 
(sempre)."/ -/ Improvisam sobre o que encon-/tram no caminho, o que estão/ fazendo, o que 
estão pensando"/=/ Lhes domina o canto uma/ suave malinconia 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: tradução e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música; [Caracteres] 
 
Verificação: 
BPG: nº 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie est ist; Beiträge zur Tages-und 
Sitten-Geschichte de Hauptstadt von Brasilien bis zum Sommer 1825 und über die 
Auswanderer dahin... Braunschweig: F.Bieneg, 1826 (IEB - BYAP) 
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P. 231: 
“Litteratur von Brasilien” 
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Documento 91: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-116 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.116. 
 
Transcrição: 
Negros/ Canto de carregador/ n. 220 p. 231, só na tradução/ alemã, dá um canto que/ escutou 
dum negro que/ levava um cofre na cabe-/ça:/ Estou carregando um cofre/ 
Ele é muito bom pra quem/ viaja,/ Ah, pobre do Antonio, que nunca/ há-de voltar pra terra 
dele 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio; comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 220: SCHLICHTHORST, Carl. Rio de Janeiro wie est ist; Beiträge zur Tages-und 
Sitten-Geschichte de Hauptstadt von Brasilien bis zum Sommer 1825 und über die 
Auswanderer dahin... Braunschweig: F.Bieneg, 1826 (IEB - BYAP) 
 
Nota da pesquisa: 
MA refere-se à mesma página da nota anterior (115). 
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Documento 92: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-117 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a tinta preta; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.117. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Instrumentos/ 231 p 74 /“Ihre Instrumente bestehen/ in dem Brummeisen (Maul-/ 
trommel) und einem mit/ zwei Saiten bespannten/ Brette, worauf sie auf/ der Strasse im 
Zehen/ Klimpern. Bei einer/ Wende (venda, botequim,/ parentese meu) versammeln/ sie sich 
und tazen nach/ dem Geklimper eines/ solchen Instrumentes.” 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, transcrição e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: 231: LEITHOLD, Theodor von. Meine ausflucht nach brasilien oder reise von dort 
zurueck. Berlim: Maurerschen Buchhandeung, 1820. (IEB/ BYAP). 
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P. 74: 
"XI. Negerslaven" 
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Documento 93: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-118 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (14,4 x 10,5 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.118. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Canto de pretos de ganho/ “... Sie können unglaublich schwere Las-/ ten auf dem 
Kopfe tragen. Je schwerer die/ Arbeit zu sein scheint, die sie verrichten/ müssen, desto mehr 
singen sie einen/ wilden stürmischen Gesang dazu, glei-/ chsam, als ob dieser die Kraft, wie 
das/ “Hm!” unserer Holzfäller, Celebe oder/ anfeure. (...) ... sah ich mehrere Neger/ und 
Negerinnen einen schlechten un-/ anständigen Tanz aufführen, wobei si ge-/ waltig schrien 
und jauchtzen. Zu ihnen/ gesellte sich auch ein alter eisgrauer/ Neger, mit einer schweren Last 
auf dem/ Haupte und tanzte zu meinem Erstaunen/ eine Viertelstunde mit, ohne sich der/ Last 
zu entledigen. Die übrigen Neger/ und Negerinnen waren so erfreut über/ den Tanz des Alte, 
dass sie einigemal/ jauchzend um ihn herumtanzten.”  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, transcrição e referência bibliográfica. 
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Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: 231: LEITHOLD, Theodor von. Meine ausflucht nach brasilien oder reise von dort 
zurueck. Berlim: Maurerschen Buchhandeung, 1820. (IEB/ BYAP). 
 
Nota da pesquisa: 
MA refere-se à mesma página da nota anterior, no entanto, não se verifica nela o trecho 
transcrito na nota de trabalho. 
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Documento 94: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-119 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f.119. 
 
Transcrição: 
Negros./ "Na lua-cheia toda/ a África dansa"/ dito africano(tachado)antigo/ 452, 75/ ver 
mesma página/ uma fala de negro/ sobre a dansa 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição, comentário e referência bibliográfica.  
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 452: FROBENIUS, Leo. Das sterbende Afrika. München: O. C. Recht, 1923, v. 
1.(BMA- E/I/f/25) 
P. 75: 
"VII. Der Tanz" 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta à margem do trecho: 
"Es gibt ein altes, whares Wort: Bei Vollmond tanzt ganz Afrika. Das Wort ist wahr und 
dennoch muB ich es einschränken. Die Einschränkung ergibt sich aber aus der Natur der 
Tänze von selbst. Vergegenwärtigen wir uns diese." 
2.chave à margem do trecho: 
"Das, was beim Schreien  das Kind tut, das tut der Erwachsene beim Tanzen. Das Kind muB 
von Zeit zu Zeit schreien, der Mensch muB von Zeit zu Zeit tanzen. Und wenn er das nicht 
muB, dann ist es nichts Rechtes mehr mit ihm. Dann ist er alt. Jung sein ohne Tanzen, 
Arbeiten ohne Tanzen, wirklich leben ohne Tanzen ist nicht möglich." 
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Documento 95: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-120 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 120. 
 
Transcrição: 
Preto/ Preto cantando/sua propria/ cor, veja n 154/ capitulo inteiro/ da p. 376 (A-/merica do 
Norte). 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música; [Contra ataque] 
 
Verificação: 
BPG: nº 154: WHITE, Newman I. American negro folk-songs. Cambridge: Harvard 
University press, 1928. (BMA- B/VII/c/6)  
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P. 376 - 386: 
"Race-consciousness" 
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Documento 96: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97 -121 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 121. 
 
Transcrição: 
Negro/ Memória de Gallet/ 388, 49 e ss 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 388: GALLET, Luciano. Estudos de folclore. Rio de Janeiro: Carlos Whes & Cia, 
1934.(BMA- B/I/b /18). 
P. 49: 
"O Negro na música brasileira" 
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Nota da pesquisa: 
Obra com prefácio de MA. Dedicatória de Luisa Gallet, esposa de Luciano Gallet. Autógrafo a 
tinta preta: “A Mario de Andrade/ com a gratidão e a amizade/ que as palavras não dizem,/ 
Luisa Gallet./ Rio. 24-1-34. 
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Documento 97: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-122 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 122. 
 
Transcrição: 
Negros./ "Na lua-cheia toda/ a África dansa"/ dito african antigo/ 452, 75/ ver mesma pagina/ 
uma fala de negro/ sobre a dansa 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho; 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica.  
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 452: FROBENIUS, Leo. Das sterbende Afrika. München: O. C. Recht, 1923, v. 
1.(BMA- E/I/f/25) 
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P. 75: 
"VII. Der Tanz" 
Nota MA a grafite: 
1. cruzeta à margem do trecho: 
"Es gibt ein altes, whares Wort: Bei Vollmond tanzt ganz Afrika. Das Wort ist wahr und 
dennoch muB ich es einschränken. Die Einschränkung ergibt sich aber aus der Natur der 
Tänze von selbst. Vergegenwärtigen wir uns diese." 
2.chave à margem do trecho: 
"Das, was beim Schreien  das Kind tut, das tut der Erwachsene beim Tanzen. Das Kind muB 
von Zeit zu Zeit schreien, der Mensch muB von Zeit zu Zeit tanzen. Und wenn er das nicht 
muB, dann ist es nichts Rechtes mehr mit ihm. Dann ist er alt. Jung sein ohne Tanzen, 
Arbeiten ohne Tanzen, wirklich leben ohne Tanzen ist nicht möglich." 
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Documento 98: 

 
Notação: 
MA - MMA - 97-123 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 123. 
 
Transcrição: 
Preto/ Cantiga de Pai João/ 460, II, 26 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música; [Apodo]; [Contra ataque] 
 
Verificação: 
BPG: nº 460: TROVADOR: Collecção de modinhas, recitativos, arias, lundús, etc. Rio de 
Janeiro: Livraria Popular de A. A. da Cruz Coutinho, 1876, v. 2. (BMA-F/II/b/2)   
P. 26-28: 
"Lundu - Pai João" 
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Documento 99: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-124 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 124. 
 
Transcrição: 
Preto/ Música/ Importancia da/ musica pros pretos/ 464, 45 /(fábula) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 464: CURTIS, Natalie. Songs and tales from the dark continent. New York: G. 
Schirmer, 1920. (BMA- B/VII/c/17) 
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P. 45: 
"Proverbs, beliefs and customs, songs and tales of the Ndau Tribe, East Africa" 
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Documento 100: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-125 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite e a lápis vermelho; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); 
manchas de fungo; borda superior picotada; f. 125. 
 
Transcrição: 
Pretos/ Ver sobre música/ africana as pala-/vras de C. Taylor/ no prefacio de/ nº 465 
 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: nº 465: COLORIDGE-TAYLOR, Samuel (org). Twenty-four negro melodies; 
transcribed for the piano by S. Coloridge-Taylor; with preface by Booker T. Washington. 
Boston: O. Ditson, 1905. (BMA- B/III/g/22) 
Sem página.: 
"Foreword" 
Nota MA a grafite: 
chave à margem do trecho: 
"There is a great distintiction between the African Negro et American Negro Melodies. The 
African would seem to be more martial and free in character, whereas the American are more 
personal and tender, though notabel exceptions to this rule can be found on either side. One of 
the most strinking points regarding this music is, in the author's opinion, its likeness to that of 
the Caucasian race. The native music of India, China and Japan, and in fact all non-European 
music, is to our more cultivated ears most unsatisfactory, in its monotony and shapelessness. 
The music of Africa (I am not thinking of America Negro music, wich may or may not have 
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felt some white influence) is the great and noteworthy exception. Primitive as it is, it 
nevertheless has all the elements of the European folk-song and it is remarkable that no 
alterations have had to be made before treating the Melodies. This is even so with the exemple 
from West African - a higly original number. One conclusion may be safely drawn from this - 
the Negro is really and truly a most musical personality. What culture may do for the race in 
this respect has yet to be determined, but the underlyng musical nature cannot for a moment be 
questioned." 
 
Nota da pesquisa: 
Esta obra encontra-se no setor de partituras da Biblioteca do IEB/USP. 
 
 



Documento 101: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-126 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 126. 
 
Transcrição: 
Preto/ Cantos de escarnio/ 487, LI, 119 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música; [Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 487: FILHO, João Dorras. A influência social do negro brasileiro. Revista do Arquivo 
Municipal de São Paulo. São Paulo, v. 51, ano 5, 1938, p. 95-134. (BMA) 
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P. 119: 
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Documento 102: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-127 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 127. 
 
Transcrição: 
Facundia negra/ 671, 64 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música; [Costumes] 
 
Verificação: 
BPG: nº 671: CUNEY-HARE, Maud. Negro Musicians and their Music. Washington, D. C.: 
The Associated Publishers, Inc., 1936.   
P. 64:  
"IV. Negro Folk songs - religious and secular" 
Nota MA a grafite:  
traço a margem do trecho: 
"(...) It is noticeable that the words of the songs are grouped in short phrases which are 
repeated over and over again, the first and third lines usually sung as the verse and second and 
fourth as a refrain which is repeated after each stanza." 
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Documento 103: 

 
Notação: 
MA-MMA-97-128 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 128. 
 
Transcrição: 
Preto/ Músico escravo/ 740, nº 4 p.221 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música; [Escravidão] 
 
Verificação: 
BPG: nº 740: SMITH, Robert C. Alguns desenhos de arquitetura existentes no Arquivo 
Histórico Colonial Português. Revista do Serviço do patrimômio Histórico e Artístico 
Nacional, nº4. Rio de Janeiro: [ 193_ ] (BMA- E/3/e/23)  
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P. 221: 
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Documento 104: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-129 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 129. 
 
Transcrição: 
Preto/ "Preto é dansador desde/ curumim. Foi ele que con-/servou na cidade a tradi-/ção dos 
danceiros das Qua-/drilhas etc. ao lado de/ dansas que eles mesmos/ inventam e consagram,/ 
como por exemplo, jardinei-/ro, schotish Flor do Mal /(Artiguete de Fer./ Mendes/ de 
Almeida, em Diário da/ noite, S. Paulo, 26 – X- 931) 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
Diário da Noite 
 
Nota da pesquisa: 
Indicação não localizada pela pesquisa. 
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Documento 105: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-130 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 130. 
 
Transcrição: 
Preto/O barão do Bananal/ mantinha banda na/ fazenda, com 24 cri-/oulos, me contou o/ preto 
velho Manuel/ que fez parte dessa/ banda. Informes/ sobre Manuel, no sobrado Voluntarios da 
Patria 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: comentário e referência. 
 
Subtema: 
Música 
 
Nota da pesquisa: 
Indicação não localizada pela pesquisa. 
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Documento 106: 
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Notação: 
MA- MMA 97-131 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite utilizando o anverso e verso da folha, supressões a grafite; fólio 
destacado de bloco de bolso (14,5 x 10,5 cm); manchas de fungo; borda superior picotada; f. 
131. 
 
Transcrição: 
“De Benguella às terras de Iácca/ Capello e Iveus/ Lisboa. Imprensa Na-/cional, 1881 (2vls)/ 
vol I p. 128 tem musi-/ca/ (transcrição de partitura)/ (A linha superior é de marimba/ e a 
inferior de tambor) (A voz faz o/ mesmo da marimba oitava acima)./ Nesse livro (p. anterior) 
se refer à palavra “Calunga” se referindo à família dos “Calungas” de que fala também p. 
297/ -/ E antes da música (p.127) vem/ este texto “Para/ edificação dos lei-/tores aqui 
deixamos registrada a/ mais sublime das composições, ao/ som do qual eram entoadas,/ em 
côro, pequenas coplas, que não/ podemos conversar, e com que/ terminavam em geral, os 
prolon-/gados concertos/ =/ E da um desenho  
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição; comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema:  
Música 
 
Nota da pesquisa: 
Obra não localizada pela pesquisa. 
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Documento 107: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-132 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio retirado de caderno (12,2 x 11,5 cm); borda superior irregular; f. 
132. 
 
Transcrição: 
Negro # Improvisação/ "Il (o negro) adore le chant, et n’a pas deviné la versification: il 
improvise quelques mots qui n’ont/ pas plus de rime que de raison, et/ les répete à satiété sur 
um mode/ traînant... Capitão Burton, ‘voya-/ge aux grands lacs de L’Afrique/ orientale" 
1862, p 641/ # 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio, comentário e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BURTON, Capitaine. Voyage aux grands lacs de L’Afrique orientale. Paris: Librairie de L. 
Hachette, 1862. (IEB- BYAP) 
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P. 641: 
"Chapitre XIX. État social, religion, caractère des indigénes" 
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Documento 108: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-133 
 
Análise documentária: 
Autógrafo a grafite; fólio destacado de bloco de bolso (10,5 x 6,8 cm); manchas de fungo; 
borda superior picotada; f. 133. 
 
Transcrição: 
Preto/ Musicalidade/ Carta inédita de/ Denis, no artigo/ de Afonso Arinos de/ Melo Franco, 
que/ está in/ Modinha dic 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: escólio e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Nota da pesquisa: 
Não foi encontrada a indicação de MA. Foi feita verificação na obra: ANDRADE, Mario de. 
Modinhas Imperiais. São Paulo: Casa Chiarato, 1930.  
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Documento 109: 

 
Notação: 
MA- MMA 97-134 
 
Análise documentária: 
Recorte de periódico; (12,3 x 19, 2 cm); bordas irregulares; f. 134. 
 
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: recorte de periódico. 
 
Subtema: 
Música 
 
Nota da pesquisa: 
MA, na maioria das vezes, indica a fonte e data de publicação dos recortes de periódicos, 
neste caso não há nenhuma indicação. 
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Documento 110: 
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Notação: 
MA- MMA 97-135-141 
 
Análise documentária: 
1 Autógrafo a grafite , 6 datiloscritos a fita preta; rasuras a lápis vermelho; 7 folhas de papel 
sulfite (34 x 22 cm); manchas de fungo; rasgamentos nas bordas; sinais de dobra na 
horizontal; f. 137: recorte de papel colado à folha de sulfite; f. 135- 141. 
  
Estatuto genético: 
Nota de trabalho. 
Tipo: transcrição de texto, cópia de desenhos e referência bibliográfica. 
 
Subtema: 
Música 
 
Verificação: 
BPG: 119:  CARVALHO, Henrique Augusto Dias de. Ethnographia e história tradicional 
dos povos de Lunda. Lisboa: Imp. Nacional, 1890. (IEB- BYAP) 
P. 362: 
"Chíni" 
P. 365: 
"Chissanje" 
P. 368: 
"Marimba iá maquíri" 
P. 369: 
"Rubembe" 
P. 370: 
"Rucumbu" 
P. 372: 
"Mussengos" 
P. 374: 
"Chinguvo" 
P. 375: 
"Angoma iá mucamba" 
P. 377: 
"Mucubile" 
P. 378: 
"Mussamba" 
P. 378: 
"Luzenze" 
 
Nota da pesquisa: 
O livro consultado pertence à biblioteca de Yan Almeida Prado (IEB-USP). MA transcreveu 
as páginas na íntegra, não é necessário, portanto, o fac-símile das páginas. 
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